
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



WIDP/ER 



ilililj 

HN ZÔSA 1 






iLu^^^m 



01 



SP 



Tnri 



de Sotoma^ordtpf/meida 

el^conceílad 
Gxini of Santa €uíaUa 

Õhegiftof 
ofiÂe Ciaéáofí^oS 



:<^^^y 












<y.^)^ 






V ' -ft. 



/■ <1^ 



''^."S" 



n 






:á-.>^ 



^^r-^. 



i^.->A / 



-Sf^*^^^^ 



Digitizedby Google 



OBRAS POÉTICAS 

DS 

D. LEONOR D^ÂLMEIDA PORTUOAl LOREM E LENCASTRE, 

MARQUEZ A D'ALOR]fA, 

CONDESSA DASSDMAR, E DOEYNHAUSEN , 
-comutam A nrmx os muttab vortoovxski 

PELO NOME 
DK 



<i» Ik S S S? IS« 



TOICO ZZI. 




LISBOA 

IfA IMPRENSA NACIONAL. 

1844. 



Digitized by VjOOQ IC 






HARVARDCOLUiE LIBRARY 

COUNT OF SANTA EULAUA 

COLLECTiON 

QtFTOF 

JOHfl & SinSON, k, 

JU. 21 1924 



Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by VjOOQ IC 



CarmmUms quatro mUeraruim íMima rerum, 
Ovid. Trisl. liv. 5.' eleg, 7.* 



Digitized by VjOOQ IC 



A PRIMAVERA, 



IMITAÇÃO LIVRE DE THOMPSON. 



Tomo in. 1 

Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by 



Google 



A 



9 

IMITAÇÃO LIVRE DE THOMPSON, 



OFFBBECIDA 



Á PRINCEZA D. MARIA FRANCISCA BENEDIGTA. 



V 



EM, gentil Primarera» aos nossos prados 1 
Etherea suavidade, aos campos desce! 
Do seio dessas nuvens dissolvidas, 
Quando harmónicos sons o mundo acordam, 
Mostra o teu rosto, cujo véo parece 
Um chuveiro de rosas qoe o sombréa. 

Princeza, cujas graças singulares, 
Em suave união c'o amor das artes, 
Brilham na Corte, brilham nas florestas, 
Sitios ditosos, onde vais colhendo 
Puras idéas, reflexões subidas; 
Benigna escuta agora o simples catíto 
Que solto alegre, quando a Natureza 
% como tu, florente e bemfeitora. 

Repara como ao norte o triste Inverno 
Vai recolhendo os ares desabridos; 
Retrocedem os ventos bramídores. 
Que no outeiro retumbam; largam promptos 
Nuas florestas, valies devastados, 
E dão logar aos zephyros macios, 

Tomo III. 1 • 
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A cujo brando sopro a solta neve 

Em lívidas torrentes se desata, 

E o verde tope o monte aos Ceos levanta» 

O anno principia; e mal seguro 
Deixa escapar á tarde o vente frio; 
Enregela a manhS; manda a saraiva 
A peiturbar do dia a amenidade. 
A garça iropelle a sonorosa marcha ; 
Os mergulhões se espraiam pela costa; 
E os sons das notas ásperas que entoara 
Recolhe attenta a barbara charneca. 

O benéfico Sol Aries despede, 
E do Tauro brilhante o signo busca. 
A contracção do frio os ares deixa: 
Cheia d'aIroo vigor, a atmosphera 
Eleva e rarefaz as nuvens brancas, 
<3ue em kniformes frocos os €eos vestem: 
A tepidez s'espalha pelos ares, 
A terra filtra aroma e suavidade. 
O agricultor contente já percebe 
A doce coramoção da Natureza : 
Dos cerrados curraes solta os noviftos> 
£ á charrua, no gelo adormecida, 
Lhes submette a cerviz obediente. 
Os agrestes trabalhos principiam: 
Para animá-los, lá dos Geos akiva 
O canto alegre entoa a cotovia. 
O agrícola, encostado na aráveça, 
Do espesso barro doma a resistência, 
Vence o chSo, e divide a dura terra. 
Com passos largos mede o que semêa 
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Os vastos campos; liberal e afoito^ 
De Cybele fiel o grSo confia : 
Asperamente a grade os campos corre^. 
E com ella se fecha a rural scena. 

Sede propícios, Ceos! — Laborioso 
O homem satisfez qaanto lhe toca. 
Soprai, ó virações animadoras; 
Frescos orvalhos, pródigos chuveiros,. 
Descei depressa á terra sequiosa^ 
Tu, Sol vivificante, tu tempera 
Todo o anno perfeito, que revolves. 

Vós que viveis na pompa e no deleite. 
Na fartura e no languido descuido, 
Vós julgais este assumpto indecoroso; 
Estes themas porém, que tanto honraram 
Do rural Maro os versos, as cantigas. 
Estes themas o enleio já fizeram 
De toda a Ausonia, quando era mais culta 
Pelo gosto e lições da sabia Grécia. 
No tempo antigo os Reis, os Patriarchas 
A sagrada charrua veneravam: 
Esses Heroes, diante dos quaes somos 
Gomo as tribus d'insectos que divisa 
N'um dia de verSo a vista aguda, 
Sostinham as balanças dos Impérios, 
As borrascas das guerras conduziam; 
E com mSo incançavel empunhando 
A charrua, na larga independência 
Grandemente viveram, sem manchar-se 
Nas delicias que a tantos envilecem. 
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Venerai o instrumeato das lafourasr 
Ó Lusos generosos! — Esoutanoie. 
Ostente o Outono alegre os sem tbesoufos. 
Pague o pródigo Sol vosso desvelo, 
A vossa industria acolha e vivifique: 
Todo o império azulado e turbulento 
Do vasto mar, submisso vos respeite: 
De mil praias as ondas subjugadas 
Aos vossos portos a riqueza tragam : 
Desafiai o auxilio soberano, 
Fazei vosso terreno exuberante. 
A Natureza próvida derrama 
Sobre cada paiz bênçãos suaves: 
Nuas nações vesti; vós bem podeis 
Celleiro inexhaurivel ser do mui^^ 

Não só DOS mansos ares se presente 
Uma doce mudança deleitosa, 
Mas o Sol penetrante vai buscando 
Os obscuros retiros onde mora 
O Poder que vegeta infatigável; 
As perfumadas forças desenvolve 
Sobre a Terra florente, em varias cores. 
A ti prefere, a ti,. linda Verdura, 
Vestido universal da Natureza ; 
Unidas sombra e luz, onde por força, 
£ com deleite, a vista se repousa* 

Desde os húmidos prados té o outeiro 
As hervas tenras nascem, crescem, gaoham, 
Das virações guiadas, encantando 
Os namorados olhos, que as contemplam. 
O pilriteiro então branquéa ao longe. 
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E das suceosas isattas abrolhando 

Os ramos pouco a pouco se desdobram; 

Té que os bosques frondosos se apresentam 

Em plena pompa aos venios suspirantes. 

Já nos espessos maltos apparecem 

As urzes cor de rosa» a linda esteva ; 

E o glutinoso sueco desprezado 

Se prepara a augmentar o tasto incêndio 

Que no Estio as desbasta sem piedade. 

Habitantes do Norte, menos caros 

Á Natureza meiga, vós n3o vistes 

Jamais a Primav^^a Portuguesa: 

Jamais embalsamou os vossos campos 

O roxo rosmaninhoi o alecrim lindo, 

O smilax odorífico, que cVcm 

O aspérrimo caminho da amhaga. 

D'alli alveja a murta, tão querida 

Á Deosa fabulosa dos amores; 

E do ferino tojo a flor doirada 

Da grosseira charneca o aspecto alegra: 

Lá bole a caça nas esposas balsas; 

Lá canta o passarinho retirado: 

Da activa e destra mão da Natureza 

Brilham ornados os jardins de cores: 

Em quanto dorme o fructo prometlido. 

Como ténue embrião, na verde casca. 

Quantas vezes eatao largo a Cidade, 
Em fumo, em somno, em peste sepultada! 
Vou passear nos campos orvalhados. 
Respirar a frescura^ ào^ arbusto» 
Vou as tremula» gotas sacudindo; 
E por dentro dos verdes labyrinthos 
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Sobre a sarça espinhosa os passos nio?o. 
Vagando pelos campos sem desígnio. 
Ou desço aos valies côncavos e umbrosos, 
Ou sobre uma eminência ao longe ?ejo 
A profusão das cores variadas 
Que na vasta planicie se misturam. 
Alli os olhos ávidos admiram 
Já o Outono doirado» (pie em segreda 
Debaixo desta pompa nos espreita. 

5e dos desertos Russos arrojado 
Um vento cortador se não levanta, 
£ das húmidas azas n9o sacode 
A névoa glutinosa, ou não assopra 
Dessecante geada intempestiva, 
Perante cujo bafo venenoso 
Desmaia a fastuosa Primavera, 
E por toda a folhagem contrabida. 
Abatida, estragada, em 6m perece; 
Geradas pelo Norte nebuloso, 
Myriades d'insectos devorantes 
Penetram com o vento envenenado; 
£ a Fome gastadora vai com elles. 
Pela cortiça e nos botões mimosos 
Traçando impetuosa o seu caminho. 

Oh raça miserável, mas tremenda ! 
Vós sois filhos sagrados da Vingança, 
Aos quaés segue na rápida carreira 
A corrosiva mangra, e mata o anno. 
Sois modelos d'espiritos pequenos. 
Que o viço roem dos ingenhos altos. 
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o lavrador entlo perito anime 
De palha a crepitante labaredat 
Os pomares perfume» e expulse a praga: 
O escondido inimigo sae das fendas, 
E suffocado em fumo cae por terra. 
Recorra ao pó fatal á tribu infame, 
A pungente pimenta; sobre as flores 
A espalhe afoito; ou quando a folha encrespa. 
As ninhadas com pingos d^agoa afogue. 
Dos pássaros á tropa numerosa 
Neste tempo se attenda com respeito, 
Pois combatem a praga yividoira. 

Paciência, Zagaes! Em v8o ndo sopram 
Esses ventos, que tem cruel aspecto: 
Elles são quem reprimem os chuveiros 
Que as nuvens prenhes d'agua umas sobre outras 
Do Atlântico trazem, com que apagam 
Da Primavera a cbamma animadora, 
E o anno tenro no seu berço afogam. 

Já o Nordeste exbaure as iras suas, 
Fecha-se dentro das cavernas férreas: 
O Sul fluente aquece os largos ares, 
E pelos vácuos Ceos sopra mui longe 
As nuvens prenhes de vemaes chuveiros» 
No principio parece que levantam 
Uma grinalda murcha pelos ares. 
Que apenas mancha o Ether transparente, 
Qual poeira spiral remonta e foge: 
Pouco a pouco navega um vapor denso, 
Que pelos ceos espesso se amontoa, 
E no largo horizonte s estabelece. 
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* 

Melancólica e branda Escuridade f 
Tu não soltas as roupas daiegridas 
Sobre a vida oppressm dos humanos, 
Como no inverno» em feras tempestades; 
Mas doce, amável, cheia d'alegrias. 
Composta d^esperanças» nos ostentas 
Os desígnios da sabia Natureza. 

O vento gradualmente cae, e cedem 
Os ares á perfeita calmaria; 
Nem um sopro tremála no arvoredo, 
Nem as folhas lustrosas roçar se ouvem. 
Meneando nos alamos altivos. 
Desatadas correntes se diffiindem 
N'um largo espelho; um doce esquecimento 
Lhes surpreende a carreira arrebatada. 

Tudo é silencio, é grata espectativa. 
Ás manadas altentas, os rebatibos 
Imploram a verdura mudamente, 
Em quanto o pasto pelos ramos seccos 
Parcos mendigam, parc^ aproveitam. 

O alado povo em suspendo suave. 
As oleosas azas estendendo. 
Brilha por entre a kictda humidade; 
E o próximo signal calado espera 
Para romper, cantando, o geral coro. 

As montanhas, os vailes, as florestas. 
Tudo pedir parece a Primavera ; 
E o homem, superior e agradecido, 
Os hymnos magestosos meditando, 
Por entre a CreaçSo os passos move. 



Digitized by VjOOQ IC 



u 

Em fim, oa seus thesourot ^ oonfian 
As dóceis nuvens ao6 ítmintos campos. 
Sobre o paul crivado vem descendo 
As precursoras goUas^ tó fue rompem 
As húmidas torrentes, coDfertaodo 
A refrescada terra, que fecundam. 

O miúdo chuveifo estrepitoso. 
Debaixo dos frondosos arvoredos 
Apenas ouve aqueile que passéa. 
Mas que effetto nio fias n^alma aospensa 
A profusBo dos bras que das Ceos descem 1 
£ssas hervas, as Qores, esses fructos. 
Que em seu grémio recolhe a Nataret a ! 
O pensamento leve, que se inflanma, 
Tudo anticipa, tudo vá perfeito. 

As dilatadas nuvens todo o dia 
Os naturaes thesoorós accutnulam, 
£ a bem regada terra se enriquece 
Co progresso das cousas <3pie vegetam ; 
Té que o Sol do Occidente, decaindo. 
Volve brilhante a vista^ e penetrando 
Por entre as rotas nuvens rubicundas. 
Lança a rápida luz sobre as montanhas: 
Vão nas flovestas os regato» varioa, 
Quaes liquides diamantes» vSo c(ute«do; 
£ na doirada névoa que se eleva 
De seus húmidos leitos, dos aljofres. 
Com que a extensa campina toda cobrem» 
As lustrosos myriadea scintillam. 
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Qual diamaiilino orvalho na verdura. 
Tudo luz, ludo alegra oa campina: 
Os vastos arvoredos se distendem; 
As musicas acordam no seu centro, 
Em selvática orchestra, misturadas 
Co murmurar dos plácidos ribeiros, 
Co' as retumbantes vozes das collinas, 
£ dos côncavos valles co' as respostas; 
Em quanto o vento unisono suspira. 

A refracçSo d'a)guma oriental nuvem 
De um arco ethereo e bello a terra abrange, 
Onde as listas iguaes e graduadas 
O systema das cores nos explicam. 
Aqui, sublime Newton, aqui forma 
A nuvem dissolvente em fronte ao Sol 
O teu chuvoso prisma, e manifesta 
Aos olhos instruidos esses fios, 
TSo vários, que da luz desenvolveste; 
Em quanto ignara a timida criança 
Corre após o prodigio que a recreia. 
Vai ver se apanha o arco magestoso 
Que nos campos acaba ; e em quanto o busca. 
Não sabe que lhe i<^e, e se dissipa. 

Segue-se a sombra, a noite vem serena; 
E a terra saturada espera o dia 
Para dar-lhe os balsâmicos thesouros. 
De mil plásticos tubos derramados. 
Já surge pela terra esverdinhada 
Das hervos bravas pródiga espessura, 
Que o Botanista fraco numerando, 
Em v9o busca, em silencio pelos valles, 



Digitized by VjOOQ IC 



13 

ClassiOcar nas tríbus variadas, 
Em y3o um nome a todas dar procura. 
Sem escolha arraocando-as indistinctas, 
Bompe um cego caminho pelos bosques; 
Sobe aos altos rochedos» attrahido 
Da verdura, que lá no cimo acena: 
Os movediços ramos lhe annunciam 
Que nas azas dos ventos transportadas 
Foram pegar-se ao musgo nutritivo 
As sementes, que espalha a Natureza 
Com liberal cuidado, e que fecunda 
A prolifica chuva, o fresco orvalho. 

Quem lhes sabe as virtudes escondidas? 
Quem com pura visão penetrar pódc 
Os secretos thesouros que encerravam 
A saúde, a existência, e 'alegria? 
Alimento do homem venturoso. 
Em quanto d'aureos annos longa serie, 
Em quanto na innocencia inda vivia ; 
Ignorante das artes sanguinosas, 
Sem doenças, sem mortes, sem rapinas. 
Sem carnivoro ser; porém ditoso, 
Senhor do mundo inteiro, e não tyranno! 

A prima e fresca Aurora, que acordiar'a 
A alegre raça da incorrupta gente. 
Não desviou seus raios vefgonb>su 
Do 8pectac'Io de um somno preguiçoso. 
Antes da luz, ligeiros já fugiam 
Os nocturnos vapores dissolvidos : 
Como o sol, vigorosa e levantada, 
Para a cultura prompta a gente estava: 
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Já nos gados attenta, já cantando; 
Já nos jogos» nas danças, nos prazeres. 
Na conversação sabia» que conforta, 
Qu' encurta aâ horas, e remoça o tetúfo; 
Em quanto pelos valles matizados 
Soltava Amor suspiros infantínos. 
Livres d'angustia, sãos, abençoados, 
Jamais acção errada, impéto louco 
Conheceo esta geíite venturosa. 
Estes filhos do Geo, ao mundo dados, 
A lei era a razão benevolente: 
Sorria a Natureza harmoniosa; 
Luzia claro o Ceo; Zephyros frescos, 
Balsâmicos o eternos, suspiravam. 
O Sol adolescente diti^ndia 
Os seus mais bellos raios sobre a terra ; 
E das nuvens benignas pingues gottas 
Sobre os prados risonhos se espalhavam. 
Brincava o gado vario em segurança: 
Se das brenha^ escuras escapava 
O leão bravo, as fúrias rebatia, 
£ c'os novilhos ludrico pastava^ 
A musica nos campos tudo unia: 
Branda se ouvia a Santa namorada; 
Rompia a voz suave, que derrama 
O coração em notas variadas; 
Os choros da floresta retumbavam; 
As torrentes, c'o vento em consonância, 
Sobre a terra encantada em fim corriam. 

Taes foram no principio os nossos dias! 
Esta maneira pura, immaculada. 
Que idade d'oiro chamam os Poetas, »» 
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Já se nHo acha nestes tempos férreos, 
Nestas fezes da fida não existem. 

Das harmónicas forças a concórdia. 
Que constitue a essência da ventura» 
Perdeo de todo o animo turbado. 
Quebraram as paixões os seus limites: 
A razão preguiçosa, ou quasi extincta. 
As desordens observa indifferente^ 
Troveja contra o bera tresvaliada: 
Outras vezes convulsa precipita 
Os damnos, que evitara sem qiieixar**s€» : 
Ou já tranquilla, pallida, e caiada, 
A vingança traidora emfim medita. 
Mirra-se a inveja c'o8 alheios gostos, 
Abomina o talento a que não chega ; 
E de serpes armada, despedaça. 
Insana, o bem, primeiro que prospere^ 
Fantásticas imagens espantosas 
Envenenam a vida com temores: 
A pensativa angustia o peito fere; 
Até o amor em magoas se converte. 
Já de si não prescinde o secco amante; 
Já não sente esse nobre e são desejo. 
Nunca farta paixão, de aníquilar-se, 
E viver só no objecto que o transporta : 
Os corações abjectos degeneram. 
Manchados pelo sórdido interesse. 
A esperança padece extravagâncias; 
Vai lutando co' a vida a impaciência, 
Que em loucura mil vezes se converte. 
Gastam-se as horas em mortal silencby 
Com estes e mil outros movimentos, 
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De projectos mudáveis derivados. 
Ora o bem, ora o mal o animo vexa: 
Crescem as tempestades, as violências: 
O parcial rancor vai depravando 
Os sentimentos nobres e elevados; 
E a social virtude emGm se apaga. 
Prevalece Ta tal a crueldade, 
Que o coração corrupto petrifica ; 
£, compendio de horrores, apparece 
O Egoismo, sem dó do mundo inteiro. 

Lá do Ceo trovejando um Deòs severo 
Condemna a Natureza perturbada 
Pela infracção das sabias leis prescriptas. 
Já d'aqui n'outro tempo de vingança 
Um diluvio nasceo; já do profundo 
Do mundo espedaçado se arrojaram 
As centraes aguas, com estrondo fero: 
Dissolveram-se os Geos sobre as montanhas; 
£ açoitando esta terra fracturada 
A vasta ondulação dos mares soltos, 
Um despraiado Oceano girava 
Em torno deste globo castigado. 

Desde então mais severas estações 
Opprimiram o mundo, quebrantado: 
Bevestio-se de neve o Inverno frio, 
E o Verão disparou os seus ardores, 
De pestilentos settas todo armado. 

Antes disso, perpetuamente verde 
Durava a magestosa Primavera, 
Em social doçura colorindo 
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Fructos e Oores sobre o mesmo tronco; 
Os ares eram puros, temperados: 
Reinava a tarde sempre em paz serena, 
Só do Zephyro leve interrompida ; 
N9o sabiam bramir as tempestades, 
Não sabia roncar raivoso o vento: 
Ás aguas docemente adormeciam: 
Não encobria os Ceos sulphurea sombra, 
Nem luzia o relâmpago fogoso: 
As névoas autonaes nSo dimanavam 
Os corruptos vapores doentios, 
Que envenenam da vida a origem pura. 
Mas hoje, em transições estragadoras. 
Dos elementos túrbidos cscarneo. 
Do claro ao escuro, do gelado ao quente, 
Da humidade á secura, consumimos 
Nossos dias, que angustias abreviam, 
E chega o termo apenas começaram. 

Morre a planta saudável desprezada : 
Nem os bens, que ella exhala, e que adivinha 
Apenas a arte, tentam o appetite 
Do homem depravado, que enraivece 
Mais feroz que o leSo sanguinolento 
Quando as mattas devasta furibundo. 

O lobo, que na toca denegrida 
Come esfaimado a presa palpitante, 
Nunca provou do leite das ovelhas; 
Nunca vestio do vello agazalhado: 
Nunca o tigre cruel achou a terra 
Lavrada em seu favor pelos novilhos. 
As feras vSo guiadas pela fome ; 

Tomo III. * 
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A precisão aómeote é que as instiga: 
No seu peito felpudo o dó nSo mora. 

Mas o homem, primor da Natureza, 
Que elia formou de um limo ioda mais brando. 
Que ella dotou de um coraçio sensível 
Ás emoções do animo suave; 
Qu' entre os mais aninaaes é só quem chora: 
O homem! de manjares rodeado, 
De fructos bellos, de viçosas plantas. 
Como os raios do sol que as amaduram. 
Como as'gottas da chuva, «umerosi»: 
Hade esta forma bella, que sorrindo 
Levanta para o Ceo os olhos ternos, 
Competindo co' as feras, degradar-se!... 
£ pospondo a razão á brutal gola. 
Os seus lábios manchar d'impuro sangue!... 

O animal feroz, ensanguentado, 
Merece a noorte: por^ vós, rebanhos. 
Vós, pacifico povo, que fizestes? 
Vós, que nos dais em pródigas torrentes 
O vosso leite puro, e contra o frio 
Das vossas próprias roupas nos vestistes?... 
Quaes <;rimes commetteo o boi quieto, 
Innocente, sem fel, brando, submisso? 
Cujo trabalho veste a terra nuaí 
Co' a pompa magestosa das searas? 
Este é que hade mugir, despedaçado 
Por quem nutrio, por quem trabalha e geme? 
E das automnaes festas dissolutas 
Âugmentar a fartura, victimado?... 
A qualquer esta idéa desgostosa 
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Suggere o coraçSo enternecido!... 
Mas basta» Musa, basta; que atrevida 
Nesta idade tocasses levemente 
Os números do sábio Samiano. 
O Ceo prohibe ao verso aventureiro 
De attingir perfeições que n9o alcança 
O baixo estado do homem corrompido. 

Agora» que os ribeiros empolados 
Cos chuveiros vernaes vão abatendo: 
Que no leito limoso branquejando 
Vem descendo ondeada a espuma leve: 
Em quanto agua lodosa ajuda a astúcia» 
Podeis tecer á truta uma cilada. 
Com elástico pulo a canna toca ; 
Mas presa ao ferreo anzol» dissimulada» 
Leva comsigo a linha fluctuante» 
£ faminta» sem tino» o gancho engole. 
Nao deixes» não» lutar a miserável 
£m voltas convulsivas largo espaço: 
No seio ensanguentado a morte leva; 
E a compassiva mão deve assustar-se 
D'espalhar o terror» até nas aguas. 

Bem puderam meus versos imprudentes» 
Do Sol potente os raios conduzindo» 
. Afugentar as trevas das cavernas 
Onde se esconde a raça nadadora; 
£» excitando da pesca a paixão viva» 
Transportar os estragos das florestas 
Aos canaes contornados e limosos 
Em que moram as Nayades passivas. 

Tomo III. « ♦ 
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Mas se uma arte, qu' ignoro, vOis n9o pinto. 
Se um gosto, que não tenho, não approvo, 
É porque as aguas crespas me denotam 
O cioso temor que nellas mora. 
Arremeçam-se os peixes timoratos 
Para o fundo lodoso e desabrido, 
Apenas vêem o pescador grosseiro. 
Em campo aberto a luta destemida. 
Bem que feroz, ao menos é mais nobre: 
Porém laços, traições, enganos, redes 
Desdenha de cantar, bem que inuocentes, 
A Musa franca, que a Verdade adora. 

Ide vós, cavilosos Estadistas, 
Procurar nesse emblema a vossa historia: 
Que da minha, se um pouco alli observo, 
No sangue só, que tinge o anzol cruento, 
(Inda mal I) é que encontro alguma imagem. 

Torna a aquentar-me a lyra, que se afrouxa. 
Sopro gentil da linda Primavera ! 
Outra espécie a meus olhos apresenta. 

Os oviparos monstros que povoam 
As Africanas praias inflammadas 
Do Senegal, do Gambea a ardente aréa; 
Do Novo mundo as praias alagadas; 
As ilhas onde o sol, tostando a terra. 
Na zona ardente, em solidão tranquilla. 
De calor, de humidade e paz os fartai 
Esses entes, emblemas do descuido, 
Que dormem todo o auno, agora acordam. 
Sentindo o bafo da Estação florida : 
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Povo immensoy d'especíes variada», 
Que se move nos bosques, nos rochedos, 
Que ou trepa com presteza aos altos ramos, 
Ou se abysma nas aguas, mergulhando. 

Â cadéa dos entes infinita 
Não se prolonga só em h'nha recta ; 
Dobra-se em mil sentidos e se estende; 
E nos contornos vários que descreve, 
Nas formas sinuosas e diversas, 
Nos pontos em que se une, nos parece 
Um solido, enlaçado estreitamente. 
Onde os olhos absortos não distinguem 
O primeiro fusil, bem que a vaidade 
Com plausiveis razões no-lo apresente. 

Passam-se assim as horas temperadas» 
Estes objectos vendo, ou meditando: 
Mas quando o Sol se eleva no seu throno, 
E assusta altivo as espraiadas sombras. 
Disparando o langor té nos abysmos; 
Busca na praia os densos sabugueiros. 
Que sem cultura a Natureza espalha. 

Lá o lyrio respira os seus aromas, 
Lá circulam balsâmicas essências 
Do verbasco cheiroso, da viola. 
Que a folhagem rasteira interceptando, 
Co' as mais filhas da sombra espreita o dia. 

Reclina-te debaixo desse freixo, 
Que alcantilado está uaquelle outeiro: 
Ou sobre aquelles Íngremes penhascos, 
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Onde tem o falcão o ignoto ninho. 
D'alii ao clamoroso pombo atira» 
Ou piedoso co' as Musas te recrêa : 
Um bom clássico alegre a phantasia; 
Por entre as ruraes scenas te encaminhe, 
Quaes o Pastor de Mantua inimitável 
Debuxou nas harmónicas cantigas. 

Sólta a imaginação, que atravessando 
O paiz todo, o lápis teu convide: 
Fixa na tella as vistas variadas; 
Ou deixa-te absorver meditativo, 
Ao som dos roucos bosques e das aguas. 
Nos sonhos vãos que as solidões habitam. 
Amáveis solidões! em vós se guardam 
Das cousas mi! imagens vagabundas. 
Que o homem no tumulto nunca avista: 
Das cousas naturaes, puras, sublimes. 
Que animam n'alma em paz paixões suaves. 

Do prospecto animado, que alli surge. 
Exprime, ó Musa, os bellos attractivos. 
Mas que digo ! que louca tentativa !... 
Quem, como a Natureza, pintar pôde?... 
Por entre a Creação profusa, alegre, 
Quaes podem competir c'os seus matizes?... 
Quem perito esfumá-los soube acaso. 
Como a roseira esfuma o botão lindo?... 

Já diviso de aspecto carrancudp 
O severo Purista, que me embarga 
As imagens da alada phantasia ; 
E com férreas sentenças me subjuga 
A phrases velhas, pensamentos virgens. 
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Se a imi^iiiacão curta cede e cança^ 
Que fará a palavra pouco vasta, 
Que o cultor (aí de nós!) na Pátria esquece? 
Oude hei de achar os termos coloridos, 
Cujo poder co' a vida se assemelha. 
Cuja essência perfuma o verso afoito^ 
Como o vento aromático que sopra, 
Que inexhaurivel gira na campina? 

Bem que sem fructo, a empreza me deleita. 
Vindo vós, ó Donzelias, 6 Mancebos, 
Em cujos corações delicias puras 
De innocencia e candura só moraram: 
Vem tu, querido adorno de meus versos^ 
Deixa as cohortes do fogoso Marte: 
O estrépito das bellicas trombetas 
Ceda a favor da lyra sonorosa. 
A razão meditando a frente te orna ; 
Em teus olhos scíntilla um doce fogo, 
Que um austero systema em vão disfarça, 
E um brando coração vivo annuncia. 
Segue-me; e em quanto Maio engrinaldado 
Foge risonho, vamos docemente, 
A manhã orvalhada aproveitando» 
Vamos colher as flores matutinas, 
E antes que eHas se murchem nos coroemos. 
Ai de mim ! inda ha pouco os Ceos irados 
No doce e tenro Silvio nos mostraram 
Que as mais bellas mais cedo se desfolham I 

Repara como espalha os seus thesouros 
O fértil valle no intrincado seio: 
Vê como o lyrio bebe no regato, 
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Qu' escorre apenas pela relva espessa. 
Ou como húmidas praias eutapiza. 
Movamos o passeio desta parte. 
Onde DO extenso campo o vento affaga 
O florido faval. NSo, d9o ostenta 
A Arábia maior gala, mais belleza. 
Os prados dignos são dos nossos passos: 
N'uma fresca verdura, em flores varias, 
Esparzidas sem ordem, sem cultura, 
A Natureza brava excede a arte: 
Alli completam férvidas abelhas, 
Sem descançar, meliBca tarefa: 
Aqui das flores chupam alma essência : 
Alli em vôo rápido se elevam, 
E do bravo tomilho vão buscando 
O doirado e balsâmico despojo. 

Do completo jardim as perspectivas. 
As alléas vistosas, nos desviam 
Do verde labyrintho os olhos ledos. 

Oh Schombnín! Oh lembrança deleitosa! 
Alli, junto da fonte que eterniza 
O augusto laço da ímmortal Tircéa, 
Quantas vezes, a Pátria memorando, 
Esqueci que a ventura é só presente! 
Invoquei o futuro, sem cautela, 
£ desprezei a Nayade mimosa, 
Que nas grutas afTavel me acolhia!... 
Tu vivias então. Mareia suave; 
E as Horas apressadas já traziam 
Envolta em sustos a tremenda Parca, 
Que o coração aíflicto presenlía. 
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Quem sabe, quando parte, quanto deixa? 

Quanto vem reclamar á surda Morte? 

Em vão! Em vão! Oh Mareia incomparável! 

Apenas fere um raio luminoso 
Das latadas dos berços de folhagem 
A longa escuridão, a sombra amena: 
Dalli se avista o rio, o bosque, o monte. 
Que toca os Geos com seu ethereo cume. 
Eis o distante mar, eis a planicie; 
Eis os Deoses semicapros de mármore, 
Que o perito esculptor finge correndo 
Após a Nympha esquiva que lhes foge, 
E d'uma altiva rocha se despenha. 
Alli no alto repuxo emboca a Fama 
As cem trombetas: cem torrentes descem 
Sobre um lago espaçoso e cristallino. 
Em outra fonte mora a Lycia gente, 
D'estranha forma, em rocha figurada. 
Mil Deoses, mil Heroes reproduzidos 
Ornam com fausto esses Jardins suberbos. 

Mas tu, campina inculta, tu planicie. 
Teus limites purpúreos me arrebatam!... 
Essas flores bravias, misturadas. 
Brilhando ao longe c'o miúdo orvalho. 
Envilecem a arte, engrandecendo 
A generosa mão da Primavera. 

Das varias graças nasce a tropa linda, 
O jacintho, o açafrão, a margarita, 
A modesta viola, o polyantho, 
D*innumeraveis cores matizado. 
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Os Zephyros actíyos vXo descendo, 
Co as prismáticas azas carregadas 
De anemones^ de aoricuias, que adorna 
O veludo das folhas, e a poeira, 
Sobre ellas liudameote abrilhantada : 
Derramam os junquiihos a fragrância, 
£ os narcisos parecem reclinados 
Ainda sobre a fonte fabulosa. 

Salve, Origem do bem, Fonte da vida ! 
Presença Essencial no Ceo, na Terra! • 
Salve, ó Deos productor, alma de tudo! 
Tu, que tudo perfeito coordenas! 
Por ti as varias tribus vegetáveis. 
Nas folhas envolvidas, na tei^tura 
Os orvalhos embebem, e respiram 
O ether, que tão puro as vivifica. 
Por ti as varias plantas se sustentam. 
Nos terrenos congéneres dispostas: 
Por ti dos suecos vários se alimentam : 
£ o sol da Prioiavera ao teu aceno 
Acorda logo a seiva entorpecida. 
Que os ventos do Inverno reprimiam 
Nas raizes, que a terra profundavam : 
Agora solta e viva vai correndo, 
£ espalhando no mundo reanimado 
De cada sér as coloridas soenas. 

Bem assim como o mundo vegetando 
Se eleva e sobe o thema dos meus versos. 
Sobe, ó Musa anbelaute! aos ares sobe; 
Escuta os bosques, que alto te convidam 
Aos cânticos alegres. Emi^restai-me, 
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Ó doces Roaxínoes, tossos gorgeiof: 
Derramai dos meus timidos accentos 
Da melodia o espirito corrente: 
Em quantoy em sons truncados, temperando 
A sjmphonia vai da Primavera 
Esse cantor de Maio; desprezado» 
Porque os homens não sabem, distrahidost 
O assumpto que elle canta, ignoto á Fama, 
Â paixão das florestas, tão suave! 

Quando a raio primeiro Amor dispara. 
Que inflamma o ar vital, e se apodera 
Dos corações tocados da harmonia; 
Os aligeros bandos, distrahidos. 
Suas azas pintadas deplumando, 
Ensaiam n'um preludio namorado 
As esquecidas notas mansamente. 
São suspiros ligados seus gorgeios, 
Fracos, interrompidos, mas suaves. 

Por entre a nebulosa madrugada, 
Ainda quando as sombras vão fugindo. 
Da manhã se levanta a mensageira : 
A cotovia, do alto a voz soltando, 
Fere os ares chilrando, e alegre chama 
As entoadas aves, que resonam 
Nos arbustos, nos ramos orvalhados, 
Onde estão as torrentes d'harroonia. 
A milheira então fere as doces notas; 
As majs extensas corre o pintasilgo: 
Em quanto Philomela pensativa 
Em singular systema determina 
Fazer a noite superior ao dia. 
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D'eDtre a sarça assobia agado merlo; 

£ mil outros 080^*68 modulando 

Nas frescas sombras t3o os seus amores : 

Ouvem-se ao longe os pássaros grosseiros. 

Que, bem que melancólicos murmuram, 

Também completam, com seus tons mais graves, 

De um modo grato, este geral concertOé 

Em quanto as aves brandas no seu canto 
Dictam as leis da amável sympathia, 
Da ternura materna o encanto ensinam, 
E mil outras lições doces derramam ; 
Âs feras, violentando a crueldade, 
O seu hórrido amor bramindo exprimem: 
E nas cavernas lá do mar profundo 
Entre as aguas se accende a doce cfaamroa 
Que os monstros une, e os monstros multiplica. 

Porém já deste assumpto me desvia 
Outro mais bello; e me conduz ao monte, 
Onde o pastor, sentado sobre a relva. 
Ao pôr do sol, respira paz e vida : 
Em torno d'elle pasta o manso gado, 
Ou sobre o trevo, alegre se revolve. 

Dizei vós, ó Filosophos sublimes, 
Que força é esta, poderosa, activa, 
Que se sente sem ver-se, nem ouvir-se? 
Cujas phrases enérgicas instruem 
Feras, aves, e tudo quanto existe? 
Quem diffunde no peito as doces artes 
De Amor, que os Ceos tardios anticipa?... 
Só tu, Deos creador, que tudo ligas! 
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iDimitavel tu, que tudo animas! 

Tudo confortas, reges, e sustentas! 

Que sem cessar operas, e pareces 

Na torrente de acções estar quieto! 

Tão perfeito formaste este desenho, 

E o complexo das cousas estupendas !... 

Mas, bem que occulto á vista inda a mais pura. 

Tuas obras o Âuthor nos annunciam; 

E na bella estação, mais do que em tudo, 

Âppareces sorrindo, ó Deos benigno! 

O mar, a terra, as aves, tudo attesta 

Essa bondade activa que os abrange; 

Que na matéria bruta mesmo brilha, 

Dissolvendo as medullas ínattentas 

Ânnualmente no abysmo d'alegria. 

Deíxai-me ir levantando o tom da lyra, 
E da Estação cantar as influencias 
Sobre o homem, primor da Natureza: 
Ceos e terra o convidam á porfia 
A serenar sua alma, a subiimar-se. 
Ferozes as paixões vexar puderam 
O seu animo, quando só respiram 
Os ventos paz, e as brenhas melodia?... 

Ide longe d'aqui,' sórdidos filhos 
Do lodo vil, abjecto, ide esconder-vos 
Do aspecto da serena Primavera: 
Encobri a indiffrença vergonhosa 
Pelos males e bens que são alheios: 
Encobri o egoismo descarado, 
Que sem pejo a si mesmo se idolatra. 
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Mas vinde vós, ó gentes generosas, 
Em cuja vasta idéa creadora 
Arde a bondade activa, e resplandece 
Um benéfico raio infatigável 
Mostrai na vossa frente esclarecida 
O modesto desejo, convidando 
O coração honesto á sympathia. 
Vós, que não esperais que vos invoquem, 
Descançando a bondade no futuro: 
Vós, que explorais, sollicitos, retiros 
Onde o Inverno offendeo, e a fome afflige: 
Gomo o Ceo trabalhando no silencio, 
Surpr'endeis com soccorro inesperado 
Os corações desertos e affligidos. 
O vagabundo espirito do vento 
Para vós manifesta a Primavera: 
As nuvens prenhes descem sobre o mundo, 
E para vos honrar o fertilisam. 
Para vosso recreio se levanta 
O languido doente, revivendo 
Nos dias novos da estação das flores: 
Corre a vida mais fresca, mais viçosa ; 
E da saúde os olhos vigorosos 
A Greação extáticos observam. 

Onde te encontrarei, contentamento, 
Que os Beis pagar não podem? Tu pareces 
Também filho de Maio e da Virtude: 
Tu pertences ao homem delicado 
Que não profana o animo singelo; 
Que só vive ao nivel da Natureza, 
E delia os seus recreios sdlicita : 
As reflexões convida, a mente exalta, 
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Inflamina o peito com paixões sablimes: 
Té que em fim, transportado e fervoroso, 
Extático apercebe a Divindade; 
E no mundo, feliz, os gostos prova 
Que a angélicas çssencias só competem. 

Estes são os sagrados sentimentos 
De tua alma elevada, ó Pae amado! 
Teus pensamentos e paixões ditosas 
Assim suavemente modificas, 
Quando lá nessa Tempe solitária. 
No tranquillo Almeirim as Musas honras; 
Ou nas rochas d'Almada os Ceos estudas. 
Lá, combatendo a turba d^incertezas, 
Ignorado, a teus pés vês os systemas 
Que a Newton e a Descartes fama deram : 
Para o calculo inventas caracteres 
Que os antigos limites despedaçam: 
Os astros avisinhas, e derrubas 
Tantos erros, té 'gora triumphantes. 
Lá, ao longo do valle, sombreado 
Dos bosques carrancudos, dos rochedos. 
Correndo e murmurando as aguas brincam : 
E tu, silencioso, a vista alongas. 
Ou á sombra dos alamos solemnes 
A voz escutas do rural socego. 
Abstrahido, encantado, d'alli voltas 
Ao mundo philosophico, que gera 
Continuas e brilhantes maravilhas: 
Guiado pela histórica verdade, 
Cogitando nos dias mais antigos^ 
Basta-te a luz dos novos, e os teus campos. 
Um zelo honesto a bem da Pátria nutres, 
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Que honrada independência purifica. 
Não pedeSy nSo censuras» mas desejas 
Que no golfo venal nunca naufrague 
A honra, essencial aos Portuguezes. 

Esse objecto que as Graças prepararam 
Para victima e gloria das virtudes» 
Reparte o tempo teu» e os teus cuidados: 
£ um gesto seu sereno desvanece 
O tumulto de um mundo corrompido» 
Que as paixões calcinaram: tu não ouves 
Das borrascas politicas os echos» 
Senão mui fracamente reflectidos. 
SSo a paz e a doçura ingredientes 
Que a destra mão da Natureza affavel 
Usou para compdr-lhe os sentimentos. 
Seus copiosos thesouros se derrama 
Na conversação vária» doira tudo» 
Tudo suavisa: corre nas palavras 
Um nXo sei qué de anonymo» que encanta. 
Inexplicável bem» felicidade 
Que o amor verdadeiro só concede 
A ti» e a poucos mais dos seus validos! 

Ternura filial» tu» e a Justiça» 
Que estes versos temperam» dai licença 
Para pôr neste grupo um novo objecto 
Que o coração indica palpitando» 
E pertence á estação da Primavera^ 

Umas rosas mais frescas» mais viçosas 
Sobre as faces lhe apontam» impellidas 
Pela essência do anno creadora: 
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Pouco a pouco se anima o colorido; 
Goram profundamente os doces lábios; 
Â ternura nos olhos seus scintilla; 
Respira a adolescência, e a candura... 
Basta, Musa, que mil razões prohibem 
Interpretar mysterios que a esperança 
Inda põe no futuro, e mui distante. 
O fogo que nas Teias lhe palpita. 
Animando a razSo, fará prodigios, 
Se o materno desejo for ouvido. 

Esperai, formosuras fastuosas, 
Não vos esqueço, n9o, nestas cantigas. 
Quando um brando tumulto vos assalta, 
É toda amor uma alma irresistente; 
Um amante, adivinha. Âi de vós, bellas ! 
Cautela, corações! que facilmente 
No mais lizo terreno se escorrega. 
Não vos Beis da supplica modesta, 
Da submissão, do timído respeito: 
A astúcia pinta bem, tudo copéa : 
Quantos damnos derivam de um descuido í 

Thompson, cujo pincel arrebatado 
Com britannica força e liberdade 
Expoz ao Thames o que a lyra agora. 
Na Lusitânia, melindrosa evita. 
Cante de amor as doces agonias. 
Essa acerba miséria que recréa: 
Em quanto austera prova determina 
Que eu não cale os tormentos de uma ausência. 



Tomo m. 
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De phantasticos males rodeada, 
Be cogitações tristes se alimenta, 
Na inquietação penosa revolvendo 
Mal fundadas e Tastas conjectinras. 
Cada lembrança é uma impaciência» 
Que no rosto animado a vida gela : 
Murcha a flor da existência, e desconsola 
Da fortuna os favores desprezados. 
A phantasia em pranto o sol apaga. 
Fecha o seio florido á Primavera : 
Nada vé» nada sente, nada observa. 
Caem da bocca os p'riodos truncados, 
Em quanto ao longe o espirito navega. 
A vista preguiçosa os livros fita, 
Das palavras que íé foge o sentido, 
N'um ponto só com férrea dor pregado. 
A Amizade se cala, ás vezes cança; 
E no centro da grande sociedade 
É solitário o ausente, e distrahido. 

Ai de nós! se o ciúme uma vez morde, 
E se no peito infunde o seu veneno! 
As delicias então desapparecem : 
Angustia pura n'alma atormentada 
Corrode irada cada pensamento. 
Adeos, leitos de rosas encantados! 
Brilhai, últimos raios do socego! 
Despede-te, ó deleite fugitivo! 
N'uma noite de livida tristeza 
A macilenta praga a mente envolve; 
£ d'ÍDternas visdes mil grupos surgem, 
Com mortiferas cores debuxados. 
Os olhos lançam fogo melancólico; 
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E dos lyrios e flores mais viçosas 
DesconGanças murcham a frescura. 
Um nebuloso aspecto Amor assusta^ 
Mostrando-lhe tpda a alma enveucDada : 
Frenética... sem tino... a cada passo 
Âs hórridas rivaes de posse julga. 
Basta ; que este veneno até pintado 
Âfilige um coração franco e ditoso* 

Mas quão felizes esses 1 quão felizes! 
Qu' estreitamente unidos n'um só iado. 
Fortunas, corações, e o sér confundem; 
Sem que de férreas leis bárbaro laço. 
Estranho ao coração, a fé lhes force! 
Temperando c o amor as paixões nobres, 
São elles quem a lei suave invocam. 
A Amizade exercita os seus poderes: 
A harmonia concorda os interesses; 
£ a estimação perfeita vivifica 
Quanto inspiram sympathicos desejos. 
A confiança pura e sem limite 
Co pensamento encontra ú pensamento, 
Co desejo previne outro desejo. 
Só com amor o doce amor se paga, 
E confirma a ventura duvidosa. 

O bárbaro que a si só se contempla, 
E de sórdidos pães a virgem compra, 
Em perpétuos cuidados merecidos 
Passe os dias cruéis, e as tristes noites. 
O fraudulento amor de nações impiãs 
Feroz é, como o sol que as allumia. 
Os orientaes TyrannoSi que seque^am 

Tomo III. 3 • 



Digitized by VjOOQ IC 



Ô6 

Da luz do Ceo a esposa envilecida, 
Possuem D'uina escrava amor sem vida: 
Em quanto aquelles que com fé sagrada. 
Desprezando o temor, livres amando, 
Em transportes unisonos augmentam 
A somma da ventura ao homem dada. 
Que Ih' importa que o mundo errado ostente 
Com pompa os seus prazeres e loucuras» 
Se tudo quanto é bom afoito abraça? 
O qne é mais que a belleza, mais possue. 
Do animo o thesouro iiiimitado; 
A verdade, a bondade, honra, harmonia, 
Ingenho, amor... Que mais, pródigos Ceos, 
Indulgentes aos homens dar podieis? 
Entretanto sorrindo, leve dança, 
Saltando em torno, a geração ditosa, 
Que dos contentes pães a vida encanta. 
Alli o pae transmitte uma virtude; 
Aqui modesta graça a mãe recorda. 
A infantina razão aponta, e chama 
A attenta educação, que ha de guiá-la: 
Tarefa encantadora! ah! quanto alegra 
Desenvolver idéas que amanhecem» 
E na infância puríssima scintillam! 
Ensinar o caminho á probidade! 
Derramar a instrucção po animo tenro! 
E firmar, animando o incerto passo, 
Os futuros acertos, e a ventura ! 

Expressão de alegria 1 Quantas vezes 
Com repentinas lagrimas surpr*ende8 
Quem em torno de si vé bênçãos puras 
Nos virtuosos filhos e^lhadas! 
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No peito a Natureza trabalhando 
Se quebranta co peso das delicias: 
Nada lhe falta então» nada deseja. 
N'uni retiro suave tudo abasta; 
Agreste paz» amigos, alguns livros* 
O comroodo, da industria derivado» 
Útil vida» trabalhos alternados» 
Progressiva virtude» e o Ceo que approva. 

As incançaveis Estações, volvendo 
Mais de uma vez o mundo turbulento» 
Sempre os acham felizes e uniformes. 
Polida a Primavera se destouca» 
£ a grinalda de flores lhes consagra ; 
Té que a noite serena emíim se apressa» 
Para fechar da vida o vernal dia. 

Mais ternos» porque mais doces lembranças 
E mais provas de amor tem recolhido» 
N*um somno social ambos acabam; 
E os espirites livres ambos fogem 
Ás regiões aonde Amor triumpha» 
Nos immortaes dominios da Ventura. 
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18 uma Tez, ó Musas engraçadas. 
No alado Hippogrlpho a sella ponde: 
Eu monto, eu corro, eu vou da antiguidade 
Visitar os românticos paizes. 

QuSo docemente brinca n'alma livre 
Sem cadéas a meiga pbantasia! 
Que magico diadema me serpêa 
Em toruo á testa/de visões tumente!... 
Quem de meus olhos túrbidos alimpa 
A névoa espessa com que se occultavam 
Os prodigios que o prisco tempo encbiam?... 
Já vencedora vejo, ou já vencida 
A catana do nobre Gavalleiro, 
Ou já dos infiéis lúcido alfange. 
Em vão bramindo range os duros dentes 
Colérico Sultão: em vão se enristam 
No denso matto as lanças atrevidas. 
A ebúrnea trompa sôa: as Damas surgem, 
E qual redemoinho as danças travam 
Em circules, em cruz, até que perdem 
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Folgo, sentido, forças, e s^esftlfam. 
Triuropho^ Gavalleiro! — Ei-!a quieta!... 
Está vencida a Dama. Mas que esperas?... 
Foge d'aqui, que o brando vento sopra, 
Para Roma depressa: o Santo-Padre 
Será quem sanctifique essa alliança... 

De vagar! que o vedado e doce pommo 
Não deves cobiçar antes de tempo. 
Brando vento a fugida favorece: 
Dois dias mais somente... espera!... espera!... 
Da Hesperia as áureas praias te convidam... 
— Essa é boa! Conquista! (Amor lhe brada) — 
Ab! Scberasmin fiel, salva-os se podes!... 
Nada mais ouve uma alma embriagada; 
Não percebe trovões, raios não teme!... 
Ah! quanto ha de custar-lhe um só momento! • 
E quanto o cego Amor nos entolecel 

Em que mar de amargura os jurecipita !... 
Quem pôde ao trasgo Deos calmar as fúrias?... 
Ei-los abi vão c'os braços ailaçados. 
Felizes no deleite, e sem remédio 
Perecer entre as ondas empoladas!... 
Nada esperes de Amor, quando irritado 
Oberon ! — Nenhum gosto mais lhes toca ; 
Nem o allivio dos tristes — morrer cedo! 
Poupados para mais acerbas penas. 
Ao desamparo, tristes, sem conforto, 
N'uma praia deserta os vejo errantes. 
Sem mais abrigo que uma gruta informe, 
Onde alguns juncos pútridos e seccos 
Â calejada mão tremendo espalba : 
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Não teem mais alimento qde algutis bagos 
Que o sol tisnou, e o vento precipita 
Dos estéreis arbustos da azinhaga. 
N'esta pungente dor nem vecm ao longe 
O fumo de pacifica choupana. 
Nem bote protector que ao porto oê leve!.. 

E comtudo não morre', extincta a raiva 
Do vingador: nSo chegam seus pezares 
Ao Zenith da miséria e da amargura !... 
Inda alimentam a culpável chamma!... 
Soífrem muito, mas inda solfrem juntos. 
Separar-se, bem como se separam 
Duas nãos companheiras no mar alto; 
Ver apagar co' a fúria das borrascas 
Uma luzinha fraca d esperança, 
Que no seio recôndito guardavam, 
Isto só falta. — Ó tu, Génio, que foste 
Propicio um dia, dize se merecem 
Erros de amor vingança sem limites?... 
iNos angélicos olhos já sciatilla 
O cristallino pranto... Âh desditosos! 
Que podeis esperar, se Oberon chora?... 

Porém, ó Musa afoita, onde te levam 
Da phantasia as azas aquilinas? 
Os teus ouvintes pasmam ; ninguém sabe 
O que dizes: attonitos perguntam 
Que mysterios envolve esse teu conto. 
Socega, escuta, em vez de estar clamando 
Eu vejo, eu vejo, o que ninguém percebe. 
3obre este canapé, aqui sentada. 
Explica como foi esse successo; 
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£ verás a cater?a dos ouvinte^, 

De boçca aberta e olhos espantados» 

Um recíproco ajuste conOrmaudo 

De deixar-se lograr, se isso é teu gosto... 

A Musa cede, e diz (escutem todos) 
Como foi o successoy e o seu principio. 

O Paladim, com cujas aventuras 
Pertendo divertir-vos (se é que tendes 
Com meus versos algum divertimento) 
Ligou-se por um voto (ha certo tempo) 
De ir té Babylonia peregrino. 
O que havia cumprir n'aquenes sitios 
Quebraria o espinhaço a qualquer outro» 
Mesmo no tempo do famoso Carlos» 
No nosso havia ser d'igual perigo: 
Mas por maior que fosse a fama ii'este^ 
Nenhum rapaz da moda o commettera* 

c< Filho» (diz-lhe seu tio o Padre-Santo» 
A cujos pés com pranto penitente 
Se prostrou» confessando seus peccados; 
E de lagrimas tristes co' a torrente» 
Qual piedoso christão» contricto os lava) 
Filho» (lhe diz» a mão sagrada erguendo) 
Yai-te em paz» que eu te absolvo» em paz me deixa» 
£ feliz ha de ser quanto empreenderes. 
Mas toma bem sentido» u3o te esqueça: 
£m chegando a Jopé» visita logo 
O Sepulchro sagrado sem demora, n 



A chinella lhe beija humildemente» 
Submisso o Cavalleiro; faz seu voto^ 
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£ intrépido se yai correr o mundo* 
Era a empreza difficil» essa empreza 
Á qual o Imperador o condemnara: 
Mas co' a graça de Deos, e S* CbristovSo, 
Esperava brilhar na voz da Fama. 
Chega em fim a Jopé; e sem demora 
Tomou logo o bordão de peregrino: 
Partio a visitar a Terra-santa, 
E em si sentio valor e fé dobrada. 

Pica o cavallo, e parte á rédea solta 
Para Bagdad, querendo chegar cedo. 
Mas que montes calados não encontra ! 
Que desertos medeam, roattas densas! 
})o bello Languedoc a doce liogua 
Nas terras infiéis ninguém faliava : 
«Para Bagdad será este o caminho?» 
O triste em v9o pergunta a cada porta: 
Ninguém lhe entende a falia, nem responde. 

Uma vez encontrou uma vereda 
Que ao boscpie ia direita, e a foi tomando. 
Porém logo o acommette a tempestade: 
A chuva, o vento, o lúcido relâmpago 
Em torno d'elle bradam todo o dia ; 
E só co' a espada pôde abrir um rego 
Por onde saia d'entre arbustos bravos. 
Trepa ao monte, por ver mais livremente, 
E a floresta espaçosa toda abrange: 
Porém quanto mais vé mais longe deita. 

As mais oaturaes coisas, as mais simples 
Então se lhe figuram ser feitiço* 
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Se em tão barbara terra apeoas pôde 
Saber parte de si durante o dia. 
Que será se o surpreende a noite espessa?.*. 
Já começa a ganhá-lo o desalento. 
Por entre as frestas de copados ramos 
Nem luz d uma estreitinha o ténue raio : 
Pela rédea o cavallo vai puxando ; 
E a cada passo nas sombrias brenhas, 
Nos troncosy que não vé, co' a testa bate. 

O espesso veo, da cor dos negros corfos. 
Que envolve os Ceos ; a incógnita floresta, 
E o novo som que o seu ouvido atroa, 
Que das profundas boccas das cavernas 
Os tonantes leÔes bramindo enviam ; 
Medonha a noite, a noite Ih os repete. 
Com mais horror nos montes reflectidos. 
Â quem nunca tremeo na sua vida 
Isto fará tremer, queira ou nSo queira. 

O Heroe, que jamais entre os humanos 
Yio aiguem vacillar, contra o costume 
Sentio por fim nos braços e m» pernas 
Âs fibras pouco a pouco ir afrouxando; 
E já, com magoa sua, pelas costas 
Lhe marchava o gelado calafrio. 
Porém esse valor que o leva e guia 
A Babylonia, nunca se enfraquece : 
E CO cavallo á rédea, a espada nua. 
Um rego segiM em tomo dos peoedos. 

Pouco tifiba avançado, quando jo^a 
Avistar o clarão de um fogo ao longe. 
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Esta vista lhe attrahe o sangue ás faces ; 

£ entre duvidas mil^ entre desejos. 

Cré talvez que algum sér da espécie buoEiana 

Nesta serra deserta achar pudesse. 

Desta luz, que ora morre, ora se accende, 

Com trabalho o reflexo vai buscando 

Pela vereda, que ora sobe ou desce. 

Eis que do mais profundo de um rochedo 

Uma bocca se abre cav^nosa, 

E da negra guela um fogo ardente 

Espirra em crepitantes labaredas. 

Surgem da noite as lages radiantes, 

De bárbaros arbintos adornadas. 

Que o ar move, e pendentes se menéam. 

Reflectindo uma luz esverdinhada. 

Suspenso entre o prazer e o alvoroço, 

O Cavalleiro pára, a ver o encanto. 

Um — alto lá ! — do ventre da caverna 
Sabe qual trovão, nos ares retinindo ; 
E um homem vé de rústica figura 
Em pé junto de si, d'aspecto serio. 
De gato bravo a hirsuta pelle o veste, 
E um mal cozido manto, que dos hombros 
Vem bater-lhe nas coxas reforçadas: 
Desce-lhe a barba negra e desgrenhada 
Em grossas ondas té o magro ventre ; 
E qual hercúlea massa traz ás costas 
Um cajado de cedro, tio r(d>usto 
Que de um golpe matar podia um touro. 

Sem temer o cajado, a barba, o homem, 
Lhe começa a foliar o cavalleiro 
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Em LanguecbciaiiOy única língua 

Em que pôde explicar sua miséria. 

«( Que escuto ! (exclama o rústico encantado) ^ 

Musica doce da Garonnia praia. 

Já três lustros correo o sol e um aono 

O circulo estrelladot e tanto tempo 

De ti privados meus ouvidos foram !... 

Deos vos guarde, senhor ! sejais bem vin^ 

A visitar do Libano as florestas ; 

Pois ninguém ha de crer que a meu respeito 

O caminho tomásseis que só leva 

Ao ninho dos dragdes, dos leopardos. 

Vinde aqui descançar, e um jantar pobre 

Acceitai, que o tempera a boa vontade : 

O meu vinho, que nasce d'estas rochas, 

Anima o sangue, e esperta os olhos tristes. » 

O nosso Heroe, que ouvindo assim saudar-se 
O mais doce prazer no peito lhe arde. 
Segue sem dilação á gruta o homem, 
£ depõe confiado elmo e couraça. 
Parece um Deos o moço desarmado ! 
Desfivellando o elmo luminoso, 
Seus compridos cabellos e doirados 
Pelas costas esbeltas lhe cahiram, 
E c os grossos anneis brincava o vento. 

Maravilhado o rústico, se sente 
Como tocado do bordlk) d'Alquife : 
«Que semelhança! (diz) que semelhança!... 
É feição por feição, gesto por gesto, 
Olhos, frente, cabello, riso, e bocca. » 
— Mas com quem? (lhe pergunta o Cavalleiro) — 
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« Ah I perdoai^ manedbo : (lhe responde) 

Isto foi sonho de melhores tempos ; 

Mflis doce ou mais amargo ser não pôde* 

Pareceo-me, (juando vi nos vossos hombros 

Solto o vosso cabeliOy que elle via : 

Por Deos, todo esse aspecto era seu d'elle, 

Elle mais reforçado, vós mais loiro. 

Talvez que em vSo nSo é virdes tSo longe 

Fallar a minha língua, e ante meus olhos 

Apresentar imagem tão querida 

D'aqueile por quem choro n'estes montes, 

Longe da minha Pátria, ha tantos annos ! 

Que eu lhe supervivesse quiz o Fado : 

Esta mão lhe fechou tremula os olhos ; 

Estes olhos com lagrimas sinceras 

Seu prematuro tumulo regaram. 

Mas que assombro ! outra vez em vós o vejo ! » 

u Mil vezes d'esta sorte o acaso joga x> 

(Lhe replica o mancebo.) — « Ora está feito : 

Isso pondo de parte, vos seguro, 

Gentil mancebo, que o que n'alma sinto 

É verdadeiro amor que a vós me prende: 

Uma íllusão não é ; premio merece ; 

E Scberasmin não quer outro algum premio 

Que acertar com teu nome, e nomear-te. » 

— «O meu nome é Hugon, herdeiro e filho 
Do bravo Seguewin, Duque algum dia 
Do paiz celebrado da Guianna. x> 
— ccAh! que o meu coração não mente nunca 1 
(Exclama o velho, e cae-lhe aos pés prostrado) 
Oh I mil vezes bemvindo a este deserto, 
Nesta inhospita parte do Universo ! 

Tomo Iir. 4 
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Ó filho de um seohor digno de (ana^ 
O mais honrado e pio, o mais valente^ 
A quem acompanhei nas aviaitura». 
Nos torneios, nas justas, e combates ! 
Vós inda então, suspenso ás andadeiras, 
Incertos passos peio chão firmareis. 
Quando partimos para a Terra-Santa : 
Quem julgaria eolSo vir a cnconttar-vos, 
Dezoito annos depois, n'este degredo^ 
Nas gargantas do Libano desertas ?«.. 
Ninguém tema na mais espessa noite 
Que se apague da esperança a ultima estrella. 
Mas Senhor, perdoai, que me coúverte 
Em fallador este prazer tio yivo : 
Deixai-me perguntar comtudo agora 
Que tempestade vos lançou tdo longe?» 

Sentou-se o Heroe ao fogo^ ao pé do velho^ 
Sobre um banco de musgo alcatifado. 
Depois de reforçar os lassos membros 
Co liquor fresco de um regato puro, 
E c'um favo de mel tomar alentos^ 
Começou a contar a sua historia 
Ao sen hospitaleiro, a quem n3o farta 
O prazer de mirá-lo, e observar nelle 
Quanto semelha ao seu senhor antigo. 

Conta o mancebo, e conta expressamente 
Com mais largueza para recreá-lo. 
Como sua mSe na Corte (lugar próprio 
Para educar os Principes e os Nobres) 
Diligente lhe fez estudar sempre 
As artes e as virtudes cavalheiras : 
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QuKo veloz lhe fugia d» infancio o sonbat 
£ como apenas Ibe aípoot^u na harl)^ 
O buço juvejíâg Jo^ n tropxeram» 
Com grande pompç, idte Bordeos aos Pafio^^ 
E por seu DfiquQ asmn o proclamaram,. 
Gomo em luso e delicias engolfada^ 
Em caçadas, tor»âi>s o })aoquetQS» 
Em dissolutos jogos e prazeres. 
Bois annos consumio como um só dia : 
Té que Amortn oMtlvado^ que guardava 
Contra a sua famiUa antiga raiva, 
Á traição o deni^e de repente 
Perante o Imperador, cujos favores 
Já seu pae muito d^antes rejeitava. 
Carlos porém, para ostentar em tudo 
Grandeza e magestade, á sua Corte 
O citou para vir tomar os feudos. 
Contou-lhe como o dito seu contrario, 
Q Barão d'Hobemb|at, industrioso* 
Co mancebo Cbarlot, o mais perverso 
Que se encontr^^a em toda a Christandade, 
(Bem que filho segundo era de Carlos) 
Do nosso Hugon em vista as terras tendo, 
Em segriedp ajustaram converter-lhe 
Esta visita á Corte em precipicio. 
Conta mais como em uma madrugada 
De Montlhery no bosque o Sfurpr'eud^am- 

«O mancebo Gerardo, meu irmão, 
(O Duque assim coutava) esta jornada 
Comnosco fez, e sf^bre a .m9o levava 
Alegre o seu felcãp, destrado á caça, 
Apartou-se o rapaz da companhiar 
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Pelos campos brincando descuidado; 
E ninguém suspeitou coisa mais grave 
Que o fugir-lbe o falcão, ir atraz deUe. 
Entretanto mudámos de^ caminho, 
E nenhum lhe importou por algum tempo 
Que Gerardo e o falcão desaparecessem. 
Mas de repente uns gritos lamentosos 
Nossos tristes ouvidos atordoam : 
Todos a ver corremos ; mas que vemos ? 
Gerardo envolto em pó, lavado em sangue, 
E do cavallo era fim precipitado. 
Achamos ao pé d'eile um moço altivo 
Que audaz se preparava a despojá-lo; 
E o falcão sobre as mãos empoleirado 
De um anão, que de perto os contemplava. 
Ninguém tal conheceo na nossa tropa, 
Bem que fosse de Carlos o impio filho. 
Exclamo então, de cólera accendido: 
Que te fez este moço desarmado. 
Brutal, para que assim tanto o ultrajasses?... 
Para traz ; e nem mais dedo lhe ponhas. 
Se não tens comichão de ver té onde 
Nas tuas tripas eutra a minha espada, 
a És tu pois? (me diz elle, a mim volvendo) 
És tu, por quem suspira sequiosa 
Uma ardente vingança no meu peito, 
E busca no teu sangue refrescar-se?... 
Não me conheces ? Sabe que sou filho 
Do Duque Diderico das Ardennas ; 
E teu pae Seguewin (que arda no inferno) 
N'umas justas a giorin merecida 
Com ardis lhe usurpou, e só na fuga 
Ê que poude evitar a recompensa. 
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Aqui me has de pagar tudo por elie. 

Que eu vingança jurei : cuida em salvar-te. » 

Assim dizendo, corre, e me acommette 

Com a lança enristada : eu, bem que pouco 

A tal dança me achasse prevenido, 

Evitá-la comtudo nSo quizera. 

Felizmente parei co' braço esquerdo 

O seu golpe; e co*^ a pressa o manto rasgo: 

Mas na fonte direita de repente 

Cos copos da catana ao brutal bato, 

E pela contusão lhe foge o folgo. 

«Gae no cbdo, para nunca mais erguer«-se. 
De cavalleiros numeroso bando 
Vem de repente ao bosque ver o caso : 
Para vingá-lo não, que os seus sequazes 
Eram todos cobardes e malvados. 
Mas ficaram suspensos e caladod, 
Em quanto nós atámos as feridas 
De Gerardo infeliz ; e até que tristes 
De tão malignos olhos nos livrámos. 
EntSo sobre um cavallo depuseram 
O cadáver immundo, e com presteza 
Ao palácio de Carlos o levaram. 

c( Sem saber como o caso poderia 
Perante o Imperador ser aggravado. 
Insensível segui o meu caminho. 
Chegámos; e meu tio, um var&o santo, 
De São Denys o reverendo Abbade, 
Pelo que ouvio lá foi também levado. 
Tudo até 'qui l^ava bom caminho, 
Qual a nossos desejos corresponde : 
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Mas DO ponto enb que á teéza nos púie^nb^t 
Chega Hobemblat fúnebre ao patacioi 
Co pallido Gfaarbt exangae e morto. 

c( Envolvido n'um crepe nqgro o sobem 
Pelos degraos do Paço doze pagens : 
Ao vè-lo, todos fieam mudos» quedos. 
Âbrem-se as portas para a grande sala: 
Doze spectros c'o féretro caminham» 
E coberto de um panno ensanguentado 
O v9o depor no meio da assembléa. 
O Imperador de susto empallidece; 
Aos outros o cabeHo se arripia ; 
E qual raio em terrivel tempestade^ 
Isto me assombra a mim mai^ do que a todos^ 

c( Então sae Amorin» e o véo sanguineo 
Tira ao cadáver livido, exclamando: 
Vede, senhor ! (virando para Carlos) 
Eis-aqui vosso filho! -«^ Eis o malvado 
Que ao Império e a vós rasga as entranhas ; 
O traidor que a pax rouba és nossas ahnas. 
Ai de mim ! que cheguei» Senhor» tão tarde t 
Mal cuidava encontrar por esses mattos 
Morto Charlot ás mãos de um assassino ! 
Elle» que em cafmpo aberto a vida dena 
Ás mãos de Heroes^ em cavalbéira pvgna ! 

<xBem que mil 4ffiSftbm^s cada dia 
Ao velho Imperador desse este filho» 
Comtudo era seu filho» era feeu sangue. 
Ficou primeiro vmmòtel muito tempo : 
Depois» com dof» gritou i — Oh filho ! oh filho !^ 
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£ sem saber de si^ pomsigo atira 
Sobre o cadáver frio e macilento. 
Esta afflicç^ do pae ferip-me n'alma» 
E n'esse instafito por aquella vida 
A mais pura porção do sangue eq dera. 
Senhor ! (exclamo então) não sou culpado ; 
Meu animo não foi matar teu filho» 
Que ser, disse, do Duque das Ardennas : 
E o que fez, (Peos o sabe I) apagaria 
No coração d um Saoto a paciência. 
Atacou meu irmão, som ter ofiensa : 
A hoora de meu pae com impias phrases 
Pertendeo profanar nos meus ouvidos. 
Mal cuidava eu eqtão que mortalmente... 
Mas quem resistiria a tanto insulto? 
Quem, senhor, guardaria o sangue frio. 
Em caso tal, quizera ver se existe... 

«Ah perverso! gritou Carlos, que escuta, 
E, ardendo, do cadáver se destaca. 
Co' as fúrias de ufpa loba nos ^us olhos» 
Das mãos arranca á sentinella a «S{>ada: 
Se os Príncipes f(nrçosos que o seguram 
Para traz com vigor não o impelli^em. 
De raiva me pas^ra, porte a parte. 
Todo o corpo dos nobres Cavalleiros 
N'um ponto $e oosamove, tudo freme : 
Um clarão tempestuoso me rodèa . 
De espadas niias, que ^nte mim fusilam ; 
£ súbito sT eleva em cada peito 
Uma sede de morte e de vingança. 
Alaridos trovejam pela sala» 
As abobadas trenoem» no ar retinem 
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Das antigas janellas as vidraças, 

E em cada bocca sóa— Traição! Morte! — 

As pbrases novas novo horror produzem : 

Uns bramem, outros correm, levantando 

As inquietas mãos, ameaçadoras; 

£ o Abbade, que traz para defeza 

Só de São Bento o habito sagrado. 

Levanta os braços, mostra o escapulário, 

£ com elle as espadas nos suspende. 

— Ouvi, (exclama então) do Santo-Padre, 

De quem sou Olho, a voz, a voz piedosa : 

De Deos (que sirvo) em nome a paz vos peçot 

Com tal som proferio estas palavras, 

Com tal ar, que um pagão mover pudera» 

As ondas da revolta se acalmaram : 

Subitamente os olhos se serenam : 

Cada punhal, cada despida espada 

Para traz se enfiou pela bainha. 

« Então o Abbade expoz o caso todo» 
Perante o Imperador, mui largamente : 
Morava a persuasão sobre os seus beiços: 
Mas isto para mim de que valia ?... 
O morto filho brada por vingança, 
E o pae replica : — Observa : pronuncia. 
Pronuncia por mim uma sentença 
Ao matador que me privou de um filho !••• 
Sim, sombra sequiosa de vingança ! 
Teus lábios se refresquem no seu sangue : 
Que morra ! e os corvos possam devorá-lo. 

<c Ferve-me o sangue, ò coração m'estala. 
Assassino não sou ! (grito altamente) 
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O queixoso Amorin traidor deelaro ! 

Eis-me aqui, ó Senhor; 'stott prompta e livre^ 

Ao risco de perder a mioba tida» > 

A provar sobre o seu coração falso 

Que é velhacop é falsarío, assim foi sempre; 

Assim seréy em quanto respirando 

Os ares corromper ^eu bafo impimi. 

Elle é causa btal d estes desastres» 

Foi elle a origem d'ertes males todos. 

De Principes descendo ; um Par do Império 

Sou também» e reclamo os meus direitos, < 

Que nem o Imperador pôde negaremos. 

Lá vai a minha bva : quem se atreve» 

Que lhe pegue : e decida um Deos que é justo 

Qual de nós aos infernos descer deve» 

Chamado pelas vozes doeste sangue. 

Do meu valor minha innocencía é fonte; 

E esses brados» Senhor» com que trovc^» 

Não perturbam miidia alma immaculada. 

a Minha condemnação offende a todos ; 
E os Principes do Império que m escutam 
Lesado cada qual n ella se sente. 
Bem semelhante ao mar» quando de longe 
Aponta no horizonte uma borrasca» 
Entre elles um murmúrio se levanta : 
Ante Carlos expõem os meus din^itos» 
Instam» supplicam» mas em vio discorrem. 
Elle» c'os olhos fixos e pregados 
No corpo ensanguentado de seu filho» 
Nenhuma força liunoana o mover pôde; 
Bem que Hohemblat» m^mo por vaidade, 
Fácil julgando a gimía de vencer*me» 
Kntre os mais supplicantes se alistasse. 
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« Deixai-me ir ca^igar.^esse atrevido, 
Senhor ! (exclama o ímpki) flu nada arrisco ; 
O dever e o direito me protegem. 
Ah ! tu zombas, infame ? (então lhe digo, 
Inflammado de cokra e vergonha) 
Treme, malvado, treme ; que nem sraipre 
EstSo dormindo os raros da vingança. 

— Assassino ! (o insdentè me responéo) 
Sobre a tua cabeça crimínesa 

Os ha de aceumular â. minha espada. 
Carlos, que o meu ardor tinha a^ado. 
Ordena em .fim aos guardas que me prendam. 
Subleva a sala toda esta injustiça: 
Nas mftos de novo luzan as espadas, 
Por defender dos nobres CavaUdiros 
Direitos que o Sx>bTano em mim lesava. 

— Prendei-oi (Carlos grita, inutilmente). 
Dos cavalleiros circulo cmrado 

Co' as despkb» esptidas mé> nodáam. 
Em vão pragueja : apenas rompe, apenas 
Por entre a mdtklão tumuHuosa, 
O anatbema, o rdo, 4op interjdidos^ 
Que a mSo sacerdotal alli fulminai 

«O destino do Império^ ^por Um fio 
Pender parece, aoa Nobres ^esostados. 
Canutos Conselheiros abatidos 
Aos pés .de Carlos tristes lhe supplicam 
Que os direitos dos NdE^res não despreze : 
£ quanto mais supplioam menos venceiíi. 
Mas o Duque de Nimes, qoe n^ vestes 
Quando perdia Carips a cabeça 
A sua própria msado lhe emprestafva, 
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Aos ouvidos lhe ch^a a b^eea tsMa, 
£ para nós se volta» assim dizeâdo : 
— Carlos concede a prova supplicada. » 

Conta o Duque 4epoM leomo ertas v^weâ 
Pouco a pouco os «ppluctfii» cobki a casa 
Os Cavalleiros plácidos se volvmi : = 
E Carlosi bem <{ue o peito inda lhe ferva 
Com tácito rancor « mansa raíva^ 
Cos olhos meio túrbido^ ordena : 
Para a prova soleoipe o dia oíta;vo« 
Conta como magníficos se ost^tam 
Os dois partidos; e Âmiorin vaidoso» 
Já certo do tríunipk>» se apresenta» 
Blasona e ferve, bem qne no seu peito 
Surdo clamor palpite» e sobresalte 
O intrepídof valor de que presume. 
Com seu braço de ferro» é certo» ás veaes . 
Mattas de lances tinha destroçado; 
Ante inimigo algum jám&is tremera; 
Em combates mortaes seu gosto punha:: 
Porém n'esta contenda sanguíâosa» .. ! 

Bem como elle traidorasi.o engAoarain . : • 
Sua fiducia e forcas gigantescas^ 

Assim prosegiié Dtíque 1: *-r ia A nUadnigadd 
Do dia illustre em fim era chegada. 
O povo na barreira se^^aecumidac . ,; /: / 
Luzidio broqifiot má cDbrerk): peito; . . ; 
E saudado do anM>r da gente attenta» 
Posso dizer que afiato me apr^eotdb .1 
Cercado dos áauS Princtpc8^Sâ mostra >; 
Num throno sdtivo o magestoso {kri^s; «: 
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Mostrando concordar abertamente 
G)ni Amorín na sede Ao men sangue. 

« A sombra e sol na praça se reparte : 
Os Ca?alleÍTos nobre assento tomam ; 
E o meu competidor arder parece 
De ouvir já da trombeta o brônzeo toqtie. 
Toca em fim/ nós corremos; com tal força 
Um sobre outro lutando nos lanç-amos» 
Que os cavallos tropeçam, foge a terra : 
Hobemblatp e mais: eo, c'o cho^ apenas 
Podemos sobre a selia segurar-nos. 
Dos estribos depressa nos livramos ; 
E lançando ás espadas mão ligeira, 
Quaes relâmpagos surgem das bainhas. 

« Não preciso pintdr-4e a nossa luta. 
Em fúria, em força, como experiência^ 
O meu contrario muito me excedia : 
Mas a minha innocencia é minha guarda, 
E a meus desejos forças igualava. 
Indecisa a victoria, tardou muito; 
£ por diversas fontes corre o sangue 
Do aggressor na terra ; quando iUeso, 
Eu alegre, eu afoito parecia. 
O bárbaro Amorin, que vé tingida 
De seu sangue fumante e denegrido 
A couraça, com fúrias novas arde. 
Qual borrasca, que horrivei tudoarraza. 
Tudo ante si destroe, se precipita 
Sobre mim destemido: golpes crebros 
Quaes relâmpagos brilham : com trabalho, 
Do superior poder que me persegue 
Em cavalleiro nobre me defendo. 
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« Um hraçOf cujas forças se assemelham 
As forças de BoIdSo, em coosequència 
D'um combate tão longo, em Sm fraqueja. 
Sua potente espada Âmorin toma, 
E com ambas as m8os de um golpe ousaéo 
Quer, certo da victoría» pôr um termo 
Ao combate fatal ; o golpe TÍbra : 
MaSy por fortuna minha« o golpe frustro ; 
£ sem dar tempo a que eHe se restaure, 
Pois ficou Tacílfónte no equilibrío. 
Onde o elmo se une co' a gravata 
O firo audaz : rélinem-lhe os oufidos. 
As enervadas nOios a força perdem, 
Dos frouxos dedos lhe escorrega a espada : 
Gabe o soberbo aos pés do seu contrario. 
Co' a enfadonha catana então o aperto : 
Descarrega, malvjido, a consciência, 
(Exclamo) em quanto nos teus olhos brilha 
O frouxo alento; dize o que é. verdade. 
— Scelerato! (bramindo Amorío torna) 
E convocando quanta» forças tinha 
Para o ultimo. golpe,; ine diz ^(c Toma, 
Vem depressa segair-^me até « inferno. » 
^Da incerta mão o >goIpe .nudr vibradoi 
Vai parar, por um leve mov^ento ^ 
Que fiz, á terra; e frisa leNremente 
Meu braço esquerdo que no manto envolvo. 
Em ira ardido, n^este poqto ^esqueço 
Que para demonstrar pura a verdade ; 
Perante o Imperador, era precisa 
Ao tyranno Hohemfclat alguma vida, 
E conservar-Ihe delia um ténue resto. 
Immergí-lhe. sem tino^ O: largo ferro 
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Na vasta booea; e» farta o meu 4^pi<iiie^ 

O deoegrído espirito vomita 

Em torrentes de sangue esse itíalvado* 

a Justti^do as^iiiOf em pé me mesteo 
Á multidão, que attonita me admira. 
No s^angue do aggressor purificado* 
Do Heralto a vos ao. povo attento bradas 
« Yíctoria a Hilgon ! d Alegres alaridos 
Retinem d 'entre o povo, <tudo exiilta: 
Correm os cavalleiros a enchugar-4ne 
O sangue que a couraça me manchava, 
E aos pés do Imperador vâo> coodinir-me* 

«Porém Carlos, (presegue o Cavaileiro, 
Contando o caso ao bomem dos rochedos) 
Carlos inda o seu ódio coBservava. 
Esta m^rte (diz eile) resuscita 
O meu filho infeliz, que eu tanto amava ?.#« 
£ de Hugon a kinocencia contooida ?..• 
Prorerlo Hohembiatiima palavra, 
Ao morrer, que o sabido retratasse ?••• 
Para sempre do Império e meus Domínios 
Seja Hugon, pára sempre, degradado; 
E para bem da Croa, as suas terras. 
Os seus bens sc^m todos confiscados. 

<cEra forte a seoteiiça; era terrível 
O juiz que a iançou'; mas que remédio ?.«« 
Nenhum mais resta que prestrar*nos todos, 
E rodear de supplicas .seu throDo. 
Tudo ajoelha^ liares, Cavalleiros ; 
E os joelhos, imigòadesr ji Qos forçam 
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Ao desistir da empreza, ú lerrantarHíios» 

Quando Carlos em fim a toz letaiiti, 

O seu longo silencio interrompendis - 

E diz : — 'Stá feito ; Príncipes, Senhores ! ; 

Vós assim o quereis/ aisítt se finca t 

Mas ouvi o preceito irrevogatel. 

E dos degráos do tbnono descahindo 

Sobre mim, descoso» o tttivo soeptto, 

Me diz : — Eu te perdoo ; porém vai-te ; 

E teus pés degradados não profanem 

Nem mais um' kora o clâo dos meus Domioíos» 

Em quanto 6elmente n&o cumprires 
Ponto por ponto o imperial decreto : 
Teu retorno seria a morte certa. 

Vai pois a Babyiofiia ; e quando achares 

O Calib sentado á lauta meta» 

Seus Emires então banqaeteaiidoy 

Em delicias e pòmptS' engolfados ; 

Em hora tão solenmey ousado aTiiiQa» 

Fere o da esquerda, em modo que lhe saite 

Fora a cabeça, e o sangue seu ft*e8f)albe 

Por cima dos nranjares: isto feito» 

Da herdeira do âen tbrono te ovisMia^. 

E abraçando-^a com groça è cortézmentc. 

Beijada três vezes, como noiva tua. 

O Califa, que nem pcur sombras pensa , 

Que uma tal scena pofisa assim passar^e 

Ante seus olhos, sem menor obstáculo; 

Quando o vires pasmado da ousadia, 

Arroja-te ao encosto d'oiro puro 

Da cadeira em que o triste se ittcliu 

Á moda oriental; e entio lhe pede 
(Como dom fiara mim, o qual confitme 
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Nossa amizade no futuro tempo) 
Quatro dentes qoetxaes, e um bom puubado 
Da sua barba densa e encanecida. 
Vai-te ; e repara em quanto tenho dito : 
Se um cabello sómante discrepares 
Do que ordeno» palavra por pakyra, 
Teu retomo será a morte certa. 
Quanto ao resto, ficais na nossa graça. 

<x Isto disse o SobranOy e em fim calou-*se. 
Mas como nós ficámos não preciso 
Descrever : cada qual comsigo via 
Que um tal favor sentença era de morte. 
Um profundo sussurro então começa 
Pelo âmbito da sala a levantar-se : 
— Âh ! por S. Jorge I (exclama um cavaileiro 
Que, seguindo a carreira tormentosa 
De Lancelote e de Tristão» com bonra 
Tinha mil aventuras completado) 
Eu não me assusto com ligeiros casos ; 
Minha cabeça arrisco quando arriscam 
Quaesquer outros a sua : mas agora 
O que de Hu^ se exige passa tudo ; 
E nem Gavín o heroe tal commettera. » 

«Porém, de que nos serve dizer tanto? 
Era patente o fim de uma tal ordem : 
Só privar-me da vida Carios tenta. 
Mas fosse como fosse : conduzido 
Por desesperação ou por audácia, 
(Talvez presentimento) resoluto 
Me apresento ao Mouarcha, e assim lhe digo: 
O que ordenas, Senhor^ curvar não pôde 
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Meu aoimo, que eu sou de raça Franca : 
Ou possível, ou nSOy a empreza adopto ; 
£ d 'isto testemunha» sejam todos. 

« Amado Scberasmin, aqui vagando. 
Por virtude fatal d'estas palavras, 
Me vés agora neste sítio agreste. 
Resolvido a correr té Babylonia. 
Se por entre estas serras tu me queres 
Ensinar o mais próximo caminho. 
Eu t'o agradeço, amigo ; e se não podes, 
Cuidarei de atinar, sem mais soccorro. » 

<c Meu bom senhor, (responde o Solitário ; 
E as sentimentaes lagrimas lhe tremem 
Nos cabellos da barba suspendidas) 
Esse affavel convite me transporta 
Do silencio da tumba a nova vida. 
Assim to juro, Príncipe ; recebe 
Km sagrado penhor esta mão velha. 
Mas portanto forçosa : irei comtigo, 
Aflrontarei sem susto a vida, a morte, 
Co filho herdeiro de um senhor tão digno. 
É difficil a empreza que te ordena 
Severo o Imperador ; mas quantas honras 
Podes n*ella ganhar, eu bem percebo. 
Basta ; comtigo vou : d'animo firme 
Me acharás junto a ti, até que verta 
A derradeira gotta do meu sangue. )» 

De tal fidelidade commovido, 
O mancebo se lança nos seus Braços, 
Nelles lhe aperta o coração honrado : 

Tomo III. 5 
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E, cançado de andar, depois se estende 
Sobre um duro xergão, e n'eUe dorme 
Gomo se fosse sobre as meigas plumas 
De soberbo edredon [*) D'um leito altivo. 
Quando o dia acordou, alegre acorda 
O Gavalleiro, o seu armúrio ataca 
Sobre as costas ; o velho o alforje toma, 
Co cajado na mão ; e ambos contentes 
Emprehendem o seu áspero caminho. 



(•) Nome que se dá á pennugem de certas aves do Norte de que se íasein 
colxas e colides. 
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ACHAVA assim o illustre par contente^ 
Esperto, vigoroso; e por três dias 
O Libano desceo^ alluroiado 
Ou pela luz do sol, ou das estrellas: 
E quaudo o ardor fatal do meio dia 
Sobre a cabeça os raios seus lançava, 
D'aitos cedros á sombra, as hervas frescas 
Lugar para o descanço lhe prestavam. 
Afinavam em tanto os áureos papos. 
De matizadas plumas adornados, 
As leves aves que nos ares moram ; 
£ sem receio, da comida pobre 
Participam alegres junto d elles« 

Na quarta madrugada se apercebe 
Um pequeno tropel de cavalleiros. 
N'um alto, que era um pouco mais visinhoi 
« São Árabes (lhe diz o companheiro) : 
Senhor, seria bom que sem demora 
Nos retiremos onde for possível, 
£ que sem contender, este caminho 
Deixemos livre a povo t$o grosseiro: 
Sei quaes hospedes são, e quão malvados. » 
«Pois nisso pensas? (lhe responde irado 
De Seguewin o filho resoluto) 
Onde ouviste que um nobre Franco fuja? 
Só cobardes tal pensam n^este tempo. » 

Tomo IH. ^ • 
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Os filhos dos desertos, attrahidos 
Do magnetismo do elmo do mancebo^ 
O qual co' a luz do sol par'cia ao looge 
De rubius e carbúnculos formado, 
Cos alfanges despidos, setta, e arco, 
Qual trovoada sobre os dois se lançam. 
Dois homens, um a pé, outro a cavallo. 
Apenas julgam de um ataque dignos: 
Mas quanto os temerários se enganaram! 
Do seu broquel coberto, o nosso. Heroe 
Entr' elles com presteza se arremessa; 
E com tal força do rocim vaidoso 
Derruba o que par'cia ser primeiro, 
Que da bocca e narizes lhe rebenta 
Um rio (mas que digo I) um mar de sangue. 
EntSo todos se arrojam, repetindo 
D'estoque e talhe golpes a miúdo, 
Para vingar no vencedor ousado 
Do seu Chefe infeliz a mortal queda. 
Mas Scherasmin, que lhe cobria as costas, 
Também de um golpe algum bazofio estende. 
No resto da caterva tanto bate 
O nosso Gavalleíro, e com tal anciã, 
Que depressa da sella um, dois, três, quatro, 
Se despede sem vida: a cada golpe 
Cae alli degolada uma cabeça. 
Aqui um braço qu' inda empunha a espada. 
NOo menos vigoroso o velho bate 
Nos Árabes co' a tranca <|ue levava : ' 

Por Mafoma os pagSos gritam, praguejam, 
E os que podem fugir fogem depressa. 

De troncos de cadáveres dispersei, 
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De membros de cavallos» e dos homeost 
Semivivos, ainda palpitando. 
Tristonho o campo está todo coberto. 
Mas tanto que o Heroe da preza tira 
Um palafrem, suberbo de aventuras, 
Que o dono seu perdera na contenda, 
£ uma espada de folha bem puída, 
Esporéa o frisSo rinchante, e parte 
Pelos valles abaixo como um tiro: 
E junto das montanhas que avistava 
Se vai pôr, em distancia impenetrável. 

A campina era bella e bem lavrada, 
Ck)rtada de regatos cristallinos, 
De rebanhos coberta, e revestida 
De aromáticas plantas e de flores: 
E por entre palmeiras, espalhadas 
Se viam as paciBcas cabanas. 
Onde enchiam trigueiros habitantes 
A tarefa do dia alegremente; 
Onde ricos se julgam na pobreza : 
E acenando ao cançado peregrino, 
Cordeaes, um jantar grosseiro pffVecem, 
Quando elle busca a sombra fresca, exhausto. 
Faminto, e fatigado do caminho. 

Apertado do sol, aqui consente 
Que lhe deite piedosa uma pastora 
Uns pedaços de pio em fresco leite. 
O povo, embasbacado e temeroso. 
Este férreo estrangeiro considera 
Sobre a relva deitado; mas depressa 
Seu brando tom, seus olhos lhe dissipam 
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Do veloz corac9o duvidas tristes. 

As crianças se atrevem pouco a pouco 

Â cbegar-se, a brincar cos seus canudos; 

E o generoso e terno cavalleiro 

Co tropel dos meninos se diverte. 

Faz-se criança ^ alegre participa 

Dos jogos infantis* dos doces brincos: 

«Que ventura! (diz elle] se eu pudesse 

Quieto aqui Gear n'estas cabanas! » 

Mas ah! desejo vSo! inútil voto! 

Seu destino o chamava a em prezas altas. 

A noite acena; de partir é tempo: 

O coração lhe bate ao separar-se;^ 

£ premiando o rústico banquete 

Que a gente cordeal lhe tinha dado, 

Lança Hugon um punhado cheio d ouro 

No regaço da sua hospitaleira. 

Mas os felizes nada sabem do ouro; 

Hospedam sem contar co' a recompensa: 

£ foi forçado o generoso* o guapo* 

A recolher de novo o seu dinheiro. 

Os dois marcham* até que o dia frouxo 
No crepúsculo pardo se envolvesse. 
Em um bosque espaçoso vSo entrando: 
a Amigo* (ao velho disse o Paladino) 
Ardo n'um fogo* até que cumprir possa 
A palavra que dei a Carlos Magno. 
Porque a estrada mais breve me nSo mostras 
Para ir a Bagdad sem mais delongas? » 
O velho* olhando* diz: <cEu nSo sei outra; 
Parece-me que é esta que empreendemos, 
Por dentro destes bosques t9o copados 
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Â que ha seis amios fiz era a mais curta; 
Porém que essa sigais nSo aconselho; 
Não se falia bem d'ella, tem seu risco: 
Âo menos quem lá vai nunca mais torna. . 
Vós zombais? Devagar; crede o que digo: 
Crede, senhor, que um trasgo mui malvado, 
Um anão mui maligno n'estes bosques 
Estabelecido tem os seus dominios. 
Corças bravas, raposas, e veados. 
Que homens foram, assim como dós somos, 
Formigam por aqui, com malefícios. 
Deos sabe em que animal nos trocaremos 
Inda antes d'ámanbã: em que figura 
Selvática, horrorosa, transformados. 
Por estas azinhagas vagaremos, d 
c(Ânda lá, vai seguindo o teu caminho. 
(De Segueiivin responde o filho altivo) 
Se por dentro da selva esta vereda 
Me leva a Babylonia, nada temo. x> 
Scherasmin pára, e tremulando exclama: 
«Senhor! aqui prostrado vos supplico. 
Por Deos vos juro qu' inda mais me importa 
O que a vós diz respeito que a mim mesn^). 
Crede que contra o trasgo certamente 
Ninguém se pôde oppôr, ou servir podem 
Nem armas defensivas, nem fugida. 
Cinco ou seis dias mais que nos importam? 
Para a Bagdad chegar é sempre cedo. » 

n Se tens medo (o mancebo lhe responde) 
Fica-te aqui, que eu vou; nada me abala: 
Vou resoluto. » — Scherasmin lhe grita : 
«Isso não, que iuda me é mais dura a morte! 
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Se um servo ao seu senhor fraco abandooa» 
Que patife será! que miserável!../ 
Se partis eu vos sigo sem reparo: 
Beos nos ajudará, e a Virgem Santa. » 
<c Vamos pois (diz Hugon), vamos depressa. » 
Mas descorado, quiil a branca cera, 
Monta a cavallo, e rompe pelo bosque: 
O velho arrípiado o vai seguindo. 

A madrugada então raiava apenas; 
E só duzentos passos tinham dado, 
Quando á esquerda, á direita, com mil saltos. 
De corças, de veados um tumulto 
Ao seu encontro em pelotões marchava; 
£, segundo entre névoas observava 
O visionário Scherasmin medroso, 
Co' as lagrimas nos olhos compassivos 
De voltar para traz os avisavam: 
«Fugi, fugil (dizendo em sua lingua) 
Pobres mortaes, què sorte vos espera ! x> 

«Ora Senhor, e que me diz agora?. 
Ha de crer-me outra vez? ha de escutar-me? 
(Diz ao moço, que apenas volta a cara) 
Náo repara que já cumprido vemos 
Palavra por palavra o que eu lhe disse? 
Os animaes que redes, que nos cercam. 
Por compaixão em torno a nós roncando, 
Foram homens, vos digo: se adiante 
O caminho levais, temos o trasgo 
Nas nossas carapuças aninhado. 
Não sejais tão teimoso, proseguindo 
Só por obstinação na vossa perda: 
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Os conselhos tomai de um bom amigo 
Que pertende as desgraças evitar-vos* » 

«Que dizes, velho tonto? (o Heroe reph'ca) 
Eu, que a Bagdad caminho com taes passos 
Para arrancar as barbas do Calife, 
E pedir-lhe da bocca quatro dentes, 
Queres que m'intimíde e m'embarace, 
Como a qualquer criança, um risco incerto? 
Dize cá, onde tens o teu juizo?... 
Quem sabe se o tal Génio me é contrario? 
Ou se será o meu mais doce amigo?... 
Isto ao menos nao é tHo mal pensado, 
Pelo que vemos já: olha, repara, 
Vé tu como já tudo se dissolve... » 
Apenas isto disse, se adianta, 
E u'um momento cessa todo o encanto; 
Desfaz-se tudo, e como a névoa foge. 
O Gonductor e Hugon em tanto ficam, 
De paz imperturbável rodeados, 
Por um pouco calados e suspensos... 

Retirava-se o dia decadente, 
E a noite escura a baixo derramava 
Essências de papoulas sobre a terra; 
De somno embriagado tudo os cerca ; 
Na floresta o silencio só reinava, 
E o bosque é como o tumulo quieto. 
NSo se poude conter mais tempo o velho, 
E assim rompeo, dizendo ao companheiro: 

(cSe vos turba, senhor, um repertório^ 
Não mo tonfeis a mal, que este é meu fraco: 
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Necessito fallar na escuridade; 
Foi este o meu costume desde a infância. 
Tudo está tão calado n'este bosque. 
Que parece que o grande Pan naorreral... 
Se o tropelante som das ferraduras 
Não viesse os ouvidos entreter-nos, 
Podíamos sentir distinctamente 
O fossar subterrâneo das toupeiras. 
Pensais que eu tenbo medo? eu bem o vejo: 
Mas sem bazofia, as boas qualidades 
Que tem qualquer^ são dons do Ceo benigno: 
£ muitos homens vivem que me viram 
Onde espadas retinem, onde em campos, 
Em torneios se vêem lutar os homens 
Uns contra os outros; ou d'estoc ou talhe, (*) 
Contra dois, contra três, se o caso urgisse, 
E contra cinco e seis, lá me achariam: 
Com isto inda em meus ossos me 6ara. 
Inimigos que tenham carne e sangue. 
Em fím, cá tem o homem: mas confesso 
Que para ir a um adro á meia noite, 
Na cabeça o chapeo se me levanta. 
Quando vem ter comigo uma phantasma 
Que atravessa paredes, não lhe opponho 
Uma caru sem medo; nem me servem 
Os meus braços, a espada, se a aventesma 
Me convida, deítando-me nas costas 
D'invisiveis pancadas um chuveiro. 
Supponharoos, pois d'isto exemplo temos, 
Que lhe corto a cabeça, e que lhe deixo 
Como a palma da mão o tronco razo: 

(•) De ponta ou corte. 

Digitized by VjOOQ IC 



7b 

£m quanto aquella pelo chlk> rebola. 
Em seu lugar já duas vão saindo. 
Outras vezes o tronco cwrre, corre 
Âtraz da sua cabega degolada; 
Torna a pegá-la sem betume ou grude, 
Ou como quem o seo chapéo apadia 
Que no caminho o vento lhe levara : 
Como fica qualquer, se tal succede?..* 
Vós bem sabeis que apenas canta o gallo 
Entre as onze e as doze, principiam 
As bruxas a fugir de toda a parte; 
Os trasgos, os duendes, de tal modo 
Que parece que o vento os assoprara. 
Mas o Génio que lida aqui, diverso 
Se vos ha de mostrar dos outros Génios: 
Tem corte aberta; come, bebe, e vive 
Como qualquer de nós, anda de dia. » 

«Para excitar em mim curiosidade 
Tens feito quanto podes (lhe responde 
De Seguewin o filho). Tanto falia 
De espirites a gente, e tanto mente, 
Que um leigo, como eu sou, não sabe nunc« 
O que ha de crer em cousas d'essa casta. 
Á nossa Corte um dia veio um Sábio, 
Um profundo lettrado, que jurava 
Que em tal assumpto tudo era mentira. 
Altamente zombou dos visionários; 
E por isso o Prior da Freguezia 
Lhe chamou Manicheo, e outros mais nomes. 
Ao pé de uma garrafa disputaram 
De tal modo, que quando o copo extremo 
A subir-U^ á cabeça começava, 
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Tanto latim metteram na dispata. 
Que apenas se entendia uma palavra. 
Vem-me ao sentido ás vezes este caso: 
£ se tSo sábios homens tanto ignoram. 
Eu só sei quando vejo, e quando apalpo. 
Eu quizera, deveras, que algum trasgo 
A honra me fizesse de explicar-me 
G)mo estas cousas são, se acaso existem. » 

Entretanto, sem darem disso tino, 
O vagabundo par se achou fechado 
N'um grande parque, pelo qual giravam 
Em caminhos tAo tortos, tfio diversos 
Que era n'elle o perder-se inevitável. 

Â bochechuda lua-cheia tinha 
Subido já ao ponto mais distante: 
D'um baço enganador luar guiados 
Uma saída os olhos seus buscavam; 
Mas novo engano a falsa luz lhes dava. 
«Meu senhor! aqui 'stamos envolvidos 
(Diz Scherasmin) n'um labyrintho horrivel! 
Bem podia prever-se este successo. 
O mais certo recurso que nos resta 
Para daqui sair sem maior damno, 
É fazer do nariz nosso ponteiro. 
Ir andando direitos á ventura, x» 

Este conselho (que os subtis esquecem) 
Era o mais sábio, e poude brevemente 
Conduzir os aíHictos peregrinos 
Ao meio da floresta, onde se unia 
Em uma grande estrella o bosque inteirò. 
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Eis por eotre os arbustos "divisaram 

Um palácio, que ao longe parecia 

Pelas nuvens da tarde só composto; 

E ao pôr do Sol aos ares, luminoso. 

Com prismáticas cores se elevava. 

Com uos olhos aos quaes gosto e tristeza, 

Acordo, sonho e duvidas abriam, 

Olha Hugon, e calado, attento admira: 

Quando súbito sae das portas d'ouro 

Um magestoso carro, e vem rolando* 

Por leopardos ferozes arrastado. 

Uma criança linda, qual se pinta 

O Deos d'Amor no collo de Cythérea, 

No prateado carro se sentava, 

Com as rédeas na mSo — Ei-lo que chega. 

«Meu Senhor! (Scherasmin medroso exclama, 

E no freio ao cavallo de Hugon pega) 

Somos perdidos, ei-lo ahi vem saltando... 

Ah I fujamos, fujamos ! » — « Como é bellot 

(Replica Hugon) » — « Isso é peor ainda, 

Se elle fosse mais bello vinte vezes! 

Fora, fora, senhor, d'aqui fujamos; 

kto lhe digo; tudo está perdido!... » 

Resiste na verdade o Cavalleiro: 
PorCm de que lhe serve a resistência? 
O velho corre com velozes passos, 
£ atraz de si com força o vai puxando: 
Nem o quer escutar se grita — « pára t • 
Sobre páos, sobre pedras se arremessa; 
Pelos bosques e mattos vai rompendo, 
Vallados salta, affironta precipictos : 
Até que cb arvoredo vá saindo, 
E salvo possa o trirte em fim julgar-se. 
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Com relâmpagos^ chuva e trovoada 
Âos fugitivos segue o ceo raivoso: 
A mais medonha noite a lua apaga; 
Troveja, brame o ar, a terra estala 
Ao redor d'elles, como se lascassem 
Mágicos golpes a floresta inteira. 
Em fím, os elementos em disputa 
Combatem com furor desenfreado; 
Bem que por entre o estrépito dos ares 
De tempo em tempo resoar s'escute 
Com meigo som a doce voz do Génio: 
— «Por que foges de mim, Hugon, que fazes ?«.# 
Vem, volta atraz, qoe foges da ventura: 
£m mim te fia!» — E Scherasmin lhe grita: 
«Se tal faz, meu Senh(»r, estamos perdidos: 
Tape os ouvidos bem, e vamos, vamos^ 
Nem ao menos responda uma palavra, 
Que as intenções do Génio são malignas, xr 

Desta sorte outra vez se precipita 
Por charcos, por alvercas e atoleiros. 
Por entre a bulha dos trovões e raios, 
Entre as aguas da chuva quasi a nado: 
Té que em fim os velozes Paladinos 
Vão esbarrar c'o9 muros de uma cerca. 

Nova aventura! — O dia era solemne: 
Da sua protectora celebravam. 
De Santa «Agatha a festa, as ctaustraes virgens. 
Na visinhança, a tiro d'espingarda. 
Uma CongregaçSo mui Bumerosa 
De AnachoretaSf muito bem nutridos. 
Também ditosamente alli morava; 
E em signal de amigável visiabançar 
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Nestas horas noctaroas ajustavam 
Ligar as fratemaes commuDidades» 
E em procissão devota ir recrear-se. 

Mas quando perto do adro do Convento 
Já de volta marchavam lindamente. 
Par a par, com descanço e passo grave. 
Da tempestade um resto os acommette. 
Tochas, andor, pendão, escapulários 
Do vento furioso sSo ludibrio : 
As torrentes de chuva os inundavam. 
Penetrando dos véos as pregas todas: 
O seu decoro em vão sustentar querem. 
Vai co' a Cortuna a devoção e a reza. 
De um tumulto ridículo levados. 
Com estranhas figuras vão correndo 
Aos encontrões, sem tino nem concerto. 
Aqui passando um vão, arregaçada. 
Uma freira se atola até ás coxas: 
Um frade, que alli vai correndo, esbarra, 
E n'um tropel de freiras, que o precedem, 
£ que correm também, afflícto marra : 
Cheio de medo, as mãos tremendo estende, 
E uma Domina agarra pelo manto. 
Mas quando a tempestade em 6m chegava 
Ao seu mais alto ponto, elles confusos. 
Escorrendo, sem fôlgo, enlameados. 
Em fim chegam ao pateo do Convento. 

Era tudo balbúrdia inda lá dentro, 
Quando o meu Scherasmin, que á porta estava, 
Comsigo atira entre a claustral caterva. 
Entendendo que o ser o chão sagrado, 
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G)ino se fosse o Ceo, era seguro. 
Pouco depois Hugon, que também entra, 
£ quer satisfação dar d'este facto. 
Quando ia a bocca abrindo, lhe fusila 
Um brilhante relâmpago que lança 
O terrível Ân&o no meio d'eUes« 

Despe-sc o ceo de nuvens n'um momento, 
Puriãcam-se os ares como d'antes, 
Fica tudo sereno, claro; e o Génio 
Bello se mostra, qual pareceria 
Um anjo novo que gerasse a Aurora^ 
Sobre uma hastea de lyrios encostado. 
Das costas lhe pendia ebúrnea trompa; 
Âpezar da belleza, em seu semblante 
Uma ignota tristeza se espalhava; 
Uma cólera tacita e severa 
Lhe nublava o sobrolho feiticeiro* 

Chega a trompa a seus beiços, n eHa toca 
Um tom deliciaso: de repente 
Do velho se apodera uma vertigem 
Que o obriga a dançar sem que ellc queira. 
De uma freira sem dentes toma posse, 
A qual sentia n'alma ardente sede 
De com elle bailar suas quatro voltas. 
Como um cabrito salta, e cabriola 
Agilmente com ella; o véo e a saia 
Pelos ares fluctuam; tudo atroa 
O ruido geral das gargalhadas. 
Logo um ardor igual nos claustraes nasce, 
E cada penitente vai tomando 
Pela mSo uma freira sem demora. 
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o baile principia, mas que baile! 
Ninguém tal vio, nem ha de ver tSo cédo« 
As Irmãs e os IrmSoSy atordoados^ 
Nem regras, nem pudor alli contemplam: 
Uma dança de Faunos mal pudera 
Cabriolar como elles cabriolavam* 
Só Hugon sobre os pés estava Brmet 
Vé-os saltar/ e applaudo com risadas* 

Delle então se aproàiima o bello Gento ; 
Ck)m seriedade austera, e rosto altivo, 
Assim lhe diz em seu divino estilo: 
«Porque f(^es de mim, Hugon de Guianna?..* 
Porque emmudeces?... Dize — eu te conjuro 
Por esse Deos dos Ceos^ ,que reconheço, 
Que me respondas.» — ^Logo a segurança 
Volta ao peito de Hugon, que a pbrase escuta. 
«íQue queres ta de mim?» (responde ao Geaio) 
— ^«Não temas (diz-lhe est 'outro): quem das luzes 
O brilhante esplendor não apprehende, 
£m laço Tratemal comigo se une. 
Amo-te desde a infância; e tu ignoras 
Quantos bens te destino, bens que nunca 
Algum filho de Adão de mim obteve. 
Teu puro coração, tua conducta 
Sem cobardia, sem tortura ou mancha; 
A tua intrepidez, quando te chama 
Teu austero dever, a gloria, a honra, 
Sem consultar jamais a carne e sangue!.*. 
£m ti tens fé, e tens valor nas provas; 
E a minha protecção a ti compete. 
A força vingativa do meu braço 
Se castiga, é somente ahnas manchadas. 

Tomo m. 6 
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Se este monacbal povo» raça falsa, 

Nâo disfarçasse com seas castos olbos, 

Com seu tom peniteote, immilde e brando. 

Mil mysterios iníquos, mil segredos 

De uma repreheosivel consciência; 

Firmes sobre seus pés, como tu ficas, 

Também ao som da trompa elles ficaram : 

E o pobre Scberasmio, bem que por eite 

Piedade peçam seus honrados olhos, 

A soltura da lingua expiar deve. 

Não é porque lhes salte alegre o sangue 

Que elles dançam; mas dançam porque eu quero; 

Porque a braços que eu movo dançar devem. » 

Então começa um turbilhão de novo. 
Mais velozes que os Satyros ligeiros 
Saltam tão alto, giram com tal pressa. 
Que SC fundem no próprio ardor, qual neve 
Que toda se derrete no desgelo: 
E cada coração, esperneando. 
Pela garganta busca abrir passa^m. 
De Hugon a humanidade não supporta 
Este aspecto mais tempo: em fim, pensando. 
Com dó do que padecem, graça pede. 
Implora para todos a piedade. 

O lindo Génio á supplica se move: 
O seu sceptro de lyrios agitando. 
Tudo serena: súbito se rompe 
O denso turbilhão, de encantos cbeio. 
Do santo Anachoreta a espessa jprole 
Fica petrificada e rechonchuda: 
Cada freirinha, pallida, apparéee 
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Gomo quem sae da cova, em ordem pondo 
O que, saltando, tinha posto á parte; 
Lenço, colete, véo, saia, toucado. 
Para taes brincos Scherasmiu mui velho. 
Sem forças cae por terra; o triste cuida 
Que lhe arrebenta o coração no peito. 

«Que lhe disse eu, senhor! (diz arquejando) 
Basta de graça* » <c Scherasmin amigo, 
(Interrompe o Ân9o benignamente) 
Bem te conheço por soldado honrado : 
Mas ás vezes também se precipita 
Com o teu coração essa cabeça. 
Por que razão, na fé de alheios ditos. 
Com tanta vidência me increpaste?... 
Que vergonha ! Co' a barba toda branca, 
£ no senso c saber inda tão moço!... 
Co' este tal qual castigo te accommoda. 
£ vós outros, andai, frades, e freiras, 
Contrictos expiar vossas verduras. » 
Â caterva claustral foi-se esgueirando. 
Confusos, sabe Deos se arrependidos. 

O bello ÂnSo ao velho então se volta, 
£ com brandura d'este modo falia: 
« £ntão, velho, que dizes? — lá te fica 
Alguma prega ignota de suspeita?... 
Oberon te perdoa, porque és recto... 
Vem cá, servo de Baccho, vem mais perto: 
Animo toma, fraudes não receies. 
Toma este copo, já que estás exhausto, 
£ sem vacillar mais, de um trago o esgota, i» 
Um vaso d ouro puré, torneado» 

Tomo UL 6 • 
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Co' estas vozes lhe entrega, o Rei dos Geoios. 
Pôde apenas o velho em pé saster-se 
Co' a fadiga, c*o susto, e esfalíaroento, 
£ pasma ao ver que o vaso era vasio. 
O Génio entSo lhe grita : a Que duvidas? 
Inda não tens certeza do que digo? 
Vamos ; á bocca : bebe, não vacilles. » 
Obedece o coitado, mas com medo; 
Quando no vaso se transforma o ouro 
Em vinho de lunél o mais subido: 
E apenas o despeja só d'um trago, 
Nas veias sente a vida renascer-lhe 
Com eléctrico fogo de delicias. 
Tão robusto se sente e vigoroso 
Qual se sentio nos seus mais verdes annos; 
Qual partio quando foi á Terra-Santa 
Co seu senhor primeiro, tão chorado. 
De confiança cheio e de respeito. 
Aos pés do lindo Anão, lhe diz, prostrado: 
<i Agora a minha fé não cede ás rochas. » 

Depois volta-se o Génio ao Cavalieiro, 
Seriamente, e lhe diz : cc Eu bem conheço 
A commissão com que te manda Carlos 
A Babylonia; e tu também percebes 
Que tormento, que riscos te firepara ; 
O seu ódio o teu sangue só cobiça. 
Mas aquillo que a fé tem começado, 
Aquillo que o valor tem empr'endido, 
A completar te ajudarei sem falta. 
Ahi tens, nobre Hugon, um dom célere: 
Toma esta trompa, que de ti confio. 
Quando pelo seu bojo enrodilhado, 
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Qual caracol, girar um sopro brando 
Que forme um som suave e lisougeiro, 
Se armados te atacarem dez mil homens 
Os farás tu dançar, sem que descancem, 
Gomo dançaram os que ha pouco viste. 
Até cair no chdo desalentados: 
Então com força toca, e essa chamada 
Âppar'cer-me fará junto a teu lado: 
Se mil léguas distante então me achasse, 
Gomtudo, serei presto a defender-te. 
Mas poupa este clamor até que chegue 
A precisUo maior, o risco extremo. 
Toma em Gm este copo, cujo encanto 
Consiste em se encher sempre de bom vinho 
Quando aos beiços o chega o hom' honrado: 
A fonte de que nasce n'elle o néctar 
Inexhaurivel é ; mas se um velhaco 
Das bordas lhe aproxima a bocca immunda« 
Vasa-se logo, e as mãos profanas queima. » 

Acceita estes penhores milagrosos 
Da tutelar bondade do seu Génio 
O bravo Hugon: e vendo já dourar-se 
Os frisos purpurinos do Oriente, 
Inquieto o caminho ver procura 
Que mais breve o conduza a Babylonia. 
«Vai-te: (diz-lhe Oberon) 'stás instruido; 
E os Ceos afiâstem sempre o negro instante 
Em que meus olhos vejam que tu podes 
Por alguma fraqueza deshonrar-te : 
Não que o teu coração, tua coragem 
Me inspirem a menor desconfiança ; 
Mas, ai de ti ! de Adão és triste filho, 
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És composto de barro quebradiço, 
E teus olhos são cegos no futuro. 
Um curto gosto gera longas penas 
Muitas vezes» Hugon; e nâo te esqueças 
Que Oberon te adverte inda com tempo. » 

Com seu sceptro de lyrios D'e]Ie toca ; 
£ Hugon observa em seus celestes olhos 
Duas pérolas claras que escorregam. 
De pura gratidão o Heroe movido 
ía já confirmBr com juramentos 
A sua submissão e lealdade... 
D'ante seus olhos o sylvestre Génio 
Tinha fugido, embalsamando os ares 
C os aromas dos lyrios, que o confortam. 
Pasmado, sem fallar, o moço fica, 
Como quem de um lethargo longo acorda. 
Como quem sae d'um sonho lisongeiro: 
Â testa esfrega e os olhos, inda incerto 
Se a delicia que prova é verdadeira, 
Ou se é somente uma illusão nocturna. 
Porém, se duvidar elle pudesse, 
O fio precioso de que pende 
Sobre seus hombros a encantada trompa 
Nenhum lugar lhe deixa ás incertezas. 
Esse primor das Fadas, esse copo. 
Jóia bella do magico thesouro, 
Que o velho remoçou, também faz prova. 
«Senhor, (este lhe diz, indo a pegar-lhe 
Nos estribos) agora mais um gole 
Á saúde do Génio; que o seu vinho 
Tem co' a ambrósia dos Deoses competência. )• 
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Forças tomaDdo assim para a jornada, 
Por montes e por valles vão correndo, 
Á maneira dos outros Gaválleiros, 
Todo o dia ; e da curta noite parte 
No abrigo d'alguma arvore passavam. 
G)nsumiram assim uns quatro dias, 
Sem nenhuma aventura memorável: 
O Cavalleiro sempre c'o sentido 
Em Babylonia ; e o seu fiel, ditoso 
Em se não apartar nunca do lado 
Do filho de um Heroe que tanto amara. 
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O quioto dia» quaodo se enfiavam 
Pelas Íngremes serras, avistaram 
No fundo de um estreito valle umbroso 
Bicas tendas de campo establecidas, 
E cavalleiros» (mais de vinte ao menos) 
Que em grupos differentes recostados 
Á sombra de palmeiras descançavam» 
Depois da refeição do meio-dia. 
Pendurados nas basteas mais visinhas 
Elmos e lanças viram; e pastavam 
Â branda relva livres os cavallos. 

Quando os dois peregrinos sobre um alto 
Apenas apontavam, muito ao longe, 
A chusma cavalheira os apercebe. 
Diligentes, da terra se levantam, 
Â sesta largam, como quando tocam 
A rebate» e a brigar todos se apromptam. 
Todo o valle n'um ponto se revolve : 
Um freme aqui, estoutro ás armas corre: 
Os cavalleiros a couraça atacam, 
Os moços ajaezam os cavallos. 

a Vejamos (diz o Heroe ao velho attento) 
O que motiva] tal desasocego 
Nesta illustre caterva, qu' inda agora 
Na digestão (negocio muito serio!) 
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Profundaineote to^a se occupava. » 
Scherasmin lhe responde: «Tome tento, 
Que elles vem sobre nós, se não me engano ; 
Em mela lua vem ao nosso encontro. » 
Hugon com sangue frio a espada tira, 
E diz: «Ei-la que de tudo me responde. » 

D'armas brancas vestido um bello moço 
Sae do circulo, e c<Mn polidas phrases 
Saúda os dois, e pede ser ouvido. 

— «Se dais licença, illuslre paladino. 
Sabei que a estes valles ninguém chega, 
Ha seis mezes, sem ser aqui detido, 
Segundo ordena o nosso estado e regras: 
Porém da escolha própria só depende 

O quebrar uma lança pequenina. 

Ou senSio, ir fazer o que mandarmos. » 

«E o que?» (pergunta Hugon modestamente) 

Estoutro lhe responde: «Aqui bem perto 

Mora Anguiáfer, um gigante horrível. 

Em um forte casteiio onde se engorda. 

Ê flagello cruel da Cbristandade, 

Tyranno, petulante, e cobiçoso 

De mulheres bonitas, como um cafre: 

E o que é peor ainda, invuioeravel 

A cutiladiBS, golpes, estocade»; 

Por virtude de um certo annel roubado 

Ao Anão que reside n'esse parque. » 

— « De donde vindes, nobres cavalleiros ? » 
«Principe sou, senhor! do monte Líbano. — 
G>nsagreí-me ha três annos ao serviço 

Da mais bella de todas as formosas^ 
Sem exigir o premio suspirado^ 
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Antes que elUi de tanto amor rendida» 
Concedesse a meus votos a esperança. 
£ quando, como a esposa, ia soUar-Ihe 
Os laços que a cintura lhe prendiam. 
Qual leão chega o monstro, e ro'a arrebata 
Em seus braços; trotando, longe leva 
De meus olhos a victima innocente. 
Já se completam cedo sette luas 
Que eu trabalho em livrá-la quanto posso: 
Mas a torre de bronze em que m'a fecha 
A entrada me defende, a ella a fuga. 
Espreitando por entre os troncos densos, 
No dia todo mais prazer não gozo 
Que avistar esses muros detestados. 
A phantasia ás vezes me afigura 
Que a vejo a ella c'os cabellos soltos 
Á janella, c'os braços levantados. 
Implorando dos Ceos o misVicordia. 
O coração c'um ferro se me passa ; 
E a desesperação é que me obriga. 
Desde esse dia, pela dor forçado, 
A fazer o que ha pouco exp'rímentastet 
Bem como todos estes combatentes, 
Pois nenhum aqui chega sem combate. 
Se o que a ninguém succede te succede, 
Que é vencer-me, e fazer saltar da sella, 
Entáo sem o menor constrangimento 
Podes ir viajar, pois ficas livre. 
Quando não, como os mais senhores, preso, 
Ás minhas ordens sempre aqui detido, 
Nenhum passo darás sem que eu o ordene: 
Até que se complete esta aventura, 
E dos laços infames d'Ati|^láler 
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Â minha bella possa em fim livrar-se. 
Porém se com solemne juramento 
Me promettes de ir só á férrea torre, 
£ resgatar Angélica aos meus braços. 
Isso de ti depende, isso inda em cima 
Da maior gratidão digno te mostra. » 

« Principe ! (lhe responde o Paladtno) 
Não ha mais qu' escolher; tenho entendido: 
Basta; acceito essa honra que me fazes« 
Vamos dar o passeio, e venham quantos 
Compõem a numerosa comitiva: 
Outra vez faltaremos no que resta. » 

O gentil cavalleiro se surpreende. 
Não obstante agradar-Ihe esta linguagem. 
Montam depressa, tocam as trombetas; 
£ em breve Hugon c um golpe firme atira 
Sobre o regaço maternal da terra 
Com o Principe. do Libano valente. 
Vem por seu turno os nobres moços todos; 
Mas tratta a cada qual convo ao primeiro» 
Fazendo cortezia ao levantã-los. 

O Principe dos Cedros, coxeando 
Lhe diz: «Por Deos, valente cavalleiro» 
A graça é boa, e de roer custosa. 
Basta; venha essa mão. A noite aponta: 
Vamos á céa fraternal; bebamos 
Á reconciliação quatro saúdes, d 
A proposta recebe agradecido 
O bravo Hugon; e três alegres horas 
£m bebidas e jogos se passaram. 
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Das dores do espiDhoço s'esque€eram 
Os pobres cavalleíros amolgados» 
Vendo quanto Hugoo foi guapo e polido. 

« Agora, amigos caros e senhores» 
(Lhes diz elle) que tenho já mostrado 
Que nobremente sei de miro dar conta» 
Deveis saber que tinha projectado. 
Já muito d'antes, ir d'aqui direito 
Atacar o castello do gigante: 
E agora com maior prazer o ataco, 
Pois acontece que um serviço faço 
A um cavalleiro que é leal e honrado, n 

Todo o bom trattamento lhe agradece; 
Abraça cada um : e quando apenas 
O caminho lhe mostram que guiava. 
Por dentro de um pinhal bravo e medonho, 
Ao castello tremendo de Anguiáfer, 
D*elles se despedio, assegurando 
Que da Dama ouviriam novas cedo. 
— « Adeos, amigos » — « Deos o leve a salvo n 
E entra d'um salto na floresta immensa. 

N'um campo solitário e denegrido 
Se eleva ante seus olhos curiosos 
A formidável torre que buscava. 
Feita parece esta obra só de bronze, 
E o contorno era táo fortificado 
Que outra entrada não tem mais que uma porta» 
Que em largura dois pés teria apenas. 
Com açoites na mSo ante esta porta 
Dois colossos de bronze mui forçosos. 
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E por magicas forças aoimados/ 
Baliam sem cessar, e tão cerrados 
Os golpes entre si, que amolgariam 
Té um raio de luz, se entrar pudesse. 

O Paladino pára um brcTO instante $ 
E em quanto reflectia em como entrasse, 
Lhe apparece á janella uma Donzella, 
E lhe acena co' a mHo suavemente* 
a A moça acena ! (Scherasmin exclama) 
Ireis vós lá? sereis tSo temerário?... 
Vede aquelles Suissos como batem 
Para todas «s partes, sem descanço I 
Nem um osso trazeis sem ser quebrado. » 
Mas o moço fiel somente escuta 
Da sua pro6ssão as regras nobres: 
Nem a Satanaz mesmo as costas volta. 
E reflectindo — aqui nâo ha partido 
Mais que enfiar-me pela porta dentro, 
A travez dos flagellos que alli batem — 
Fecha os olhos, empunha erguida a espada, 
E comsigo lá dentro ousado atira. 
Ditoso! a sua fé não o atraiçoa: 
Immoveis ficam os colossos brônzeos 
Apenas o atrevido Heroe lhes toca. 
Assim que entrou, segulo-o logo ao pateo 
Scherasmin, a ter conta nos cavallos; 
E a formosa Domsella com presteza 
Correo a receber o Gavalleiro. 

De seus negros cabellos vinha ornada, 
Cujos anneis das costas lhe desciam: 
D'um setim branco como a neve pura 
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Até o chão lhe desce a airosa roupa : 
O seio levemente traz coberto» 
Oode uma áurea cadeia aprisionava 
O mais doce modelo, o mais perfeito 
De Gyprina, das Graças, ou das Musas. 

«Qual Anjo tos mandou, senhor! (diz ella. 
Tingindo as faces de um purpúreo fogo« 
E tocando-lhe a m&o ligeiramente) 
Qual Anjo vos abrio este caminho? 
Â Virgem santa orando na jandla 
Eu me achava no instante em que chegastes. 
Foi obra d'esta Virgem sacro-santa; 
£ como quem por ella vem mandado, 
Angélica contente vos recebe. 
Sejais, senhor, mil vezes bem chegado; 
Penhor da protecção, que em meu soccorro 
Mil vezes tenho visto manifesta. 
Mas poupemos o tempo; cada instante 
Que este cárcere habito me é penoso. » 
K Devagar; (diz Uugon) não tenho pressa. 
Onde está o gigante?» Ella responde: 
« Graças aos Ceos I agora está dormindo 
No mais profundo somno por fortuna; 
Que se acaso acordado vós o achásseis^ 
Em vão, senhor, vencé-Io intentarias, 
Em quanto no seu dedo persistisse 
Um annel encantado que o defende* 
Mas d'este mesmo annel seguramente 
De privá-lo inda tempo haver podia. » 
uE como?» (diz Hugon) — «Esse lethargo^ 
Que três vezes ou quatro cada dia 
Lhe tira as forças e perturba a meote^ 
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É mais mysteríoso que outro somnor 
E em quanto não acorda, pois que faltam 
Duas horas ainda a completá-lo, 
Vou todo o facto relatar em breve. 

<c Meu pae, que chamara Balazin da Phrygia^ 
Domiaa Jericó na Palestina. 
Ha pouco mais ou menos quatro annos 
Que amada fui d'Alexis, o mais bello 
Dos Principes do Libano frondoso: 
E quando eu por modéstia o consternava^ 
Crede* o meu coraçOo nunca o sabia. 
Negar-lhe amor difficil obra fora : 
Mas tinha protíiettido a Santa Alexia* 
Quando ao principio a corte me fazia. 
Que se o Principe fosse casto e puro, 
Servindo-me três annos fielmente, 
De outro algum não seria, mas só d'elle. 
O progressivo amor ia crescendo^ 
Em segredo, em meu peito cada dia. 
Longa era a prova ; mas em fim vencida^ 
A minha fé lhe dei; e já me achava 
No quarto nupcial co' elle fechada* 
Quando as portas com estrépito se arrombam* 
E montado o gigante vem bramando: 
Em mim agarra, e foge. Sette luas 
Já passaram, depois que em prisão dura 
Aqui me tem o bárbaro detida* 

a Para saber como me tratta o monstro, 
Em que apertos me vejo a cada instante, 
Só vendo é que podeis formar conceito. 
Nao sei que hei de dizer^vos, cavalleiro; 



Digitized by VjOOQ IC 



97 

Mas pensai que é diiBcil lutar sempre^ 
£ sempre conseguir uma victoria. 
N'uma noite (uma vez) de um luar claro, 
(Inda agora estremeço isto pensando) 
Âo mais extremo ponto quiz forcar-me: 
As supplicantes mãos aos Geos levanto. 
Gaio sobre os joelhos, exclamando: 
Ó Mãe de Deos! valei-me! sem demora 
Mandai-me algum soccorro, por piedade! 
Â Rainha dos Geos benigna escuta, 
Cheia de graça attende os meus clamores. 

« Gomo se um raio o assombrasse, em terra 
Gae o Ímpio prostrado; nenhum damno 
Mais me poude causar. Seis longas horas, 
Desde esse tempo, logo que elle intenta 
Renovar o combate detestável, 
Também logo o prodigio se renova: 
Paralysa-se o seu atrevimento, 
£ fica nullo todo o sortilégio. 
Hoje ainda cahio no somno immerso; 
Mas logo que as seis horas se findarem, 
(Já d'ellas boa parte tem corrido) 
Â vida se renova do malvado; 
Tão forte e tão sadio se levanta 
Gomo se nada fora: estes effeitos 
Sâo do magico annel obra sublime. 
£m quanto possuir um tal thesouro 
NSo pôde acontecer-lhe mortal damno. 
Vós não sabeis que excelso defensivo 
É este annel; porém quem vos impede 
Ir em pessoa ver este prodigio?» 

Tomo III. 7 
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Como qualquer de nós, Hugon pensata 
Que era Ânguláfcr da Titanea raça, 
Um monstro formidável, parecido 
Co' esses filhos da terra, broncos, duro9, 
Que, revoltosos contra o Ceo sereno. 
Arrancaram o Pelion das raizes, 
E sobre o Ossa, altivos, o plantaram. 
Mas era peta: o liomem não passava 
De sette pés e meio d'estatura* 

Vistes vós de Glycon a obra prima, 
Que em mármore ou em gesso representa 
O grande filho do Tonante excelso, 
Da longa Noite milagroso fructo? 
Pois pensai que era assim em carne e osso 
Aquelle que ao luar tanto apertava 
Co' a bellissima Angélica assustada. 
Se assim deitado o visse n'este tempo 
O mais sagaz dos nossos antiquários, 
Por uma estatua d'Hercules o tinha; 
D'Hercules em descanço; fatigado 
De limpar as marmóreas manjadouras» 
De curvar o Alpheo, para ajudá-lo; 
£ cançado também da paga usada 
Com que Augias compensou tanto serviço. 
Assim estava Anguláfer estendido. 
Mui robusto, d'espaduas mui forçosas. 
Sem vestido, dormindo a somno solto. 

Hugon pasmou (por ser pouco fundado, 
Como alguns, na sublime antiguidade) 
Que na Era Christã aos olhos castos 
Do paganismo em trajes se mostrasse; 
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E pareceo-lhe gentia a peça inteira. 

« Agora... (díz-Ihe a moça de mansinho...) 

Porque hesitas, illustre cavalleiro? 

Elle dorme... o annel... n'um golpe ousado... 

N'um abrir d*olhos... está tudo feito. » 

— a Isso não; porque estimo muito a fama. 

Inimigo, que ao pé de mim dormindo 

Está nú, como ÂdSo no Paraiso, 

Pôde dormir seguro, não lhe toco. 

Primeiro hei de acordá-lo, e então Teremos, w 

«Tome do annel, ao menos, tome posse 

(Lhe diz ella)»: tornou-lhe o cavalleiro: 

tf Para entregá-lo ao seu primeiro dono. * 

Tomou posse da argola e dos feitiços 
N'um movimento quasi imperceptível. 
Alem d outras virtudes que o annel tinha. 
Ignotas para Hugon, era-lhe próprio 
Estreitar-se e alargar-se em cada dedo, 
Grande, ou pequeno, apenas n'clle entrava, 
Conforme era preciso este milagre. 

Embasbacado admira o Paladino, 
Arri piado e alegre a argola observar 
Depois toma o gigante pelo braço, 
E sacode-o com força, até que acorde. 
Assim que elle a bolir-se começava, 
De Balazin, gritando, a filha foge: 
Hugon, fiel ao seu valor e estado, 
Constante fica em pé, fica tranquillo. 
Logo apenas o Té, grita Anguiáfer: 
«Dize quem és, argueiro miserável?... 
Quem és tu, que perturbas loucamente 

Tomo IO. 7 • 
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o meu matinal somúo, o meu descauço? 
Deves ter uma sede ínsupportavel 
De que eu te esmague ua cabeça os cascos» 
Pois a metis pés tu mesmo vens prostrar-te ! » 

«Levantaste; (responde o Paladino) 
Toma as armas depressa, que a resposta 
Te ha de dar» fallador» a minha espada. 
O Ceo é quem me envia a castigar-te: 
De teus dias culpados chega o termo. » 
Estremece o Gigante, isto escutando; 
E quando o annel nas mãos de Hugon avista: 
« Vai-te (lhe diz) primeiro que comece 
A ferver-me nas véas o meu sangue. 
£ntrega-me esse annel, e em paz me deixa.» 
— « Não quero, que o furtaste, e nOo te toca : 
Ao seu primeiro dono hei de entregâ-Io. 
Da vida que me dás nSo faço caso: 
(Lhe diz Hugon) levanta-te, malvado; 
Arma-te, põe-te em pé, e vem cá abaixo. » 
« O teu juvenil sangue me enternece ; 
(Lhe replica o gigante, moderando 
O tom do seu fallar) tu bem podias, 
Se não fosses honrado, assassinar-me, 
Em quanto no meu somno estava immerso. 
Perddo-te a cabeça, o annel só quero. » 
«Envergonhaste, fraco! (Hugon exclama) 
Em vSo supplícas: morre; ou se mereces 
A vida» vem ganhá-la nobremente. » 

Salta o brutal, e os muros estremecem: 
Seus olhos ardem, como o inferno aberto; 
Sua bocca e nariz um fumo lançam 
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Com que os ares embrulha respirando. 
Vacillante, a couraça, impenetrável 
Mesmo a magicas armas, toma á pressa. 
O Cavallciro desce, prompto corre, 
E coberto da malha se apresenta 
Ao seguro e arrogante seu contrario, 
A quem esquece, acceso só na raiva, 
Que contra os raios do annel perdido 
Não ha magicas armas que o defendam. 
De Hugon o ferro solido lhe passa, 
Logo ao primeiro golpe, o arnez robusto, 
E a profunda e mortal ferida lhe abre. 

Como um repucho ao alto o sangue salta 
Da rasgada garganta, e lhe intercepta 
Na guéla vastíssima o caminho 
Ao folgo : cáe, bem como cáe no Tauro 
Um altivo carvalho, derrubado 
Por um raio veloz que dos Ceos baixa. 
Co' a queda a torre e o campo á roda tremem: 
De si perde de todo o sentimento. 
Foge a luz de seus olhos espantados; 
E o carregado espirito de crimes 
Já o Demónio arrastra até o inferno. 
Da tremenda justiça vasto emprego. 

Limpa o negro veneno o triumphante 
Da ensanguentada espada, e corre â pressa 
A encontrar-se na sala co' a donzella. 
Apenas ella o vê, contente exclama: 
«Parabéns, meu senhor! estou vingada! 
(Isto diz, e a seus pés logo se prostra) 
Tu que um tal redemptor de lá mandaste 
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ó Bainha dos Ceos! eu te prometto, 
Coroo ex-Toto, offrecer-te d ouro puro 
Uma imagem do meu primeiro filho» 
Que pese o que pesar a tal criança. » 

Respeitoso a levanta Hugon» pagando 
As gratas expressões» com que o distingue, 
Co' a polidez dos tempos já passados; 
Que era menos ornada que a dos nossos* 
Porém mais bem tecida» e conservava 
As cores primitivas por roais tempo. 
Era o grande dever dos cavalleiros 
Proteger as donzellas; e se acaso 
O valor de seus braços imploravam» 
Por ellas derramar o nobre sangue. 

NSo tinha tido tempo a Dama aíQicta 
De observar o mancebo exactamente: 
Mas agora» que pôde já rogar-lhe 
Que as armas largue» e tome algum descanço» 
Ter mais olhos também ella quizcra 
Que os que Juno ao pavão poz sobre a cauda. 
Tanto lhe agrada o nobre cavalleiro» 
Tão distincto em feições» cara» e figura» 
Magestade» attractivos» e grandeza 
Lhe parece» que o julga entre os humanos 
O primeiro de todos, o mais bello: 
Não que o compare com algum que possa 
Entre o seu coração e o d elle achar-se; 
Sem tenção descuidou-se de seus olhos. 
E que peccado é ver?... Não é peccado; 
O mais pequeno escrúpulo nãa turba 
O prazer d'esbi vista encantadora: 
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Tão ligeira brincava no seu seio 
A suave illusão, e tanto a acalma, 
Que nem ao menos de Âlexís se lembra. 

Mas que ventura» Angélica innocente, 
Foi para ti, que os dardos de teus olbos 
No coração de Hugon f(^o não peguem ! 
O que ás vezes succede sem milagre : 
E ás vezes só metade do caminho 
Os olhos fazem quando encontram outros. 
Mas aquelles!... olhavam como se olha 
Para um panno de raz» para um toucado, 
Para um jardim de flores e d'estatuas. 

Um ignoto que faço? qual magneto 
O puchava a Bagdad, quebrava as pontas 
Ás farpas aguçadas doestas vistas, 
£ sobre Hugon nSo tem poder feitiços. 
£m vão d'Angelica a figura é um vaso 
Lavrado pela própria mão de Amor; 
£m vão descae da testa, um pouco altivo, 
Um nariz que os amores desafia ; 
£m vão palpita o seio bipartido, 
E subleva uma neve fresca e pura. 
Que apenas cobre de uma névoa a gaza. 
Clara como um cristal de um lago aonde 
A Aurora engrinaldada se contempla: 
Em vão seu real sello, bem marcado 
Sobre cada feição tinha a Belleza, 
Que as roupas mais são véo do que ornamento. 
Em breve: a Dama, com seus mil encantos, 
É para Hugon, sem fructo, moça e bella: 
E longe de anhelar que se prolongue 
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De Angélica a presença deleitosa. 
Só cubica entregâ^-Ia a quem a adora* 
Em fim, não pôde mais conter-<se, e diz-lhe 
Sobre este só cuidado quanto pensa: 
£ apenas n'este ponto lhe promette 
Escolta e protecção, a linda bocca 
De gratas expressões solta torrentes. 

N'isto s'escuta súbito o ruido 
De cavalleiros que no pateo entravam. 
Já sobem a spiral escada affoitos; 
Estremece a Donzella, e diz: «Quem chega ?...x> 
Mas depressa em prazer se troca o susto; 
Pois quando os olhos volta, Âlei^ís entra« 

£ verdade que tarde é que lhe lembra 
Que se não conformava c'o decorunif 
Que em quanto Hugon lhe salva a bella noiva 
Das garras de um malvado, elle em descanço, 
Elle, o amante, e os mais seus cavalleiros, 
Á sombra, livremente reanimassem 
Com vinho de palmeira o saúgue ardente. 

Poderia também — pois quem o impede? — 
Co seu bem esquivar-se o cavalleiro... 
Em consequência, como começavam 
A tinnir-lhe os ouvidos, elle e os outros 
A cavallo n'um trote esperto partem, 
Para no caso doestar já passado 
Pelo valor de Hugon todo o perigo, 
Tomar posse da Dama, e fazer votos 
A favor do Estrangeiro, a quem Deos pague. 
Que é barato; e um pouco lá se acanha: 
Mas em fimi era um Principe do Libano. 
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D'este modo imprevisto, dispensado 
De fazer um desvio, Hugon voltando 
Para o valle das palmas co' a donzella, 
Se deixa elogiar como á porfia 
Pela turba dos guapos cavalleiros. 
Porém sentio dos gabos tanto effeito 
G)mo sentira se o contrario fosse. 
E para agradecer o beneficio, 
Por virtude do annel fez que servida 
Por invisiveis mãos, subitamente. 
Com quanto ao paladar fosse agradável, 
Uma abundante meza apparecesse. 

«Ai, que m' ia esquecendo!... (diz a noiva) 
Senhor, senhor! primeiro que jantemos, 
Parta já, e co' a própria mão: depressa, 
Do harém do gigante as portas abra; 
Pois cincoenta donzellas n'essa torre 
Lá 'stão, alem de mim, encarceradas. 
São, de certo, o primor das formosuras, 
Um canteiro de túlipas mimosas: 
E penso que as poupava para victimas 
Que ofiTrecer quereria ao seu Mafoma. » — 

Abre-se o harém, que expõe na maior pompa 
Um matizado turbilhão de Graças, 
A verdadeira imagem das delicias 
Do Ceo de Mahomet. Mas Hugon deixa 
As bellas todas á defeza entregues 
Dos mais gentis e nobres cavalheiros. 
Monta a cavallo; parte; e já vai longe. 
Quando atraz d'e1le com ruidosos gritos 
Lhe supplicam que ao menos lhes conceda 
Só durante o jantar sua presença. 
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Em quanto ém sombras se derrete a tarde, 
E mansa a lua sobe no horizonte, 
Hugon, já que não pôde andar mais longe, 
Porque o seu palafrem 'stava cançado, 
Se resolve a buscar para o descanço 
Um commodo logar, um doce abrigo: 
Uma cama na verde terra escolhe, 
Em quanto o velho cuida nos cavallos. 

Mas de repente surge magestosa 
Uma tenda mui rica ante seus olhos: 
Cobre um raro tapete o chão, que é vasto» 
E em torno o cercam fofas almofadas, 
Nas quaes vigor interno mora e vive. 
Que a menor compressão, o menor vinco 
Com elástica força desvanece. 
Uma meza de jaspe, suspendida 
N'uma tripode d'ouro cinzelada, 
Âpparece no meio, e quanto n'ella 
O cubiçoso estômago appetece. 
Se um banquete divino se figura. 

O cavalleiro fica estupefacto; 
Para Scherasmin olha, e diz: a Que é isto?» 
ff É fâcil ver (esl'outro lhe responde) : 
O amigo Oberon anda aqui perto; 
Pois sem elle, em lugar de descançarmos 
T3o docemente sobre as brandas plunoias, 
No regaço da nossa mãe» da terra, 
Menos commoda a noite se passara. 
Isto chamo eu cuidar bem dos amigos. 
Venha cá, meu senhor, deixe depressa 
Desarmá-lo: o descanço mui bem sabe 
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Depois d'e8ta jornada tão comprida. 
Bem ?é que o bello Ao&o, mesmo ás carretraSt 
Para hospedar-nos bem d9o poupa nada. » 
Segue Hugoo o conselho, e se recosta. 
Meio sentado, ao pé da lauta meza. 
Fartam^se os dois, de um modo cavalheiro; 
E por entre cantigas da Gasconia, 
Alegres, diligentes, teem os copos 
G)ntínuameute cheios ou vasios. 

Dentro em pouco d'um modo imperceptivel 
Sólla os laços aos membros docemente 
A branda mão do Somno; quando logo, 
Nos espaços dos ares socegados, 
S'escuta, como do alio das espheras, 
Uma doce harmonia ; um som cadente 
Como cm torno das arvores resôa. 
Cada folha parece uma garganta. 
De donde a voz angélica de Mareia, (*) 
Encanto d'almas! solta por mil vezes 
D'estas gargantas todas, retinisse. 
De repente se amansa esta harmonia: 
Igual, porém mais fraca, se conserva, 
E por gráos se reduz a um murmúrio; 
Qual Favonio do Estio o mais suave, 
Quando apenas aqui e alli revolve 
Uma folha, ou de um plácido regato 
As ondas argentinas move e franze 
Em tomo ás formas de uma Nympha liada. 

Meio dormindo^ escuta o Cavalleiro 

(•) llIuiSo a minba irmã, a na» gentil eantor» #e Litboa. 
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O som, que maoso foge; e os seus sentidos 
Embalados assim, ao somno cedem. 
Dorme tranquillo, até que o gallo esperto 
Pelo faro aperceba os róseos lyrios 
Que a engrinaldada Aurora vem trazendo: 
Mas um sonho lhe abala o interno senso. 

Parece-lhe que ás praias vai chegando 
De uma torrente, por caminho estranho, 
Entre sombrios campos, entre brenhas. 
De repente ante si turbado avista 
Uma mulher, que Deosa lhe parece, 
Em cujos olhos mora o Geo sereno, 
£ em cuja forma o Amor poz todo o encanto. 

O que elle sente em phrases não se explica, 
Elle, que prova amor a vez primeira! 
Desfallece de gosto: nSo respira: 
Concentra-se-lhe a vida nos seus olhos, 
E jaz como arreigado sobre a terra. 
Cuida ver o que já fugio da vista: 
E como, em fim, de certo dissipada, 
A doce phantasia lhe não volta, 
Para nada mais ver os olhos fecha. 

N'umd sensivel morte atordoado, 
Cuida sentir, ou sente, que lhe toca 
Uma cálida mão o peito frio. 
Como quem resuscita, ergue-se, e avista 
Outra vez a seu lado a bella Dama. 
Entre as mortaes seus olhos nunca viram 
Outra igual; mas agora lhe parece 
Muitas vezes mais bella e mais suave. 
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Observam^e calados mutuamente; 
Mas as yistas explicam com mais força 
Quanto seus beiços explicar nâo ousam. 
Abrem-lhe um paraiso os olhos d'ella; 
N'um mar de amor as almas se mergulham : 
Porém cedo a abundância das delicias 
Em dor se torna^ em magoas se converte. 

Instado pelo instincto insupportavel, 
Cae-lhe nos braços, e atrevido aperta 
Contra o seu coração seu alvo corpo: 
Sente da Nympba o coração batendo 
Contra o seu próprio peito... que delicia!... 
Com que pressa!... que força!... que vehemencial. 
E que... Mas de repente nasce o dia: 
O carro dos trovões rola entre nuvens: 
Alto brame o tropel dos feros ventos: 
E invisivel poder veloz lhe arranca, 
Cum turbilhão, a Nyropha de seus braços, 
E na torrente próxima a submerge. 

Elle ouve o seu clamor; de angustias cheio 
Quer segui-la; não pôde: infernal penal 
Suspende-lhe o terror os movimentos: 
Pára; e fica, qual vemos uma estatua 
N'um mausoleo funéreo collocada. 
Em vão luta, forceja; os membros presos 
Lhe fazem crer que se mergulha em gelo. 

Os braços supplicantes estendidos 
Vé sobre as ondas; mas gritar não pôde: 
Nada pôde; e a paixão. mais alto brada. 
Mais colérico amor o instiga e punge 
Para atraz do seu bem n'agua lançar-se. 
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€ Acorde^ acorde ! (Scherasmio lhe grita^ 
Ouvindo-o ressonar angustiado) 
Um pezadelio borrivel o estrangola. » 
«Vai-te, demónio» deixa^me em descanço: 
(Lhe toma Hugon) também queres privarnim 
Da sombra sua?» — E furioso salta, 
Inda d'esta visão todo occupado. 
Opprimido de angustia mortal, bate 
Pesado o coração do moço aíQicto: 
Hirto, espantado, a luz do dia observa; 
Suor frio lhe desce em lentas gottas 
Pelos membros e faces descoradas^ 

« Cruel sonho foi esse 1 diz-lhe o velho) 
Certamente deitou-se sobre as costas. » 

Olhando com tristeza e com ternura, 
O mancebo suspira, assim dizendo: 
«Um sonho !••• isso assim é... porém que sonho I. 
Boubou-me para sempre a paz do peito. » 
« Deos nos guarde, senhor, tal não succeda. » 
Mas Hugon lhe replica seriamente: 
tfDize cá: tu não cuidas que alguns sonhos 
Ás vezes do futuro nos instruem?» 

«Exemplos ha, senhor; e na verdade. 
Depois que vivo em vossa companhia, 
Não me atrevo a negd-lo. (diz o velho) 
Mas a dizer deveras o que sinto, 
Ê que dos sonhos faço pouco caso. 
Em quanto a itnim, a carne e sangue causam 
Com seus vapores as visOes nocturnas; 
E os nossos velhos tem ratSo, dizendo. 
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Polidos, a quem mente — ora isso 6 sonho — 

Se entretanto, quizerdes confiar-me 

O que sonhastes, pôde ser que eu possa 

Dizer cousa melhor que isto que digo. » 

«Pois quero, (disse Hugon, sem pôr mais franjas) 

Apenas cora o cimo d'esses troncos 

Da madrugada o puro raio ainda : 

Ha tempo, e mais que tempo, de fallarmos. 

Traze-me agora o vaso milagroso, 

Para dar força ao espirito cançado, 

Que inda sinto no peito mil cuidados. » 

Em quanto esgota o copo restaurante, 
Calado o velho o cavalleíro observa, 
Como quem sente ver uma fraqueza 
No bravo filho de Seguewin valente; 
E abanando a cabeça, diz comsigo: 
«Este homem acordado, que Ih' importa 
O que fugio n'um sonho dissipado?... 
Porém, como assim é, que hei de eu fazer-lhe?... 
Seja embora o que fôr; almoçar vamos.» 
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O 



Paladino a historia principiíí 
Do seu sonho, segundo o que se seguei 

« Seja qual for a idéa que tu fòrmes»^ 
Querido Scherasmin» do (fae te conto, 
Nem por isso é ficção, estro, ou delirío. 
Pois que estou, como yês, sSo^ escorreito^ 
Em meus sentidos^ corpo, moço, e forte: 
Nem meu peito liberto a amor deo praça 
Em minha vida, até o dia d^hoje; 
Atrevido mancebo poderia 
No busca-tres, nas prendas, cabra cega^ 
£ outros jogos assim, forjar motivos 
Á instítui^o de novas jarreteiras: 
Mas o mais bello pé em paz altiva 
Me deixava a gelada phant«3Ía ; 
E quando fosse o pé da linda Armida, 
Era um pé para mim# nada mais era^ 
A razão d'este frio talvez seja 
Ter visto desde a infância, sem mjstèríe^ 
Tanta garganta e braços descobertos: 
O costume é cabeça de Medusa 
Com que a mais linda nos eonverte em pedra. 
Porém, que me sérvio viver tão livre?,.. 
Quatro lustros vivi indifferente: 
Chegou a minha hera^ Ah, caro amigo ! 

toMO III. B^ 
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QiÂz o destÍDo pela vez primeira 

Que ea amasse; porêra> amei sonbando. 

«Sim, ScherasmÍQr at^ifíla que escolheram^ 
As estrellas fataes para vencer-me^ 
AppareceoHse, vi-a; n'esse instante 
A tão doces encantos, a tal vista. 
Sem poder escapar» sem resistência» 
Meu terno coração ficou rendido* 
Mas tu dizes que é sonbo? Não é sonho: 
Tão profundo vestigio assim gravado 
Não deisLa n'alma uma phantasma simples; 
E se mil veze» louco me chamares» 
Digo que a vi» que a tive, e que hei de ohté-!ar 
Ah! se como eu pudesses ver tal Anjo!... 
Se eu soubesse pintar T Eu t'a pintara 
Qual brilhando me acena inda na mente; 
E é bem certo que logo convertera 
Teu velho coração n'um facho acceso!... 
Se ao menos uma prencbl... qualquer cousa 
Que ella heuvesse animado (com tocar-the) !.•• 
O ramalhete que lhe ornava o seior 
Eu pudesse alcançar! Quanto eii daria!... 

<x Pensa ao meaos..^ Na flor da mocidade 
Uma mulher, imagem deleitosa 
Ba frescunr das rosas e dos lyríos: 
Á fabrica de ira todo tSo perfeito» 
O mais justa equilíbrio proporciona : 
Um sorriso suave sobro o rosto 
Lhe revoa Ugetro; cada graça. 
Que realç» o esplendor da magestade, 
Cubiçosos desejos dentre d^alma 
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Igualmente ora acorda, ora intimida: 
Pensa tudo, e só d'ella a sombra alcanças; 
È o mai^ é qUe^ siiaVéniente preso 
IPor seus olhos divinos, desta Nympha» 
Cuja forma é de um Anjo ethereo a formai 
Me senti apertado contra o peito» 
Seu coração no meu fundia todo.;. 
Será possível que eu resista a tanto? 
Que extático não mo|*l'a de delicias?;.^ 
Dize cá» Scherasmin» isto era um sonho?;.. 
Como é va^ como é nulla» e quasi morte» 
Ao pé de lim sonho tál» a vida inteira ! 
Protesto» Scherasmin» que nSo foi sonho, 
Não foi jogo dá vaga phantasia» 
Pelo vapor do vinho perturbada t 
Um sentir evidente me declara 
Que vive aquelii» e para mim nascera. 
Ê talvez Oberon quem m'a apresenta t 
£ visão !... Deixa ser» não m'a destruas: 
tlma tal illusão vale a verdade. 
Mas illusão não é» não é chymera: 
Se um sonho tal engana» tudo é sonho; 
Mentir^ {)óde a etkkíoctfil^ o certo mente, i» 

Abanava a cabeça duvidosa 
O pobre velho» coma alguém que escuta 
Milagres qqe não oré no fundo d'alma» 
E que lhe oppõe razões mui bem fundadas. 
«Que pensas tu?» (pergunta o cavalleiro) 
«O quer que seja» sinto» qtie m'embrulha^ 
(Responde friamente o frio velho) 
Gosto de oppor-me livre a certas cousas: 
Porém de que me serve o dar-vo$ pena?... 

Tomo ITI. 8 « 
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Por conta d'isso; pois que estais ligado, 
Co' a palavra de Príncipe, a uma empreza; 
Tomemos de Bagdad logo o caminho: 
Talvez que na entretanto se desfaça 
Outra vez esse encanto; Oberon mesma 
Fará quanto puder por socegar^vos. 
Talvez que achemos repentinamente 
A sonhada Princeza nas estrada». 
Regale-se entretanto co' a esperança r 
Espere tudo, espere; e vá partindo, 
Porque ao menos assim refresca o sangue, t^ 

Sobre a mão recostado, o cavalleiro 
Pensando estftva em quanto o pagem falia ; 
Mas enfermo de amor, ao seu miolo 
Assalta de repente a fatal scena. 
«Ah! (diz elle) nSo venhas illudir-me 
Com falso allivio!... Estrellas inimigas 
Influem sobre mim! que esperar posso?... 
Díze; — A torrente inhospita que arrancr 
Do meu peito o meu bem* assas nfio mostra. 
Infeliz l... da meu fado quanto basta?... 
Separada de miml... acima d'agua... 
Anciosa lutando, estende ainda. 
Como quem me procura, os alvos braços!... 
EntSo d'angustia o sangue se me gela r 
Entiio, ah que desgraça I ao chão ligado, 
Como se mit grilhões me encadeassem, 
Me nSo posso bulir, para salvá-la!...» 

«Isso foi sonho (Schérasmin responde). 
Por que motivo vos estais matando, 
Sem precisão, com m\ agouros tristes? 
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Um sonho nunca deixa de si nada: 
E o melhor é, no caso que lhe lembre, 
Tirar d'elle um mais doce resultado: 
Suppor que, pois que o Génio que vos guarda 
Do vosso corafSo vos mostra em sonhos 
Â futura Rainha, isso é ventura: 
€réde-o assim; e tomai-o por verdade: 
Mas a torrente, o turbilhão, os pregos 
Nos pés e mãos, eontai^^^is como sonho. 

« Também, quando era moço, muitas vezes 
Com qualquer pesadelo me affligia, 
E ao pensamento sempre me voltava. 
Por exemplo, ora via andar saltando 
Algum urso felpudo, inda pequeno: 
Eu d'aqui para alli, estremunhado. 
Sabe Deos onde iria dar comigo; 
Lançava a mio á espada, horrorisado, 
E puchava, puchava... em vão, que logo. 
Correndo o desalento em cada fibra. 
Sem força os membros todos me deixava. 
Visivelmente o urso ia crescendo, 
E dez vezes maior me parecia; 
Cuma guela aberta, tão raivosa 
Qual supponho do inferno a horrenda bocca^ 
Eu queria fugir, angustiado, 
Queria remexer-me, e não podia. 

«Outras vezes sonhando que voltava 
Para casa, depois de algum banquete, 
Passando por o pé de uma choupana, 
Trás!... um postigo mui pequeno se abre, 
E sae d'el!e um nariz muito comprido. 
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Gomo este braço K.. O medo me enregela { 
Em vão quero fugir para evitá-lo: 
Mil espectros daqui» dallí me embdrgam,t 
OIbaii4o p^ra mim, e prolongando 
Muito o pescoço, abrindo muito os (Aho$\ 
Cheia de fogo, a Kngua deitam fór«: 
O çQjTpoi áfi mortaes angustias cbeío, 
Pa^9 o muro se objega, á parte opposta : 
Eisi que ui[na áspera mão sae com violência 
Pela triste orifiçio de um buraco; 
Frias começa i| agatanbar^me as coi3tas, 
A beliscar daqui^ dallt, com força... 
São Jorge! SSo Chriiitov'o! aknas bemditi»} 
O meu cabello vira a ponta acima: 
Ficam fechados todos os caminhos; 
Visivelmente a estrada mais se aperta^ 
A mia s' esfria piais, e o uariz cresce. 

«Succedeca cousas doestas muitas vezes ^ 
Mas em fim, tudo isto é pura farça. 
Oa spectroa nasceram no miolo; 
O nariz e as angustias se dissipam, 
Seiu m^s ào que acordar; e o sonho foge. 

« Se eu fosse vds, em tal mais nSo pensava it 
Nas promessas do AnSo fiel só crera. 
Vamos, que o quer que seja cá presinto... 
Será desgraça se em Bagdad n9o acha 
A Dama que cobiça, e lhe mostraram. » 

Go* estas palavras se levanta cheio 
De valor renovado o Cavalleiro, 
Como quem já no sonho n9o pensava. 
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Rincbando o seo rocim, seiíado e pronflOt 
Se lhe preseota: monta affoito, e parte; 
Põe-se em dois saltos já lòra do eampo» 
Da fresca mdnigada ao encontro €<Mrre. 
Quando ^iz para trai vokar os obos, 
Tinham desappar'^^ a teiuia ricat 
Â molle relva» as fdfas almofadas; 
Tudo n'um abrir d'oIhes se apagara. 

A torrente do Euphrates costeando» 
£ntre palmas e arbustos mtti copados^ 
•Que do sol os ardentes raios vedaoi, 
iam os dois; calacfes; nem palavra 
Das mudas boceas escapar se ouvia: 
Bem que matéria vasta nSo faltava, 
Cada qual ia immerso em seus cuidaidos. 

O ar puro» a suave madrugada» 
Das aves o gorgeio deleitoso^ 
Do regato a carreira nourmura&te» 
D'este letbargo em fim aos dois acorda 
A adormecida e frouxa [diaatafta. 

No seu magico espelho nada via 
O Gavalleim» digno de ser visto^ 
Senão a imagem bella da que amava. 
No lustroso broquel a vè pintada: 
Trepando o outeiro do fragoso Tauro» 
D'ella os vestigios segue» dia (Ut)cura: 
Busca-a na gruta de Merlin tremendo; 
Luta contra dragões» contra gigantes. 
Que em torno do castello onde suspira 
Vigiam noite e dia: e» combatendo 
Com valor» a disputa a lodo o inferno. 
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Em quanto élle, em phaDtastico deleite, 
Abraça a noiva» que alcançou tdo cara, 
Mansamente também o velho absorto 
Se suppde sobre as margens da Garonnia, 
Longe da praia inhospita do Euphrates. 
Yé-se \h onde alegre, inda menino, 
Colbeo viçosas as primeiras flores: 
« Nio, jamais como alli (pensa o saudoso) 
Brilbou tão meigo o Sol, nunca se viram 
Tão risonhos os prados, nem tSo fresca 
Outra alguma verdura sobre a terra. 
Ó tu, pequena aldeai onde os primeiros 
Raios da luz provei; onde algum dia 
Foi nova para mim a dor e o gosto; 
Inda que ignota sejas e escondida, 
Com preferencia a tudo te dedica 
Meu coraçSo saudoso eterno culto. 
És meu centro, lá vou, de toda a parte. 
Pela secreta inclinação chamado. 
Oh! queira o Ceo que não possa enganar-mo 
O que presíntol Irei inda algum dia 
Jazer junto dos meos no teu regaço. )» 

Em taes sonhos fugio, sem ser sentido, 
Quanto vai d elles a Bagdad que buscam. 
Porém n'um bosque espesso os insta a calma 
A abrigar-se do ardor do meio dia. 
De um tronco annoso á sombra se recostam, 
Onde um musgo mui farto lhes fornece 
Empolados assentos, frescos, brandos. 
O sequioso paladar refrescam 
No boccal d'Oberon, avidamente; 
E ao ponto que á terceira vez o enchiam, 
^os ouvidos lhes muge um grito horrível, 
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Pôe^se em pé» toma a espada o Ca^alleirOt 
E á parte corre onde o damw resoa. 
Um Sarraceno vé logo, a cavallo» 
Que» atacado por um leSo suberbo, 
P(Nr desesperação inda combate 
Com fraco ponbo, mas de força exbauslo. 
O rocim meio morto» que vactlla» 
N'um mar de sangue o enrolve» rebolando» 
£ o freio» angostiado» morde e quebra. 

Dos olhos atirando ardentes braias» 
Bramindo enfurecido se arremessa 
Contra o seu contendor o leSo bravo: 
Então lhe enterra Hugon por uma ilharga 
Dentro da pança a espada toda inteira. 

O comprimento enjoa o rei das feras ; 
£ corresponde c'uma arranhadura 
Tão profunda» que logo o sangue salta 
Ao mancd» gentil» por mil esguichos* 
D'uma vez o partira em dois a fera» 
Se o annel d'Anguláfer que levava» 
Operando o milagre» o nSo salvasse. 
Então recolhe quantas forças tinha 
Hugon» pois vé que a morte sua certa 
Fusila do animal nos feros olhos; 
E com mão firme enterra-lhe na nuca 
Um punhal que em reserva inda trazia. 
Em vão para bater-^lhe inda levanta 
A cauda enorme; (mas se atraz não salta 
O cavalleiro» fica esmigalhado) 
Em vão co' a férrea pata o bruto o acossa : 
Cuma paulada Scherasmin valente 
Em fim prostra o leão desalentado. 

Digitized by VjOOQ IC 



122 

O Sarraceno (o qual de ricas pedra» 
Traz ornado o turbante) parecia 
Um homem d'importancia ; meio morto, 
O suor pelas faces lhe corria. 
Sobre os braços o toma o Gavalleiro, 
E mansamente o deita ao pé do tronca 
Que elies tinham toiõado para abrigo. 
Por dar-lhe força, o copo d'ouro chega 
Logo o velho, que em árabe lhe (alk: 
a Meu senhor, agradeça, d'estes riscos 
Ao bom Deos dos ChristSos o ficar salvo, n 

Ck)m vesgos oUios o pag&o, attento, 
Toma das mSos de Hugon o copo cheio : 
Mas quando a borda ao pé dos beiços chega 
(Vingador das internas impiedades) 
Foge o vinho, e na mSo o 'copo lhe arde. 
£|le^ atira com elie, ^ardendo, ao (longe; 
Bate CO pé bo chte, brama, blasfema 
De tal modo, que Hugon, que já lhe custa 
Ouvir taes cousas, tira a beota espada 
Contra o pagão, e quer... quer convertè-lo. 
Mas o perverso, que se vé vencido, 
Nâo lhe agrada eatil>lar um tal duelo. 
Corre como uma lebre perseguida 
Para o campo visndio onde pastavam 
A relva pingue Uvfes os cavaUos: 
Monta sobre o rocim que a Hugon pertence. 
Ás crinas se segura, e á solta rédea 
Vai correndo, cem tal angustia e pressa 
Qual iria se os ventos o levassem 
Entre as asas horrisonas sentado. 
Era forte a aventura, o gaidio certo: 
Mas que serve correr traz de ura cobarde ? 
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No próximo lugar, por pouca somna, 
Por fortuna se achou certa figura 
Que devia ser mula ; mas» coitada» 
Tio transparente que par 'cia um vidro t 
Tinha apenas a vida que bastava 
Para ir té Bagdad a passo e passo. 
Mas ao velho assim mesmo lhe convinha; 
E era melhor Biontar-lhe sobre os lombos, 
Que ir arquejando a pé (raz de seu amo. 
Isto supposto, ao porto desejado 
&e encaminham os dois como é possivelt 

Já do sol a carroça escorregava 
Dos limites do Ceo» quando avistaram, 
Pelo clarão da tarde allumiada» 
Âo longe» lá n um valle dilatado» 
Coroada de torres numerosas» 
A Rainha de todas as Gdades; 
E d'entre um Paraiso de verdura» 
Eternamente fresca» a larga enchente 
Po veloz Tigre foge» e os prados corta, 

Milagrosa mistura de receio» 
D'encanto» d'interíor presentimento» 
De um alvoroço estranho» se apodera 
Do coração do Heroe» vendo o theatro 
Onde o força a cumprir uma proeza 
Mais o valor que herdou» e a sua palavra» 
Que a lei severa com que o vexa Carlos. 
N'esta outro fim apenas pôde ver^se 
Que não seja horroroso» e a morte certa. 
Sempre entendeo que fosse o risco grande; 
Porém nunca tão 'grande como ao perto. 
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Alii véy semelhante ao sacro Olyntpo» 
Com tremenda e magnífica opulência, 
Co' as améas douradas levantar-se 
Os altivos castellos dos Emires: 
Do supremo Califa o throno avista, 
Que assusta e faz tremer as terras d^Asia. 

Então comsigo falia, e diz: «Que fozes?... 
Que vais tu empr'ender, desacordado?... » 
Vacilia, pára; mas conforta-lhe a alma 
De novo esse valor da fé que o trouxe 
Tâo longe, e por t5o ásperos caminhos. 
Promette-lhe este ver naquelles muros 
O que elle adora « Vamos, ala ! (grita 
A Scherasmin, de gosto transportado) 
Vamos depressa, larga as velas todas. 
Vés a meta de meus longos trabalhos: 
Cheguemos a Bagdad antes da noite. » 

N'um trote tão esperto logo partem, 
Que arquejam cavalleiros e cavallos ; 
£ o pagem compassivo então derrama 
Sobre a lingua da sua bestiaga 
Do vinho de Qberon algumas gottas; 
E diz: «Bebe, coitada, que este copo 
Para os teus semelhantes não s'esgota. » 
Tem razSo; porque apenas chupa o sueco, 
O doce orvalho do encantado vaso, 
A lingua em braza da cançada mula. 
Com Ímpeto lhe corre pelas vêas 
Uma torrente d'ignea e viva força. 
Que uma nova energia desenvolve, 
E o coração e bocca lhe refresca. 
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Corre então como um galgo, até que chega 
Antes do fim do dia a Babylonia. 

Inda vagavam naâ primeiras ruas 
Ao romper do crepúsculo, novatos, 
Como estrangeiros que o acaso guia ; 
Quando uma velha d'engelhadas faces^ 
D'argenteas cans, de passos tremebundos, 
A um bordão encostada, de repente 
Ao seu encontro sae pelo caminho* 

<c Tenha a bondade, avó, (lhe diz o pagem) 
De ensinar-nos aonde encontraremos 
A primeira pousada, o han (*) primeiro. » 
Co' a cabeça tremendo, como póde^ 
Sobre a sua moleta se endireita 
A fada antiga, a ver os estrangeiros: 
«Senhores peregrinos! (lhes diz ella) 
D'aqui ao han primeiro é muito longe^ 
Porém se estais cançados, e vos basta 
O pouco que eu tiver, vinde comigo: 
Tenho em minha cabana pão e leite, 
E uma cama de palha muito fresca. 
Tudo ao vosso dispor; e também tenhor 
Herva para pastar o vosso gado. 
Descançaí pois, e amanhã segui caminho.»' 
Hugon segue-a, rendendo-lhe mil graça» 
Pelo doce agazalho a que o convida ; 
E julga não ser mfto nenhum asylo 
Ao qual a lealdade as portas goarda. 



(•) Hair, nome que aquelfei pofoi dXo ás estalagens^ 
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t^repara a palha fresca a nova Baucís^ 
Munge o leite^ que a espuma crespa elevai 
l)eita n'elle serpdo, flor de laranja» 
Que ao quintal Vai colher, e também colhe 
Os pécegos succosoSy frescos figos. 
Com pezar que os rapazes não deilasseitt 
Amadurar amêndoas, para dar^lh'as. 

Comida tSo gostosa em siia vidd 
O Príncipe julgou nunca provara; 
£ o que talvez faltasse na hospedagem^ 
Da boa velha suppre o fallatorio, 
A confiança pura« a singelleâsa^ 

«Vós vindes para a festa, toeus senhores?»' 
(Disse a velha) — «Que festa?» — «Pois não sabem tir.^ 
Casa amanhã a filha do Califa. » 
«A filh^ do Stilt&oíw. Ceos! Como é isso?» 

— « O seu esposo é o Principc dos Drusos* 
Sobrinho do Sultão^ mui rico e bello: 
N'uma palavra, um Principe que as gentes 
Todas julgam da beila Besia digno. 

Mas ella antes queria ama serpente i 
Ninguém nos o<ica# isto entre nós só fique. » 
«Caso pasmoso! (exclama o Paladino) 
Crer tal é mui difficil, tal não creio. » 

— «Pois tomo a segurá-lo; antes quizera 
A Princeza abraçar*se c'um adrago, 

Que com elle; ficai n*isto que digo. 
Ha muito tempo sei estes segredos: 
Prometti, é verdade, não dizé-los; 
Porém se dais palavra direi tudo. 
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« E pasmoso que objectos lao sublimes 
Me caíssem nas mios, sendo eu tSo pobre. 
Quando os ignora mesmo o régio sangue» 
Grandes e poto, todos curiosos. 
Mas sabendo que sou mSe de Fátima, 
Ama de Resia, que elia adora ainda, 
Nao obstante bater já dezeseis annos 
Que a tenha desmamado a minha filha. 
Facilmente crereis que eu saiba as cousas. 

«Todos observam que ha tempos bastante» 
Que o Califa, suberbo de tal filha, 
Não poucas tezes nos festins á mesa 
Lhe punha aqueiles de gentil figura 
Que agradar-lhe pudessem, e attrahi-la : 
Mas a cidade e os campos todos sabem 
Que a seus olhos nenhum graça encontrara^ 
E a repugnância sempre n'este caso 
Mais pareceo desprezo que modéstia. 

((Entretanto suppoz^se que podia 
Tolerar a Babek: é este o nome 
Bo Príncipe escolhido para esposo 
Da filha do Sultão; que ella tolera 
Um pouco mais que os outros ; mas não chega 
Â palpitar^-lhe o coração se elie entra. 
Não etitA-Io é só quanto se vence, 
Ets-aqui quanto alcança de si mesma. 
Como até 'gora Re»a nunca amara, 
Cré-se que amor virá depois das núpcias. 

« Tudo mudou porém ha pouco tempo. 
Poucas semanas ha, que nem ver pôde 
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O miserável Príncipe» coitado! 

No peito o coraçSo se lhe revolta 

Se alguém oasa fallar-lfae em matrimonio; 

£ o que pasma é que fosse um simples sonbo 

O culpado de tão estranho effeito. » 

áúm sonho !>y (exclama Hagon, todo inflammado) 
«Um sonho! » (Scherasmno diz, com espantof 
De tão rara aventura) -^ « Sonhou Resia 
(Torna a velha) que n'um deserto sitio 
N'uma cabra montez se transformava ,r 
£ que Babek na caça a perseguia, 
De vinte cães de fila acompanhado. 
Em angustias mortaes ella correndo^ 
Co' a esperança perdida» se despenha 
Entre rochas por montes escabrosos»^ 
Co' a vida por um fio; mas avista 
Um anão» que mais Anjo lhe parece:- 
N'um elegante carfa vem tirada 
Por juvenis leões a toda a pressa» 
£ na carreira a fugitiva encontra. 
Na mão mimosa o lindo anão traziár 
Uma de lyríos hastea florecente: 
Sentado junto d'elle ttm bello moça 
Em traje cavalheiro^ julgar-se-hia 
Que era um Genk> celeste^ ou mais qtfe búmano. 
Os seus olhos azoes» cabelios d ouro» 
Revelavam não ser d'Asia oriundo: 
Gomtudo» como cá se manifesta» 
Isso bastou; seus olhos triumpharam» 
Assim que o vio» do coração de Resia. 

« Pára o eoehe> o anão co' a hastea lhe toca»; 
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Despe a pelie caprina de repente 

A afflicta Resía ; e atlenlo lhe suppUca 

O seu libertador que suba ao carro. 

Sobe, senta-se» e cora envergonhada 

Entre um e aquelle que a alma lhe arrebata; 

E em quanto neste amor e pejo luta» 

O carro peio monte acima corre, 

£ vai bater n'um seixo; Resia acorda. 

O sonho foi-se: não fugio a imagem 

Do mancebo gentil, que lhe revoa 

Ante os olhos, e u'alma se lhe grava. 

Olhos da cor do Ceo, madeixas d ouro, 

Doce origem das mais suaves magoas, 

A phantasia ardente lhe debuxa, 

E lhe torna Babek insupportavel : 

Sem ódio, sem horror não pôde vê-lo, 

Nem que alguém se resolva a fallar n'elle* 

Todos se cançam, procurando a causa 

D'esta tão repentina antipatbia. 

Em vão, porque se cala, e fica immovel, 

Irritada, e envolvida no mysterio. 

A sua ama somente (já vos disse 

Que é minha filha) soube achar caminho 

De extrahir-Ihe do peito o tal segredo. 

(kO dia que mais teme ia chegando 
Entretanto, e Babek presentia 
O desdém da Prioceza : para obstar-lhe, 
£ obter mais attençSo da ingrata noiva, 
N9o poupou meio algum para agradar-lhe. 

« D'alma grande, julgavam-na inclinada 
Aos valentes: Babek n'este aspecto, 

Tomo IU. 9 
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Tâo seductor» tí&o se mostrara ainda í 
Façamos (dii comsigo) uma proeza, 
E o pasmo vencerá essa insensível. 

« N*estes sítios, ha tempos, tinha em sustos 
Uma fera medonha a todo o povo: 
Nas aidéas entrava em dia claro, 
E machucando tudo quanto achava, 
Despedaçava ousada homens e gados. 
Azas tem de dragão, segundo dizem. 
Garras de gripho, espinhos como ouriço, 
E é muito maior que um elephante: 
Quando respira, um furacão parece 
Com que se arraza aquella terra inteira. 
Não ha memoria humana que alguém visse 
Semelhante animal em priscos tempos; 
E promette-se um premio considerável 
A quem delle cortar possa a cabeça. 
Mas como todos mais ^a sua estimam, 
Ninguém tem gosto d^ intentar o golpe í 
Babek somente se acha digno d'isso, 
Para domar com tal façanha o génio 
Desdenhoso e suberbo da Princeza. 

c(Foi-se em pompa ao Sultão, pedir licença 
Para ir combater com o fero monstro. 
Bem que o Sultão a seu pezar lha desse, 
Apromptou-se Babek de madrugada, 
E montou com presteza, ufano e alegre^ 
Antes do dia, o seu melhor cavallo. 
Do que mais se seguio nada se sabe, 
Senão que n'um cavallo alheio veio, 
Mui devagar, (sem duvida magnifico); 
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Porém n3o trouxe do animal a peUe. 
Dizem comtudo que elle está de camai 
£ tomou bezoartico de Curvo« 

<c Não obstante, os preparos para as ntípcias 
Co' a maior opulência continuam^ 
£ sem falta amanha hão de estar promptos: 
Mas na próxima noite ver-se-ha Resia 
Nos braços de Babek, qtie ella detesta, d 

<c Antes que isso succeda (Hugon exclama) 
Ha de a ordem do mundo transtornar-se. 
O cavalleiro, o anão serão da festa: 
Crede o que digo, o fado assim o ordena, d 

Pasmou a Velha, ouvindo estas palavras; 
£ reflectindo, reparou de novo 
No que apenas já tinha reparado: 
Nos olhos do estrangeiro, nas madeixas, 
Seu nobre porte, estranha algaravia, 
(Um árabe corrupto é que fallava). 
Pensa também na phrase resoluta 
Que proferio; e em tudo lhe parece 
Semelhante ao sonhado cavalleiro. 
— Quem é, de donde vem, por que motivo ?- 
Vinte perguntas pesam-lhe na lingua: 
Porém Hugon supprime-^as, e declara 
Que precisa descanço; e se accommoda 
Como pôde, cançado, sobre a palha. 
Boas noites a velha lhe deseja, 
£ que agradáveis sonhos o recréem. 



Sae coxeando: a porta carunchosa 

Tomo III. 9 
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Tinha gretas, e com cuidado a fecha: 

Mas da velha as orelhas curiosas 

£m tal ensejo muito lhe comiam. 

Pé ante pé caminha pensativa, 

E á mais larga das gretas põe o ouvido: 

Co' a bocca aberta escuta, supprimindo 

O decrépito bafo, e a tosse usada* 

Os dois homens fatiavam muito alto, 
Distinguia-lhe todas as palavras: 
Mas, que pena ! perdia-lhe o sentido, 
Pois que a velha nascera em Babylonia ; 
E só a consolava ouvir ás vezes 
O substantivo Resia, o mais Ih* escapa. 

c(Gomo se desenvolve o meu destino! 
(Diz Hugon) Que prodigios se avisinhami 
Que bem disse Oberon, quando nos disse 
Que são fracos e cegos os humanos 
Para ver no futuro qualquer cousa! 
Carlos cuidou de certo que o pescoço 
Com seu decreto austero me quebrava; 
De tal ordem a mira era matar-me: 
E com cegueira fez unicamente 
O que tinha ordenado a minha estreita. 
O bello Anão c o aceno de seus lyrios 
N'um sonho me guiou suavemente 
Á fonte da ventura que me toca. » 

«É certo! (Scherasmin lhe diz) Nâo vejo 
Muito claro, porém, se isso é verdade; 
Se a menina que em sonho a alma lhe rouba 
Seja essa infanta 6lha do Califa, 
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Que para noiva Carios lhe prescreve: 
Que tudo venha a ponto» o que sonhando 
Ella o seu coração logo lhe entregue, 
Isto os olhos apenas tal crer podem. » 
a Mas, (brada Hugon) a velha não podia 
Inventar os effeitos de um tal sonho, 
E o laço que formou o meu destino. » 
— «O ponto é desatá-lo, e n'este ponto 
Consiste o que é dífficil e arriscado: 
Não costumo com isso inquietar-me; 
E se me dais licença, francamente 
Vos direi meu humilde sentimento. 
Eu partia esse laço pelo meio; 
E d esse modo logo o campo livre 
Deixava ao mocetão da mão esquerda: 
Ao Califa os seus dentes: não tomava 
Para mim mais que a minha Dulcinea. 

«Ora ponha esta scena no sentido: 
Degolar na presença da menina 
A cabeça do noivo que a corteja : 
Depois, sem ser dentista, ir arrancando 
Quatro dentes queixaes, e uma guedelha 
Da barba do paesiuho da senhora; 
£ nas ventas do dito arrebatar-lhe 
A sua filha única!... Deveras, 
Não me tem muito geito esta manobra: 
Não pôde ser, o Fado não ordena 
Que sejamos traidores de nós mesmos. 
Felizmente Oberon proveo já d'antes 
Ao mais essencial: levantou lebre; 
E agora só convém soprar a dama 
Ao insípido Druso que a namora. 
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Ha de ajudar-nos mesmo a iiflda Resfa^ 
Quando lhe referir a astuta velha 
Que o Heroe das madeixas é chegado, 
Eu sem demora á porta do serralho 
Aprompto dois cavallos primorosos, 
£ a fuga se executa n'um momento. » 

«Dom Scherasmin» (replica o cavalleiro) 
Pareceste que dei minha palavra 
Para enganar, e ndo cumprir com ella?.., 
O que ponto por ponto Carlos manda, 
Nem uma lettra só ha de escapar-me: 
O que ordenou, amigo, ha de fazer-se. 
Nem é preciso d'antem9o dizé-lo. » 
a Pois n'esse caso, (Scherasmin responde) 
Tome conta Oberon, em tal naufrágio, 
De nos livrar das ondas empoladas. » 

Entretanto que forma estes discursos 
O fatigado velho cabecéa, 
E por 6ns adormece; mas dos olhos 
Do cavalleiro o somno degradado, 
Toda a noite o deixou qual batel frágil 
Sobre escarcéos dos mares combatido. 
Seu coragão presago fluctuando 
Interroga o futuro avidamente, 
Vendo-se já tão perto, e inda tão longe ! 
Valem momentos taes eternidades. 
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UAS pálpebras húmidas, ó Resia, 
Também evita o somno, e ao longe foge. 
Em iabyrintbo horrivel te vés presa. 
Onde impossível é pegar de um fio 
Que a salvo te conduza, infeliz noiva ! 
A rubicunda e festival Aurora, 
Que aponta já nos Geos, é-te odiosa ; 
Temivel, odioso o dia nasce, 
E do altar <de Hymeneo te acena e chama. 
Em voltas suspirando a longa noite 
A triste passa, ató que a alma emmudece, 
Pelo interno tumulto fatigada; 
£ a cabeça lhe cae no peito anciado. 

Adormece: Oberon vem reanimá-la; 
E na forma de um sonho lhe revoa 
Ante a testa a figura desejada. 
Ao tépido clarão da baça lua 
N'um berço dos jardins do harém se julga 
Sentada, a meditar scenas suaves. 
Perdida em phantasias amorosas, 
Um ai doce, um desejo angustiado 
O peito lhe subleva; os olhos nadam 
Em pranto enternecido quando pensa, 
Sem esperanças^ no gentil mancebo. 
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Com anciãs agitada, corre e ganha 
O terreno onde os passos accelera; 
Olha anciosa, a ver se entre os arbustos. 
Se no campo florido acha o que busca. 
Anhelante procura as grutas todas; 
As cabanas revolve avidamente; 
E os seus olhos, que amor e pranto espantam, 
Parecem supplicar a imagem cara 
Aos seres que a rodéam: pára... escuta... 
Se uma sombra apercebe, ou se revoa 
D'entre as flores alguma borboleta. 
Em Gm, voltando á parte onde rompia 
Um raio do luar da noite a sombra. 
Por entre arbustos julga ver... oh vista! 
Se nenhuma illusâo lhe engana os olhos, 
Julga ver... oh delicia! o que deseja. 
Vê, e é vista, cruzando-se inflammada 
A reciproca acção de olhar amando. 
Lança-se, e pára, em timido deleite, 
Duvidosa entre amor, pejo, e ventura. 
Abre os braços o amante, ao encontro corre: 
Quer fugir ella ; dos joelhos fracos 
A força se dissipa; apenas pôde 
Esconder^se detraz d'um tronco annoso; 
E expulsa, n'esta angustia deleitosa, 
O bello sonho com que Amor a brinda. 
Como quizera então sonhar de novo! 
Como se enfada contra si e o tronco! 
Quer em vão re-sonhar por força ou geito; 
Tornar a apercebé-lo em vão procura: 
Só lhe resta a lembrança, e o vão desejo. 

O Sol do seu caminho a terça parte 

Digitized by VjOOQIC 



137 

Ia já completando; era ioda ooíte 
Na camará de Besia ; e em tal recreia 
A tinha submergida o sonho amável, 
Qae a submissa memoria repetia. 
Mas em fim, sendo tarde, ella n&o dando 
Signal de vida, Fátima inquieta 
Ao leito d'ouro chega, abre a cortina, 
E observa, admirada, a dama esperta, 
Mais alegre que nunca, mais ditosa. 

— «Tornei a vê-lo, 6 Fátima, que gosto! 
Mil parabéns me dá; tornei a vé-lol » 
Exclama Besia, e Fátima replica : 
«Isso inda dura?» E prompta á roda observa. 
Com susto que este pássaro lhe fuja. 
A dama rí-se, e diz: «Como estás louca, 
Julgando que occultar-se aqui pudesse! 
Eu certamente o vi, porém sonhando. 
Doestes sities talvez não 'steja longe: 
Parece-me que os Ceos m'o vem trazendo; 
E se acaso me tens amor, nSo digas 
Nada contra esta idéa, que me afiliges. » 
— «Pois calo-me. x> «E porquê?... Que achas que seja 
Contradictorio em fim ao bem que espero? 
Quem m'embarga o nutrir esta esperança? 
Que ndo vence de Amor a omnipotência ? 
Ella domou leões, e protegeo-me; 
Ella me salvará,^ bem qu' inda ignore 
Como e quando obrará este prodigio. 
Tu calas? Tu suspiras? Doce amiga... 
Bem percebo o que esconde o teu silencio: 
A favor d'esta chamma nada esperas; 
E eu mesma, se é que e»pero, é que me falta 
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Melhor consolação, outro conforto. 

Já chega a hora» já tine a cadèa, 

E o infortanio meu ao certo surge. 

Ó Fátima ! um prodígio é só quem pôde, 

Um prodígio, sálvar-*me... Isto ha de obrá-lo. » 

Co' estas palavras ttra, ardendo em fogo, 
Do seio um punhal fóra, e diz — aVés este? 
Elle me dá valor, dle me eleva. 
Com elle desaSo a morte e o fado. » 
Fátima, descorada e vactllante, 
Cae para traz nos In'aços da cadeira. 
c( Ai de nós ! Protegeis, Geos benignos ! 
Ndo esperas mais que isso, triste Kesia I » 
Diz a infeliz, tremendo como varas, 
E nos braços a aperta soluçando. 
A Princeza co' a mão lhe tapa a bocca: 
«Cala (lhe diz), contém essa agonia. 
(E recolhe outra vez no seio o ferro) 
Tu bem sabes que o globo nada encerra, 
Por terrível que seja^ que eu deteste 
Coroo detesto o Principe dos Drusos. 
Antes que elle de mim consiga a posse, 
Yibora peçonhenta ha de cravar-me 
Qs lethaes dentes no sensível peito. 
Se .0 que adoro nâo chega, e nSo expulsa 
O roubador que temo, que me resta 
Mais que o soeeorro do punhal que escondo?» 

Apenas tinha ditto estas palavras. 
Quando no reposteiro, ao pé, se sente 
Que da alcova onde Fátima dormia 
Yinhfl sabindo alguém com fiassos lentos. 
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Fátima sae sem dílaçio» e toKa 
Para traz d um momento, e com tal presia 
Qae apenas respirar póée « coitada^ 
De alvoroço, e delifio de alegria. 
ccÂiviçaras! Triumpho! (exdama entrando) 
Âcabaram-se as penas, 9S moerias: 
Triumpho, Resia ! Achou-se o Cavalleíro. » 

No seu nocturno traje, qual apenas 
Envolve pura névoa os bellos membros. 
Salta d'entre os lençoes, e cae no peito 
Da enternecida Fátima a Princeza. 
— «Achou-se? Aonde? Qnando? Onde e^ elle? 
Oh sonho meul e tu não foste sonho?» 
De alvoroço também Fátima tonta. 
Fora de si, apenas tmna tento 
Em cobrir de umas roupas mui depressa 
A semi-nua e bdlá sonhadora. 

Foi chamada lá dentro logo a v«lha, 
Para expor ella mesma as boas no^as; 
E narrou cuidadosa o conto todo, 
Nâo deixapdo escapar das circunstancias 
O mais pequeno ponto rekáivo. 
Nem feições, nem palavras do hospedado 
Omittio na pintura encantadora» 
«É elle, certo, é elle! Temos homem, 
(Fátima grita) tudo está corrente! i» 

Tornam de novo a questionar a velha; 
Três, quatro vezes conta a mesma historiai: 
O que fez, o que disse, e o que nSo disse 
Exigem que repita ': coitto é finto 
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Desde as pontas dos pés até á testa : 
Que feição por feiçSo outra Tez*pÍDte; 
Se é bem loiro e asnebido o seu cabello, 
Se é grande e azul o belio par dos olhos: 
E sempre escapa algum pento impcnrtante 
Que omittioy pela (Hressa com qi^ falia. 

Em quanto com vigor de vinte annos 
A decrépita Fada tagarella» 
Â fabrica sublime dos canudos 
Da bella noiva vai desenvolvendo 
A destra mão de Fátima gostosa. 
As pérolas alvejam como o orvalho, 
Nos escuros cabellos serpeando; 
E entreméam com graça anneis e flores. 
Cinta, collar e brincos tudo brilha, 
De jóias tão soberbas cravejado, 
Que ao Sol soffrer-lhe a luz mal pôde a vista. 

Completo já o lindo arranjo estava. 
Entre o tropel das suas nymphas marcha, 
Com nupciaes adornos para a festa, 
Qual mansa corça que entre ro^s pasta, 
Qual nasce o Sol, a filha do Califa. 
Nenhuns olhos a vêem que se não ceguem, 
Bem que só oibos pudicos a vissem. 
Só ella é que parece ignorar sempre 
Que as estreitas eelipsa, o sol apaga. 
O fogo que nos seus olhos scintilla, 
A impaciência, os ávidos d^ejos 
Que os lábios coram, e a face pudibunda 
Com desusada purpura tingiam, 
Teem attonitas Damas e Açafatas; 
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E entre ellas um sussurro con^va: 
(c É esta a noiva (dizem) desdenhosa» 
Que ioda hontem chorava o dia d'boje?i» 

Entretanto opulentos se juntaram 
No salão nupcial, para o festejo» 
Os Emires altivos, e os Yisires. 
O banquete real 'stava servido; 
E ao som de mil clarins altisonantes^ 
Por immensos escravos rodeado» 
Entrava as áureas portas do palácio 
O Califa» co' a sua argêntea barba. 
Atraz delle magnifico» mas pallido» 
Em ar de noivo, o Príncipe dos Drusos 
Com magestade e audácia vinha andando. 
Âbria-se defronte a ebúrnea porta 
Do harém» donde saía» mais formosa 
Que as do Ceo de Mafoma» a ilhistre noiva 
Um veo» qual nuvem d'argentíno orvalho, 
Prohibia encarar c'os resplendores 
Com que cega aos mortaes sua face d^Ânjo; 
Bem que a sala ficasse allumiada 
D'um celeste clarão quando ella entrava. 
Do Druso o coração incha e desmaia ; 
£ os seus olhos» em taes encantos presos» 
Buscam nos delia ver quanto cubica : 
Um volver destes frio e desdenhoso. 
Qual dos Alpes a iieve» é quanto encontra. 
A vaidade porém, que a si se engana, 
O 'stulto Druso affaga e lisongéa: 
Este desdém reputa hypocri^; 
E suppõe que mais hcara menos ho^a 
Bem pode desgelar todo este gelo. 
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Já dSo fica em segreda o que eUe esperada ; 
Nem coDYém perder teaipo em estar narrando 
Como barbudo fanán as preces disse; 
E que ao som de clarins e de tímbales 
Se poz á mesa, primòf a Hagestade ; 
A mão direita a noiva, o noivo á esquerda ; 
£ outros factos assim» que bem s'enténdem. 
Vamos a Hugon, que é tempo de observâ-lo« 

Como quando sacode a tempestade 
Quem 00 cesto da gávea vai sentado; 
Instigado por tema impaciência» 
Rebolando» esquentado entre presagios, 
Bem vos lembra que Hugon passara a noitcf 
Muito mal, sem socego» sobre a palba. 
Apenas rósea mSo d' Aurora abria 
Para o caminho d'ouro ao dia a porta» 
Sobre seus olhos oae» igual á névoa» 
De sabugo e de Ifrtòs om perfume» 
Um vapor de narcóticas papoulas. 
Adormeceo de veras» e de um somoo 
Salvou tâo largo espaço, que já tinha 
Partido em dois o Ceo do Sol o carro^ 
O velho em tanto foi pela cidade 
Bater o campo» e preparar as cousas 
Para o rapto» se fo^e necessário; 
Em quanto a hospitaleira cuidadosa 
No seu pequeno lar prepara as sopas» 
Grunhindo quaai contra o preguiçoso. 

Boçou-se em fim A porta, e pelas greta» 
Outra vez a espreitar tomoa a velha» 
Felizmente encontrando a curiosa 
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O primeiro abrir d'olbo3 com que o aH>ço 

Procura do áureo dia a luz serena; 

Fresco, qual se levanta o mez de Maio, 

Quendo as Graças co' as Nymphas danças trayam. 

Meio corpo subleva o Gavalleiro, 

E sobre uma cadeira abandonado 

O quer que seja os olhos seus distinguem. 

Um cafetan (*) tão rico qaal só trazem 

Os mais altos Emires n esses dias 

Em que ha na Corte festa, e que s'enfiBÍtam, 

Tudo bordado d'ouro e ricas pedras. 

Mais um turbante havia, fabricado 

De pura neve, ou renda preciosa; 

E, para encher de Emir o traje inteiro, 

Um boldrié composto de diamantes, 

De que um adamascado alfange pende. 

Nada falta no adorno, desde as botas 

D áureo couro, com borlas diamantinas. 

Té o nó de brilhantes que suspende 

De avestruz altas plumas no turbante. 

Julgou o Heroe que estava inda sonhando: 
D'onde lhe vinha pois tanta opulência? 
Pasmava a velha, e lá comsigo disse: 
«Gheira-me isto de certo a encantamento; 
Já pouco mais ou menos isto eu vía.i> 
c( Temos o Anão aqui » Scherasmin pensa, 
E assim pensou também o Gavalleiro. 
« Entre os pag&os (diz elle) me abre a estrada 
Á sala nupcial, á corte, á festa. » , 
Ataca o cafetan, a cinta aperta; 

(«) Vestido da dlitincçSo nsado p^a Toreot. 
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Esmera-se em «enri-^lo a boa velha : 
«E o que faremos (diz) co' este turbante? 
Os seus bellos eabellos são compridos^ 
Necessita cortá-los » — « Nâo precisa. » 
— « Pois espere, que pouho todos deutro. x» 
E supprime as madeixas, diligente. 

Parecia um Sultão o Cavalleiro 
No traje e aspecto, excepto a imberbe face, 
Que a lizura das pétalas de um lyrio, 
E a graça juvenil mal disfarçava. 
Por um lado e por outro o mira a velha, 
E não se farta em concertar o enfeite. 
Mas Scherasmin ^fiel diz-^lhe aos ouvidos 
Um segredo que Hugon escuta; e parte, 
Âffavel compensando a hospitaleira 
Com uma bolsa, ou sacco cheio d'ouro, 
E um passe muito &em, até que eu volte. 

É dos Génios sublimes a maneira 
Nunca fazer de meias o que empreendem ; 
E um cavallo mui bem ajaezado 
Â porta estava da benigna velha: 
Ao pé delle dois moços, destros, bellos, 
Fardados com primor e pannos d'ouro, 
Que as rédeas preciosas seguravam. 
Hugon monta d um salto; elles ligeiros 
Pelo caminho, ao lado, que costéa 
A torrente, e Qorida matta corta, 
O vão guiando, até que em fim descobre 
Já defronte de si o altivo Paço. 

No primeiro espaçoso pateo elle entra; 
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No segundo se apêa, e assim caminba, 
Entrando sem demora no terceiro. 
Todos julgam que seja um convidado 
D'alto rango; e com este engano as guardafs^ 
Lhe franqueam o passtf: livre e altivo 
Caminha desenvolto, c se avisinba 
Da porta de páo d'ébano sagrada. 
Quaes gigantes, a guaitlaln doze mouíoí, 
Que prohibem a entrada aos temerários, 
Tendo sempre nas màos nús os alfanges: 
Mas de Hugon a opulência, o régio aspecto. 
Apenas se aproxima d'alta porta, 
Força depressa as pontas das espada» 
A voltar para traz, bem (jue de longe 
A encontrá-lo pareçam destinar^-se. 
Patentéa-se a entrada; porém bate 
* Com força o colação do Heroe no peito, 
Sentindo que atraz d'elle a fecham logo. 
Em longas columnatas, que guarnecem 
Jardins encantadores, vai andando, 
£ de bronze dourado nova porta 
Dá n'ante^sata, aonde residiam 
Escravos de mil cotos, prole triste 
De Combabús, os quaes famintos vivcni 
Sempre ao pé dos banquetes da alegria. 
Como engrossa a seus olhos este homem. 
Que o resplendor d'Emir cerca e realça ! 
Param, cruzando sobre o peito os braços; 
A interna escravidão, fto gesto pintam, 
E apenas tem valor de olhar e v£-Io. 

Os cymbalos, trombetas e tambóte^. 
As citharas, violas e rabjeeas 
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Altamente resoam pela sala. 
O Sultão cabecéa, que o surpreender 
l)obre peso de vinÍM) e de velhice; 
£ mais lifre a alegria começava 
A subtrahir-i-se ás leis da dignidade. 
Somente a Noiva, só, não participa 
Do prazer que reluz na vista ao Noivo: 
Seus olhos fixos só descaem no prato, 
Quando o Heroe nobremente entra na sala^ 
Chega-^e á mesa, e cada qual levanta 
Com pas^o a sobrancelha para vé^^lo. 
A belia Resia, que em sens sonhos cuidaf 
Sustém no prato a vista como d 'antes: 
£ o Califa também, qtie se occupava 
£m despejar om copo, não consente 
Que ningtiem lhe perturbe o sacrifício^ 
Babek somente, ao qual Génio benigno» 
Do desastre futuro nSo adverte, 
Estende, para ver, longo pescoço^ 

Reconhece o Heroe o honiem d'hontem, 
Qu' ingrato, contra o Deos do Cbristianismo 
Tão impiamente tinha blasfemado. 
— a Este é pois o que está sentado á esquerda ? 
E que estende o pescoço expressamente 
Para encontrar o gplpe que preparo?...» 
Qual relamppgo brilha a espada, e salta 
Do pagão a cabeça, os hombros larga, 
£ como chafariz o sangue rompe. 
Alaga a mesa, e quem lhe fica ao lado. 

Bem como rouba a força^ e petrifica 
Revoltada cohorte o feio aspecto 
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Da miedonhá cabeça de Medusa, 

bo fero punho de Persco pendente í 

Perve em vão ò palácio» cresce a furià 

Dos bárbaros no peito, a morte brama} 

Tudo em vâo, quê Perseo sacode apenas 

À cabeça que teiki por grenha sei-pes, 

Nas mãos sanguíneas os punhaes vacillam» 

E convertem^se em rocha os vingadores: 

Tão temerário feito tatnbem deixa 

Suspenso tudo agora. Não circula 

O sangue enregelado etn vêa alguma^ 

th convidados todos se alvoroçam 

Como qutem vê um spectro: em vâô se lançam 

As espadas, que o medo aleija todos; 

O braço estendem» pucham; porém ficam 

Paralysadas todas nas bainhas. 

Com impotente raiva e espantamento* 

Cae sem falia o Califa na cadeira. 

O motim que revolve a sala toda 
Da sua distracção desperta Resia: 
Busca á roda de si qual seja a causai 
E quando volta á parte onde Hugon 'stava, ' 
Ah! como ficou elle, olhando e vendo-a! 
w É ella» é ella ! » (exclama extasiado) 
Cae-lhe o turbante, perde a fera espada; 
Ê quando o seu cabello solto ondéa, 
Ê por ella também reconhecido. 
c( É elle ! » principia a dizer, quando 
Na rósea bocca o pejo o som suspendei 
Mas como o coração lhe bate, logo 
Que jeile á mesa se chega, e na presença 
De quantos convidados a rodêam, 
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instigado de amor, afoito a abraça ! 

Ora desmaia qual marmóreo busto ; 

Ora em fogo accendendo o lindo rosto, 

Luta entre amor e virginal angustia i 

ll^orém mal se defende, que na luta 

Os lábios de rubim Hugon lhe beija. 

ttuas vezes triumpha neste encanto; 

ll^orêm falta-lhe o annel esponsalicio. 

Por fortuna n'um dedo conservava 

Esse magico annel, esse prodigio 

Que ao Gigante tísurpoii tia brônzea torre. 

Na verdade inda então mal conhecia 

O valor d'esta peça; mas no aperto^ 

Be elie fosse peor^ também servia. 

No dedo da Donzella o enfia logo^ 

E diz: «Recebo a vós, esposa amada.» 

Co' estas palavras cumpre a lei que manda 

Beijar terceira vez a bocca linda. ^ 

Então grita o Sultão, os dehtes range; 

Bate CO pé no chão desesperado. 

Que o cachorro do Franco assim o insultai 

— <x Vacillar é traição... Prendei-o, guardas! 

Seu sangue gotta a gotta se derrame, 

E expie d'esta acção a atrocidade; » 

Alais de uâià vez fusilam^ tinem ferros. 
Ante os olhos de Hugon ; e. apenas pôde 
Na resistente espada pegar, antes 
Que o cerque e aperte em torno a mais tremenda, 
Mais violenta, tnais fera tempestade. 
Voleja entre o tumulto ameaçando; 
E em tanto Resia bella, inanimada. 
Entre angustias e amor, um braço passa 
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Em torno d'ellei e forma de seu peito 
Um broquel que o defenda ; c'o outro braço 
Lhe prende a espada, e diz gritando : « Parem, 
Temerários! Não ha outro caminho 
Para tal coração senJío meu peito. » 
Altamente exclamou ; e esta, que apenas 
De Amor a esposa iguala em suavidade,* 
Lhe empresta o susto de Medusa os olhos, 
« Insolentes, atraz ! (grita aos Emires) 
Suspende, 6 Pae! suspende: e tu que os fados 
Por marido me deram, tu suspende : 
O meu sangue poupai n'ambas as vidas. » 

E tudo vao. A raiva, os ameaços 
Do Sultão, os pagãos todos revolta. 
Todos fervem na sede da vingança ; 
E o Heroe inutilmente o alfange brande: 
Resia ainda o sustinha por um braço, 
E lhe traspassa o coração, gritando. 
Mas para dcfendé-la que lhe resta 
Mais que o magico som da ebúrnea trompa? 
Á bocca a chega, e brandamente sopra, 
Impellindo do seio enrodilhado 
O som mais bello, o mais melodioso. 
As erguidas espadas de repente 
Por terra caem das mãos desalentadas. 
Que os Emires em fúria alegre estendem, 
E em pyrrbicas Bleiras danças formam. 
Um bacchantico hussá atroa a saio: ' 
Velhos e moços, quem tem pés, que salte; 
Da trompa a força escolha não permitte. 
Só Resia, confundida c'o portento, 
Confundida e contente, fica firme 
Junto do bello Flugon, de Amor retrato. 
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Em circuloSy em cruz o Divan danço: 
Os Bachás velhos o compasso aleijam; 
E mesmo o Iman se vê, qual sob^e o gelo 
Escorrega ligeiro o que patioa. 
Âniios e dignidade nada servem: 
Nem o altivo Sultão pôde eximir-se 
Da sede de dançar; e seni demora 
O GranVVisir apanha pelas barba9t 
E ensina ao velho raras cabriolas. 
A inaudita paii^ão da dança ganha 
Com pressa Camaristas, Guarda^rpupas, 
O povo feminil, e em Sm os guardas. 
Todos surprende o phrenesi dansante; 
E o magico tumulto até franquéa 
As portas férreas do harém vedado: 
Mesnio em rústico traje os Jardineiros 
Saltando vSio co' as hellas Odaliscas, 

Como quem mal se fia de seus olhos, 
E respirar nSo ousa, Resia estava. 
«Que prodigio! (diz ella) e em qual momento ( 
Outro meio salvar-nos não pudera. » 
«Princeza! um Génio bom nos acompanha» 
Lhe responde o Heroe; e n'este passo 
Por enire a multidão Scherasmin rompe 
Com Fátima, correndo entre os que dançam, 
<( Vamos, meu bom Senhor, depressa vamos ; 
N9o é tempo de ver esta galhofa ; 
Os cavallos 'stSo promptos; toda a villa 
Enlouqueceo, e as portas. deixa abertas: 
Guardas não ha. Senhor: porque tardamos? 
Comigo eu trouxe Fátima, provida, 
Para a fuga, de quanto era preciso; 
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Uma azémola menos carga leYa.> 

<( Socega/ não é tempo: (o Heroe responde) 

O mais dillicil falta ; ha de cumprir-se. )> 

Esmorece, isto ouvindo, a linda Resta ; 
E os ternos olhos volta angustiados, 
€omo quem quer saber porque se tarda? 
Porque se torce este áspero caminho? 
— «Ah! com passdS aligeros fujanws, 
Antes que esta vertigem se dissipe, 
E cesse de suster á raiva o freio. » 
Porém Hugon, immovel, contentou-se 
De olhar cheio de amor para o seu rosto, 
E apertar contra o peito a m9o mimoso. 

Pelo poder da trompa em tanto giram 
As cabeças; e as pernas já fraquéam. 
Enluto um fio só não tem quem, dança ; 
£ no peito esfalfado, que incha, arqueja. 
Começa o sangue espesso a coagular-se: 
Tanto é martyrio o brinco involuntário! 
O Califa escorrendo, e qual enfermo 
Que de uma tina sae, e o leito busca, 
Sobre a sua poltrona cáe sem folgo. 
Um dançarino e outro, a cada instante, < 
Batendo co' as cabeças nas muralhas^ 
Sem tino, palpitando, se arremessam 
Qual ruma de almofadas, uns sobre outros. 
Os escravos esbarram c'os Emires, 
Que trémulos esbarram c'os escravos; 
As Deosas do Serralho, todas voam 
Pelo acaso guiadas, ou qual sopra 
Violento redemoinho na borrasca; 



Digitized by VjOOQ IC 



152 

Desfarte em canapés d'ouro bordados 
|L.acaios le Sultanas se testendiam. 

Hugod tira partido d'este instante 
Em qqe a sa}a se amaina: ao pé da porta 
Ao fiel Scherasniin confia a gu9rda 
Da divina Princazat e por cautella 
A trompa de marfim tan^bem lhe entrega. 
£ chegando-se ao sitio onde es&lfado, 
Sobre qm tbronp empolado d'almofádas, 
Meio-morto o Califa rebolava, 
Á tremenda proposta se prepara. 
A fixpectaçiOy co' as azas estendidas. 
Jaz ao pé do silencio mais profundo, 
E, apenas respirando, tudo abarca. 
Pelo somuo e motim todos pesados. 
As pálpebras apenas abrir ousam 
Para ver o Estrangeiro, que sem armas. 
Depois de jtaes acções, em acto bumikle 
Do Sultão recostado se avisinha. 
«Que será? (dizem todos) Qi»e quer elle?» 

Põe um joelho em terra ante o MonarcUa, 
E começa c'o tom iH^ando, mas firme. 
Que compete aos Heroes, estfs discurso: 
«Carlos Imperador, de quem sou servo. 
Faz saber ao Senhor da Oriental Terra, 
Que o saúda» e lhe pede — assas me custa 
A dizer — mas, senhor, braços e bocca. 
Tudo devo prestar ao meu Soberano... 
Quatro dentes queixaes é o que elle exige ; 
E um punhado da vossa argêntea barba, vt 
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Disse, e ca|ou-?se, Com modéstia espera 
Do Sultão a resposta competente. 
Mas quem me dará fôigo com que possa 
Phrases achar, que ao vivo vos retratem 
Do colérico Yelbo a fúria, a raiva? 
Como cada feição se lhe embravece! 
Como crespo o nariz se alarga e funga! 
Com qual ímpeto o throoo altivo amassa! 
Como os olhos ferozes arregala! 
Como a cólera as véas Ih' entumece! 
Quer praguejar, suffoca-se, e co' a raiva. 
Da roxa bocca a espuma os termosi trunca. 
({Vamos, escravos! (grita) das costeltas 
Puxai-lhe o coração até que saia: 
Em picado fazei membro por membro: ' 
Com verrumas vasairlhe o sangue abjecto ; 
E que os ventos a cinza sua espalhem ; 
E leve a breca o seu sob'rano Carlos! 
A mim súpplica tal, no meu palácio?... 
Quem é esse que contra mim conspira?... 
E se tanto Ib' importa a minha barba, 
3e gosta dos meus dentes, quem ih' impede 
Vir em pessoa a mim mesmo pedir-mos?... 
Que se atreva a tirar-mos, venha Carlos. » 
ff Esse homem tem perdido o stnso todo : 
(Diz d'alli um dos Kans velhos á parte) 
Melhor fora em tiil caso aprestar logo 
Três vezes cem mil homens co' a resposta, x» 

c( Califa de Bagdad, (Hugon replica 
Co' a mais nobre altivez) — calem-se todos; 
Ouçam-me a mim somente — assas me pesa 
Minha palavra, e quanto m'impoz Carlos. 
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A força do destino é duro encargo: 
Mas quem pôde obviar a lei severa 
Ck)m que domiDa os miseros humanos? 
Qual poder sobre a terra o doma ou vence? 
Que ha que fazer^ se supportar é força, 
E o que ha de ser será, softer^se deve?.,, 
Eis-me aqui, como tu. Senhor, um homem; 
Mas a minha palavra ha de cumprir-se, 
Apesar de teus guardas e cohortes: 
Co' a minha vida mesmo a farei boa. 
Mas por honrar-me acceita uma proposta; 
Resolve-^te, e rejeita sem demora 
A lei de Mahomet; a Cruz exalta, 
Esse nobre signal do Christianismo : 
Em Babylonia a crença verdadeira 
Acceita com fervor; e tens cumprido 
Muito mais do que exige de ti Carlos. 
Então sobre mim tomo as consequências, 
E a nenhum sacrificio mais te forço. 
Antes se quebram todos os meus os^s 
Que pedir-te outro esforço, outro tributo. 
Se aqui me vês tio só, tão tenro em anirás. 
Quanto posso altamente experimentaste: 
Comigo tenho alguém que tudo pôde. 
Escolhe, se és prudente, a melhor parte. » 

Desprezador das lanças que o perseguem, 
O juvenil Heroe se manifesta. 
Em valor e belleza, semelhante 
A um celeste Enviado: é tal seu gesto, 
Tão varonis retinem seus discursos, 
Tão firme e magestoso se apresenta. 
Resia de longe o lindo collo estende; 
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Quer vê-lo, e teme; quer saber qual Eq^ça 
Ha de o nó desatar d'e8t^ mysterids. 

Apenas tinba Hugoo proouQoiadK^ 
As ultimas palavras, principia 
O Velho irado a praguejar de nova: 
Braceja, grita, bate o pé na casa, 
Como um possesso, e perde a traoioolaBa. 
Com Ímpio zelo os pagSos todos saltam 
Fora do assento; bramam, ameaçam; 
Sabres, alfanges, lanças, tudo empunham 
Contra o fero inimigo deJMafpma. 
Porém o Heroe, primeiro que lhe t^quem^ 
Das mãos arranca aos homens uma bltrra^ . 
Ou massa hercúlea, com qpe bate e vencer 
Acoça, attrahe os Turcos, combatendo, 
£ mais forte se faz chegado ao muro* 
Do bofete, que alcança, tira afoito 
Uma bandeja d ouro; esta lhe serve ; 
D'armúrio e de broquel ; e deste vmáo i 
Jliança por terra quantos se avisinham, 
^ a própria fúria exalta ao maior pontoa 

O Pogem, que 6cou de longe á porta : 
Para defeza da formosa Dama, 
Cuida ver que das sombras aos combates 
Torna seu amo antigo; e se descuida, 
Immerso no prazer alguns momentos, 
po doce objecto (pasto de seus olhos), 
D'esta agradável distracção o acorcU 
Um grito angustiado da Princeza. 
Vê da gente pagau a raiva, a fúria ; 
Vé de seu amo o risco: embocca e sopra 
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Com tal força a trombeta milagrosa. 
Que os mortos mesmo sublevar pudera. 

A cidade retumba, um trovão soa ; 
Obscurece-se o dia, a noite nasce: 
Entre horrisonas trevas apparecem, 
Fusilando, phantasmas espantosos: 
Subterrâneos ruídos sobresaltam 
Os alicerces em que pousa o Paço: 
Â rocha estala, tremem as paredes. 
Os corações dos impios estremecem : 
Vacillam, como emlnriacos, na casa, 
E pallidos exclamam: «Ceos! que é isto?» 
EnervamHse^fae as mSos, perdem a espada ; 
Ficam immoveis, qual grupo de mortos... 
O Sultão, mudo, pasma dos prodígios, 
E parece acabar a luta extrema 
Co' a morte que o surprende, e a voz Ih' embarga: 
Caem-lbe os braços, já respira apenas ; 
O pulso bate lento... e em fim nSo bate. 

Agora sim, que finda a tempestade. 
Como um zephyro, um sopro embalsamado 
Perfuma a saia de fragrantes Ijrios; 
£ qual Génio celeste em nuvens d'ouro 
Sae da gruta da morte, o trasgo lindo, 
Oberon apparece: um grito agudo 
De gosto e medo exhala a Persiana (♦): 
Involuntário horror triumpha ainda 
Da confiança timida que sente: 
Os braços cruza sobre o peito, e cora ; 



(*) Resia. 
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Mas nio foge do Génio adolescente: 
Fica suspensa, turba-se, suspira. 
Para um tal protector apenas ousa 
Os olhos levantar; porque bem sabe 
QuSo poucas forças tem o paganismo 
t^ara impedir peccados agradáveis. 

ccSou contente de ti, Hugon brioso i 
(Diz o Génio) cumpriste co' a palavra» 
Como premio a tão nobre Cavalleiro* 
Esta Dama, que adoras, te destino^ 
Mas tu, ó Resia, diz; antes que partas» 
Kxamina a razão deste partido: 
Pelo futuro incerto alonga a vista, 
Antes que arrependida inutilmente» 
Precipitada escolha emeddar queiras 
Quando os olhos tiveres mais abertos* 
Parte, ou fica : o teu fado livre deixa 
Á tua decisão completa escolha. 

ík Tao diversas grandezas te probifoem 
Deixar a Corte e o throno onde íiascesle, 
Ê fazer pelo largo mar do mundo 
Incógnita viagem» só c'um homem ; 
Ytver com elle só, e só com elle 
Soffrer a instabilidade da ventura « 
Supportar do destino os golpes todos: 
Âh! sim, que os golpes vem as mais das vezes 
Da mais querida mão, e esses mais ardem, 
Se, antes que o coração perceba, chegam^ 

«Então, Resia?... Se as ondas te intimidam. 
Podes inda illudír de Amor instancias. 
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Todos dorineiri agora quaes na tumbái 
£ a minha vara só pôde acordá-los. 
Se o toco, o Sultão logo resuscita : 
Mas ha de perdoar todo o passado» 
tleceber com prazer o que perdera j 
£ Resía^ como d'antes adorada^ 
Ha de ver a seus pés o mundo inteiro, ^i 

Calou-se o (Jenio... descóroii o amante i 
tmmovel fica á espera da sentença. 
Ah! (iruel Oberon» como o átortnentas! 
t)e sua face o fogò ém cinza tornas; 
O coraçào lhe treme : toas altivo, 
Nobre em todos setis actos, tiSo se atrète 
A corromper com pbrases seductoras. 
tirme qual rocha, cOm profunda angustia. 
Nem solliciitos olhos voltar ousa 
Para apressar a decisão de Resia; 

Mas do primeiro beijo a chamma ardente^ 
Pata augmentar o ineetidio, bào precisa 
Outra centelha mais, basta a primeira. 
iKesia efli pouco avalia quanto deixa 
Se possuisse Hugoú, que tanto amavdi 
Cobre róseo pudor todo seu gesto, 
Em quanto atnor a instiga^ e o rosto escondo^ 
Êm torrentes de pranto^ entre ás iháos bellasl 
Ê úm quanto, soluçando de ternura^ 
t)'encanto o coração bate assustado, 
Ê a constrange a chegar-^se a quem adora. 

Sobre ella então sacode o Génio meigo 
A florente varinha; e, confirmando 
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Dos corações a escolha, os une e os liga. 

£m ambos uma lagrima derrama, 

E lhes diz: « Apressai-^vos, parti logo 

Sobre as azas do Amor, oh par sublime! 

O meu carro está prompto : antes que as sombras 

Pela próxima luz sejam expulsas, 

Elle vos leve, e ponha em segurança 

Nas praias d'AskaIon. » Apenas dissCf 

Antes que da palavra o som findasse« 

Gomo um sonho Oberon se dissipara^ 

Ficou todo o ambiente perfumado 

Co suave vapor que diffundira ; 

G Hugon e a linda Noiva com deleite 

Aspirando algum tempo o doce aroma< 

ftesia timida, entSo volvendo os olhos 
A seu pae, que gelado em lethal somno^ 
Interiçado e morto parecia. 
Suspirou, misturando co' a amargura 
Da tristeza as delicias de sua alma. 
Hugon, a quem amor punge os sentidoSf 
Apenas apercebe quanto ancéam 
Da bella Besia o peito, como kitam 
Saudade, amor, desejos, incertezas, 
£ quanto a agitação seus olhos turba i 
Co' a mais doce violência, n um instantcf^ 
Passa-^lhe um braço em torno dá cintura^ 
£ a poe fora da sala : « Yamos ,(diz-Ihe) 
Depressa, antes que a noite nos surpr enda^ 
£ que a cada guerreiro o braiço acorde. 
Pois que o Génio os ligou com somno mago^ 
Vinde, fujamos, antes que pretenda 
Algum novo inimigo inesperad<^ 
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O caminho embargar para a fugida. 
Anima-te» pois hoje é que naseemos í 
E o nosso protector lerá cuidado 
Desses pobres dormentes que aqui deixas. » 
Com jutenil presteza a desce em braços 
Pela marmórea escada, e n'um momento 
A faz siibir ao cdrro, preparado 
Por Oberon para á ditosa fuga. 
Nunca algum dos humanos- íevott pesd 
Que t3d suáre e doce avaliasse; 

Todo o Paço assustado inda jazia 
Como um calado tumulo deserto; 
Ê os moradores bem como cadaV'res 
Êm lethargo profundo alli dispersos. 
Nada obstava á partida... o carro promptoi.. 
Mas a l)onzeÍld timtdâ i'eceía 
Só por s\confiar-se ao Cavalleiro; 
Com Sciíerasmin sábio depressa a Aína; 
Essa que sempre vío prodígios tantos 
Desde o principio, e pouco entende agora 
isso mesmo que observa. Mas quem pôde 
Dizer como ficou, assim que os olhos 
Volvendo á parte que )he indica o rumo^ 
Vio, em lugar de uns urcos magestosos^ 
Quatro cysnes jungidos ao phaetonte, 
Ê um menino tnui lindo por cocheií^oS 
Arripiou-se a triste, presentindo 
Que pelos ares vai arrebatada: 
Bate-lhe o coração; respira apenas; 
Ê não pôde entender como um tal câtro 
Com tão pesada carga se não quebre; 
Antes por entre nuvens transparentes 
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Navegue como um ganço resolalo,^ 

Ou corra como um bote sobre as aguas; 

Em fim a noite chega, e dSo é pasnto 
Que do pejo triumphe um medo forte^ 
E constrangida Fáliraa se humilhe 
Perante Scherasmin, como se fosse 
Para dormir preciso que ella usasse 
Ao menos d'esse amável travesseiro.- 
Prestou-^se a tal ofEcio boamente 
O dócil Velho, pois que nestes casos 
Também o coração entra no jogo. 
Mas comtudo, por honra do Eseúdeiro, 
Devemos confessar que deste lance 
Sahio qual ouro puro sae do hg(^. 

Com o par juvenil era outra cousa ; 
Pois Amor, com os cysnes da Mãe linda, 
É que o conduz. Se por trilhada via. 
Ou por barrancos, no encantado coche; 
Se o» leva pelo ar, ou corta as ondal. 
Devagar ou depressa, élleã não sentem ; 
Nem dâo tino se são mulas ou cysoes. 
Se com risco ou sem elle os^ arrebatav 

O sea presente estado lhes patece 
Um sonho deleitoso, um Ceo d'encantosf 
• Não podem, sem pasmar, cruzar as vistas, 
Dar-se as tnãos, que de amor o fogo aquece; 
Sentir de doce anguisti^ o peito ácceso, 
Avisinbar os corações que apertam; 
E em quanto terra e ceo seus ol^bo» enche. 
Isolados e attonitos duvidam 

Tomo lII. 11 
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Sé estão n um carro» ou s'inda estão sonhando. 
^ Não era çooho pois o que eu sonhava I » 
(Cada qual diz) — «Eras tu, formosa Resia ?...)> 

— ccEras tu, caro Hugon?... » — «Um Deos propicio 
Consentio finalmente que eu te achasse!...» 

— « Sou tua, til és meu — quem tal dissera ! 
Unidos por milagre^ e de tal modo 

Que separar-nos é impraticável! 
Pode o peito abranger tanta delicia ! » 
E então de novo os olhos se confundem^ 
As mãos, a bocca, os corações se apertam. 

Seus olhos dardam uma luz celeste, 
Onde as almas revêem uma na outra : 
A noite para elles não é noite, 
inteiramente os cerca um Paraíso; 
De cada qual se solta o sol que encerra^ 
£ a cada instante um novo sol dimana i 
Um magico letbargo totalmente 
Dos corações se apossa, os olhos fecha; 
Os seus sentidos emmudecem ; cuidam 
Ser do corpo já o espirito liberto, 
N'um único sentir reconcentrados: 
É tão doce a união, que nto parece 
Respirar mais que um só; este um-só vale 
Quanto vale o infinito e a eternidade. 
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Aurora apenas expulsava as sombras, 
Com róseas mãos abrindo a porta ao dia. 
Quando o carro dos cysnes abordata 
Já nas húmidas praias d^Askalona, 
Por mui altas palmeiras amparado. 
O dobre par n'um doce toque acorda : 
Do regaço do somtio um se desperta; 
Outro d'eutre as visões de amor suave^ 

A fiiba do Sultão, c'um leve susto^ 
Estremece, e vê pela vez primeira 
Esse globo do mar illimttavel. 
A prolongada vista, entre prodigiosa 
Na dif&cil carreira bordejando^ 
Sobre us montes das aguas apercebe 
Abrir-se a ímmeDsidade ante seus olbos: 
Nasce d'entre o deleite algum recek), 
Sentindo-se a si própria tão pequena, 
Entre cousas tão grandes collocada^ :< 

Um pordo chão s^s olhos ennevôa: 
«Onde estou eu?» (exclama) Hugon pr^tante, 
Que em pé no carro, abrindo alegre os braços, 
Pertendia trazê-la ao verde prado, 
O frouxo alento logo lhe restaura : 

Tomo IlL H • 
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ttNào te assustes, meu bem!» e contra o peito 

(Que em fogo ardia de amoroso lume) 

A aperta com ternura, e diz contente t 

tt Não tenhas medo, não ; 'stás nos meus braços. » 

De delicia outra vez se vé cercada^ 
Is deixa-se cair sem resistência, 
t^elo amor impellida. Não aperta 
Mais fortemente uma hera um tronco altivo^ 
l)o que apertavam delia os alvos braços 
O extremoso e nobre Cavalleiro, 
Que depressa depõe o doce feixe 
Á sombra das palmeiras. Junto delia 
Pitík sentado; è não trocara o posto 
iPela sorte de algum Sultão ditoso^ , 

Também ao pé de si Fátima logo 
Acha o seu velho^ resohitos ambos 
A servir té ao ultimo suspiro 
O amável par; e Scberasmin apenas 
De joelhos com Fátima se prostra 
Sobre a verde alcatifa ante seu amo, 
Ella o seu lugar toma junto á Dama : 
Qual relâmpago vé-se de repente 
Vir pelo ar nadando o Qenio bello. 
D*entre uma ouvem de tristez rompia 
A branda luz de cândida aiàizade ; 
E ao chegar perto, distinguiram logo 
Um breve cofre, todo guarnecido 
De pedras preciosas^ que pendia 
Do braço esquerdo^ e como o scA luzente^ 

«( Amigo tíúgon : (lhe diz o «imavel Génio) 
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Toma este cofre; e quando Garios vires, 
£ elle mesmo de ti nada requeira, 
Apressa-te a oíTrecer-lh o com respeito. 
Gomo penhor de haveres já cumprido 
Ponto por ponto o que elle desejava. 
(Notai bem, que n3o era mui potido 
Na presença de Resia, sem rebuço, 
Explicar claramente o tal mysterio; 
Pois o cofre brilhante e precioso 
Gentinha os dentes do Gaiifa e a barba ; 
Os quaes, quando o Sultão interiçado 
Jazia na poltrona, os invisiveis 
Sequazes d'Oberon, sem perder tempo, 
Puzeram mãos á obra, e lhos tiraram. 
Sem boticão, sem ferro, sem tesoura) 
Apressa-te a partir, antes que o Turco 
Ganhe tempo, e no encalço vos persiga. 
Um navio alli 'stá naqueile porto, 
O qual bem pôde em seis ou sette dias 
Gonduzir-vos seguros a Lepanto: 
Logo á sua chegada achareis outro 
Que está prompto a partir para Salerno; 
E depois, como Amor vôa e Saudade, 
Achareis o caminho para Roma. 
Mas ah! profundamente no sentido 
Fixa, Hugon, o que digo; nSo te esqueça: 
Té que Silvestre, o piedoso Papa, 
Dedique do Geo os vincules sagrados 
Dos vossos corações, fraternalmente 
Gomo irmão com irmã vive com Resia ; 
E não proves do fructo prohibido 
Antes de tempo; pois se infelizmente 
A tentação vencer, desde esse instante 
Para sempre Oberon de ti se aparta, y^ 
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Disse isto, e suspirou; mas, disfarçando 
A mansa dor que os olbos Ih' entumece» 
Chamou o par, e aos dois beijou na testa. 
Mas quando os olhos para eile alçavam, 
Como uma nuvem dissipou^-se o Geitio; 
A face Ih' encobrio o Sol luzente. 
Por entre as altas palmas remurmura 
Um rouco sopro, qual um ai saudoso: 
O mar se acalma, e a terra lhes parece 
Fumaça espessa, escura, que sem forma 
Se converte em vapor, e se dissipa. 

Surda consternação aos dois opprime^ 
ASbgueados olham-se um e outro; 
Na bocca lhes burbulbam as palavras. 
Sem poder expressar o que a alma sente; 
Queriam abraçar-se; os frouxos braços, 
Um interno temor lh'os paralysa. 
Mas n'uma pulsação se extingue a névoa, 
Toma o ouro do sol a derramar-se, 
Tudo surri ; e os ânimos recobram* 

Apressam-se a embarcar. Com que surpresa 
Todos acham contentes, tudo ornado. 
Com magico primor tudo provido 
Pelo favor do seu tutelar Génio! 
Soprava o vento fresco: alegres gritam, 
A amarra levantando, os marinheiros: 
A barca voa como voa um pássaro; 
Co' as enfunadas vellas rompe o seio 
Da Ihama extensa do azulado pego: 
Era o ar puro e claro, o mar tranquiiio, 
Lizo como um espelho, que vaidoso 
De Besia a linda imagem reflectia. 

Digitized by VjOOQ IC 



167 

Vogava arfando como altivo cysne 
O navio; e tão prospera derrota 
Os filhos do Oceano surpr'efidia : 
«(Outra igual nunca vinK»» (exetamavam). 
Braço e braço enlaçado o par ditoso 
Sobre o convez passava largas horas. 
Observando incidentes variados; 
£ cada nova scena era calmante 
Ás angustias de atnor que ás vezes tinham, 

Quando as ávidas vistas alongavam 
Por cima da planicie interminável 
No ponto em que intercepta o ar as ondas, 
Hugon se recordou da pátria sua; 
Começou a dizer quanto era bella, 
Quanto a gente era alegre! — e nâo podia 
Brilhar o sol mais puro e carinhoso, 
D'Oriente a Occidente, em parte alguma, 
Como brilhava nas Garonnias praias. 
Tudo isto attesta o velho feudatario, 
A quem o coração salta de gosto, 
Quando á sua Gasconia, tão amada, 
Pôde hymnos levantar, que os Geos atroam. 
A linda Resia, bem que lhe 6cavam 
De quando em quando sem sentido os termos, 
£ pouco ou nada entende do que dizem, 
Escuta immovel, e os ouve muito alegre: 
Tâo simples era, e tanto se recréa 
Se alguns lhe não escapam! Só percebe 
Cpm prazer ineffavel o que dizem 
Do Gavalleiro os olhos expressivos. 

Um aperto de mão cálido e doce; 
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Um suspiro que sae como um repucbo, 

E o coração inteiro descarrega : 

Um osculo furtado, um volver d^olfaos. 

Que lhe tiegísse a face purpurina: 

Que ba de mais convincente^ mais tocante. 

Que mais prove? e mais rápido que a frecha, 

Por caminho mais curto attinja ao alvo, 

Traspasse o peito, e menos enfastie? 

Dest' arte, usando só linguagem d'alma, 
Senoi falia ambos ficavam muitas vezes. 
Outras, para evitar as testemunhas, 
Eclipsavamrse; ou logo com disfarce. 
Emparelhados, punham-se á janella. 
Ou no sofá sentados, a seu gosto: 
Mas nunca sós por sós; ao menos Fátímn 
Devia estar presente; o próprio amante 
Lhia rogou qqe jamais sós os deixasse, 

Com som tremendo n'a]ma lhe retine 
Aquelia voz: — aÁ tentaçSo não cedas; 
Não proves, não, do fructo prohibido 
Antes de tempo: e quando isto esqueceres. 
Para sempre Oberon de ti se aparta. » 
Assim lhe disse o Génio. E que mpterio 
Encerram taes palavras? Que sentido 
Tão profundo contém?... O seu aspecto 
Mais serio, mais nublado parecia... 
Que lagrimas nos olhos lhe luziam ! 
Como perdeo seu rosto o lustre antigo !.., 
Tão funestas lembranças anceavam 
O coração do triste Cavaileíro. 
Timorato, de si nada conQo;; 
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Qualquer brinco amoroso o transtorBava : 
Dobrava-se-lhe o susto, receando 
Que o severo Oberon o castigasse. 
Entretanto, em seu peito a interna cbamma, 
Prorundamente accesa em labaredas, 
Tanto mais cala quanto mais recéa. 

O ar em que vivia era um encanto, 
Porque Resia também o respirava, 
£ o hálito por elle diffundia. 
A amável sombra delia a cada passo 
Lh'a pinta a creadora phantasia: 
Ora brilha na luz que a manhã raia; 
No crepúsculo á tarde; ora no aspecto 
£m que envolve o luar apavonado 
As flores, os jardins, a terra toda. 
Em qual posição Hnda não avista 
D'ella a forma nymphatica e celeste! 
O véo, que a encobre a toda a vista estranfaoi 
Escorrega, e permitte aos olhos d'elle 
Que furtivos procurem, como abelhas. 
Na garganta, no peito alabastrino, 
Flores mais lindas com que se alimentem. 

HqgoQ pre-sente o risco, e diz tremendos 
<c £ possivel que tu semio tão bella, 
Deva eu esperar-^te até chegar a Roma? 
Tu, mais linda entre as lindas, tu me acode! 
Occulta-me essas graças que te endeosam, 
Em sette véos te envolve; esconde, esconde 
Teus attractivos dentro de mil pregas. 
No animado marfim d 'esses teus braços 
Deij(a cair as largas mangas, cheguem 
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Té ás pontas dos dedos, tudo encubram. 
MaS| amigo Oberon! té Roma ao menos 
Troca*me o coração em fria pedra, n 

Gomtudo, ioda qoe as forças quasi extinctas 
O poder de fugir lhe recusassem, 
Seu propósito firme e cavalheiro 
Foi sempre o triumphar n'esta batalha. 
£mpr'ender a aventura mais difficil 
Julgava grande e bello; mas dez vezes 
Era maior, mnís bello, sustentar-se 
No galarim da tagarelk Fama; 
Bem que custe a vencer um inimigo 
Que tanto luta quanto em forças dobra. 
Nem é tão pouco aqutllo que elle alcança, 
Quando a belleza que ama lhe concede 
O que mora no interno sentimento! 

Felizmente lembrou-se o Paladino 
Do seu dever, de quanto lhe ordenavam 
De cavalleiro as regras; e devia 
Entremetter-se co' a instrucçâo e ensino 
Da filha do Sultão: mas, oh desgraça!... 
Esta pobre menina inda jazia 
Nas iveym do mais denso paganismo, 
E, sem saber porquê, cria em Mafoma. 

Impellido do amor mais extremoso. 
Quanto poude empenhou-se o Cavalleiro 
Em curar-lhe esta peste; e co' a Mourisca 
Um naco repartio de Ghristandade. 
Robusto em fé quão fraco na sciencia, 
Não lhe dava o seu zelo algum martyrio ; 
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O seu forte não era a Theotogia: 
Sabia bem o Credo^ o PadteHnèsêo; 
Benzia-se; e eishaqui quanto sabia» 
O que faltava em luz e fundamentos, 
Suppria bellameote o ardor doi mestre* 
Era Hugon inimigo de disputas; 
£, como aventureiro, o que aeredita 
Por legitimo o tem, palpável, certo; . 
E está prompto a prová-lo ao paganismo, 
Por mar, por terra, co' a luzente espada. 

A verdade tem força irresistível 
Na bocea da pessoa que se adora, 
O coração que a outro está ligado. 
Em silencio, com anciã curiosa 
Escuta, e quer saber o que Ih' ensinaTn. 
Que ha de mais convincente que a ternura?.., 
Um olhar, um sorriso de quem se ama 
Uma evidente prov% é da doutrina ; 
Dois padres pregador^ são os olhos;' 
£ a bella, sem cançai^ com perguntas. 
Cria no seu Hugon ; e eÀ pouco tempa 
Fez uma cruz na testa, od^a no peito. 
Com promptidão soffrivel e icom graça. 

Para obter dos cfarittãos o sacro banho, 
Em seu simples pensar Hugon julgava 
Que isso não tinba já impedimento. 
Era desejos arder por con8egui«-lo, 
Aborrecer instantes que o demoram, 
Bastava, sim, bastava... niSos á obra. 
Então no barco achando om Franciscano, 
Que aos pagãos ódio acelfifiio jurava. 



Digitized by VjOOQ IC 



172 ^ 

Pensou que o seu officio exercitando 

Lhe fana o serviço desejado; 

Ndo se enganou, que o premio sempre tenta* 

Assim que dos cln^ístaos entrou na ordem, 
Purificada Resia, muda o nome: 
Amanda se chamou ; e o Paraíso 
Não só ganhou, mas fez-se mais bonita, 
E pertenceo a Hugon completamente. 
Porém deste Tisivelmente foge 
O seu tutelar anjo; e no tumulto 
Em que seu corado em braza ardia. 
Os apertos de mão se repetiam. 
De balde o fiel velho lhe acenava, 
Em v9o se punha Fátima defronte: 
Na febre de sua alma o Paladino 
Esquece o AnSo, o risco, a advertência. 
Pôde o velho acenar até que morra: 
No deleite em que estava submergido, 
Qualquer gesto de Amanda o enlouquece : 
Chama-lhe sua, aperta-a contra o peito: 
Augmenta a embriague?, turva-Ihe a vista* 

Resia também cuidava que tomando 
De Amanda o nome, solta já ficava 
De todas as prisões e antigos laços; 
E com mais rapidez de vista perde 
O decoro real, a corte, a pátria : 
Se lhe lembra, recorda-se de um sonho, 
De um jugo que no ^otlo lhe pesara ; 
E sentia-se livre, despojando 
De Resia o nome, n'outro transformado. 
De novo para Hugon tinha nascido; 
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Quanto n*dla existia era seu d'ellet 
Trocava por amor o throno inteiro; 
£ em seus braços achava que não tinha^ 
No que perdeo, perdido cousa alguma^ 
tlenunciara-se a si; e agora Amanda 
Só por amor e para amor vivia : 
Nem tinha que fazer mais n'este mundo 
Senão colher e dar o que ailior cria. 

O bravo Scherasmin, vendo a harmonia 
D'aquelle amável par, treme de susto: 
Em que viria a dar isto? Nio sabe. 
« Apanhar e provar Tructo vedado!... 
Eu testemunha expressa d'este facto!...» 
Claramente percebe que se aíFagam, 
Quando as costas lhes volta por um pouco: 
Mas, se torna a encarar com elles» coram, 
Logo o sedento amor lhe accendè o rosto... 
A própria mocidade recordando, 
Como quem vê no espelho, encontra o velho 
Prova cabal de quanto receava^ 
È quanto o enlevo dois amoites cegii 
Vé que a virtude juvenil e incauta 
Ê bekn como inexperta borboleta 
Que a chamma attruhé, com «eu calor suave, 
Cujo esplendor convida-a a visinhar-se, 
Que em circulos se volve em torno dellai 
Ignara cada vez mais os estreita, 
E súbito na triste o fogo pega. 

Nesta consternação, muito etn segredo^ 
Com Fátima concorda em resgatá«-los ; 
Não omittir esfoi^ que até Roma 
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De Hugon sustente ao menos a pnideficia. 
Ora uma traça ou oòtra lhe lembrava 
Para entreter os dois, interrompê-los» 
Separá-los; mas tudo era escusado. 
Para encurtar a tarde, outra descobre: 
Era contar^^lhe um conto. — «cMas que digo!. 
O que vou a Darràr-Ibes ndo é conto; 
É verdade; que quando eu vagueava, 
Depois que a Seguewin perdi no Oriente, 
£m Basta me contou um Kaleodarío, 
Antes que eu no ermo Libano buscasse. 
Contra as borrascas d este mundo ingrato, 
Âsylo nas cavernas de um penhasco: 
Agora bem me occorre, e vem de molde, n 

c<Era uma vez, (começa o Escudeiro)^ 
No principio do século passado, 
Nas margens do 'tessin vivia Um Nobfe, 
Em prudência passavelmente verde. 
Bem que camito em barba e no cabello: 
Rico em gotta, quão pobre de juizo: 
Em gotta e rheumatisoio^ tardo Tructo 
De levezas da prisca mocidade, 
Que um cortezáo sobejamente logra 
Se é bem destro^ polido e disfarçado, 
E nas guerras de Amor sábio engenheiroj 
Depois dos criminosos passatempos 
Com que ás soltas fartou o celibato, 
(Que por montes e valles o attrahiam) 
Jazia aos pés das nymphas que encontrava^ 
Incensos consagrando a quantas via. 
Por fins veio a domâ-lo uma incidência; 
£ consentio nas margens do sepulchro 
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£m submetter o colio resisteoie 
Do matrimonio ao jugo sacro-santo. 

Com bem gosto» mas sangoe edregeladof 
Começou a buscar uma menioa 
Que oa mesa e no thoro o acompanhasse; 
Que o divertisse» e nas caseiras lidas 
Fosse esperta, poupada» qual precisa: 
Moça modesta» de costumes puros» 
Tão casta como a Lua; sem vaidade» 
Nem avidez de lances divertidos. 
Quería-^lhe madeixas de azeviche» 
Olhos da mesma cor; jasmins e rosas 
O matiz do alvo rosto ser deviam. 
Das trinta e três feições que se requerera 
Na completa belleza» como dizem^ 
Excluir uma só na sua noiva 
Por caso algum o Velho consentia. 
Precisava que os olhos scintillantes 
Só um doce langor anuviasse; 
Que a torneada mfio fosse mimosa; 
£ as demais circunstancias quaes Apelles^ 
t^ara pintar Helena» n'outro tempo» 
Mendigou entre as Gregas formosuras* 

É certo que Gondolib» acautelado 
Por um presentimento indefinível. 
Fixou por condição do seu contracto 
Que para elle só encantadora» 
Ardente» e tudo o mais ella seria ; 
£ para qualquer outro» como neve. 
Que forte lograçSo! Quem se arriscara 
A ficar fiador d 'essa escriptura? 



Digitized by VjOOQ IC 



176 

Rosetta prometteo como crianças 
Educada nos campos» recolhida^ 
Gomo cresce nas sombras a viola 
Encoberta entre folhas, florecia. 
Dotada d'alegria e ligeireza. 
No seu futuro esposo mais nSd via 
Senão que era fidalgo, generoso, 
Que talvez a fizesse Viscondessa ; 
Droga da moda, que hoje muito vale^ 
È frisa grande Dama, sem que o seja. 

Fez-^se com pompia, em fim, o desposorioé 
O nobre noivo (é certo) mui pesado^ 
È um pouco teso, mas com ar festeit'o, 
Deo a Rosetta a mão; imaginando 
Que a certidão de idade que lhe deram 
t^or peça lhe aúgmentou mais vinte annosi 

Pasmava a muItidSò da comitiva 
Que o magnifico par seguio ó Igreja; 
È rosnando diziam-*se uns aos outros, 
Olhando para a copia discordante. 
Que Janeiro com Maio se casavam; 

Como em taes casos são, era ftosetta 
Inexperta, singela ; e o noivo altivo 
No outro dia inchado apresentou*^^ 
Como uma estaca, tão direito e firme^ 
Andando d*uma sala para a outra^ 
Ultimo impulso de um madeiro antiga. 
Mas caducas finezas lhe fizeram 
fão grande mal, que o pobre derreado 
Começou a abrandar tanta folgança ; 
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E quanto mais Rosetta se animava^ 
Tanto mais o jarreta amwtecia. 

Entretanto o decrépito dobrava 
Por outro modo as provas de ternura. 
Quasi todos os dias a entretinha 
Com trastes lindos» rendas e vestidos» 
Em que as modistas sécias mais se apuram : 
Jóias ricas, e em breve, quanto encanta 
Os olhos de meninas presumidas. 
Custe o que custe, o ponto é que lhe agrade; 
Para o jarreta é gloria dar-lhe gosto: 
Nem por isso mais pede que um beijinho, 
£ faz em perfeição papel de velho. 

Como quem sabe pouco índa do mundo, 
Satisfeita Rosetta com seu fado^ 
Cuidava em contentar sempre o seu velho. 
A seu modo permitte-lhe meiguices, 
Bem que nojentas; mas o santo laço 
Tudo desculpa, tudo purifica. 
O que é certo é que toda a visinhança 
N^esta paz conjugal acha o modelo. 

Em domestica e doce convivência > 
Bem como duas rolas vivem juntas, 
Viveram taes esposos vários annos: 
Ella casta e fiel, elle bem certo 
Do thesouro que tinha, o qual brincando 
Lhe fazia esquecer gotta e mazelas. 
Ella ás vezes reflecte, e um sobresalto 
A punge, quando vê que seu marido 

Tomo IÍI. IH 
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Ao menos por dez vezes já teria 
Do anno clymaterico escapado. 

Mas, que desgraça I Um dia, de repente, 
Com incrível tormento, a vista perde: 
Gotta serena ataca o pobre velho; 
Um crepe negro encobre-lhe o deleite 
Que seus olhos fartava a cada instante. 
Apagou-se-lhe o Sol para que olhava : 
Nunca mais ha de ver esse oval lindo, 
Que os Pintores a furto debuxavam 
Quando pintavam Anjos e Madonnas! 

Então chorando exclama o triste cego: 
((Quem pôde agora as horas encurtar-me?... 
Falta-me tudo! falta-me Rosetta!... 
Quem me ha de cumprir mais essa tarefa 
De estar comigo unida noite e dia? 
Como hei de vê-la?... para dar-4he o braço, 
Que meiga (se m'o acceita) bem me paga! 
Quem sabe se, enjoada, o que me doe 
Indagará piedosa?... e quando a gotta 
Me aperte mais, virá co' a mão suave 
Acalentar-me os pés e as mãos doridas?» 

Rosetta, paciente e compassiva. 
Disfarçando o menor constrangimento, 
Paga, sem murmurar, esses tributos 
Que severo lhe impõe o seu consorcio. 
Não repara no nojo, ou na rabuge; 
Nem se o excesso da bile um pouco sobe 
Nas mínudencias usuaes da casa. 
Mas o infeliz, sentado na poltrona, 
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Não tendo que fazer, reflecte ao menos; 
£ bem a seu pesar vai presentíndo 
Que lhe lavra na idéa, e dentro n'alma 
Â que é peor de todas as chymeras. 

Atro ciúme, que sahio do inferno 
Para zombar e dar marlyrío ás gentes, 
Do miserável cego se apodera, 
Procura atanazá-lo a toda a hora. 
Velho, fraco, já trôpego, não pôde 
Fugir d'ene, occultar-se, e no descanço 
Refugiar-se ao menos! Diz comsigo: 
c(Rosetta é um Anjo, duvidar náo devo: 
Porém, sempre é mulher... Que impedimento 
Tem ella de fazer experiências? 
O mundo a cerca, o circulo é espaçoso. 
Tem mil olhos abertos, eu 'stou cego: 
Ai de mim! cego! quando velar devo!... 
Táo moça, t9o tecida de attractivos. 
Quem pôde vé-la sem morrer por ella?... 
Onde se viram faces tão florentes? 
Olhos de que as faiscas a alma abrazam. 
Braços que ao lyrio a candidez disputam!... 
É muito honesta, ha de fugir dos laços: 
Porém, se for o chão como um espelho, 
E lhe resvale o pél... NSo é milagre 
Dar comsigo por terra... Fatal quedai 
Quem assim cáe, nSo torna a levantar^se. » 

A aprazivel essência de Rosetta, 
Suas próprias virtudes e viveza. 
Satisfação constante, suas graças: 
Té quando mais amável cair deixa 

Tomo Ili. IH • 
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Com suave pudor o véo que esconde 
Belleza encantadora, e mais a augmenta; 
Tudo accrescenta n'elle agro ciúme. 
Que o coração lhe morde, já ferido, 
E mais profundamente o vai rasgando. 

A escravidão na qual vivia ha tempos 
Emprazada esta pobre rapariga 
Não pôde comparar-se a qualquer outra. 
Âfivellada áquelle corpo enfermo 
Noite e dia, a affastar-se não se atreve* 
Elle desconfiado, sempre em sustos. 
Se a mais leve palavra não percebe. 
Sempre aleives temendo, parecia 
Nas pontinhas dos dedos trazer olhos. 
Com a trémula mão, secca e nodosa. 
Mesmo de noite o misero apalpava 
Daqui, dalli, com anciã; receando 
Que talvez Ih' escorregue a doce prenda. 

Tanto é Rosetta branda, quanto pesam 
Sobre seu coração estas maneiras: 
Elle, é verdade, chama-lhe amor fino; 
Ella sabe o que é na realidade. 
E em lugar de formar inúteis queixas, 
Escolhe reflectir, e diz comsigo: 
fc A um septuagenário encadeada. 
Que tem gotta e mazelas a milhares, 
N'um pego me supponho submergida. 
Atormentada ahi mesmo, e sem conforto!. 
Muito enfadonho julga o seu destino: 
É peor que o degredo mais severo; 
É tão fastidioso e insupportavel 
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Que o limite excedeo da paciência. 
A ternura do velho converteo-se 
Na impertinência mais enjoativa: 
Seus brincos, seus gracejos, insoífriveis; 
Seus afiàgos, nojentos, asquerosos. 
Ella mesma... (oh desastre!) moça e beilo, 
Própria a flores colher na Primavera, 
Junta a um pinheiro secco e já cardido!... 

Que partido em tal caso tomar deve? 
São-lhe 08 recreios sociaes defesos: 
Danças, theatros, tudo é prohibido: 
Ninguém frequenta o seu palácio antigo. 
Como se cousas-más o povoassem ; 
Antes, como aposento de tristeza, 
Todos o evitam : um jardim, cercado 
D'aItos muros, é quanto lhe pertence. 
Pôde cruzá-lo, pôde, passeando 
Ir sentar-se a scismar junto d um freixo, 
Fartar-se de fastio; ou compassava 
Acarretar c'o velho ao sitio umbroso. 

No Castello educado, um nobre pagem 
Gondolfo nomeou para Estribeiro, 
O qual, sem reparar n'elle, Rosetta 
Por muito tempo vio; porém agora 
Pela primeira vez o julgou digno 
De algum apreço mais. Elle já d'antes 
Bem tinha calculado o que valia; 
E com desejo ancioso contemplava 
Nas perfeições da Dama: bem quizera 
Vocalmente expressar-lhe o que sentia. 
Ensayou varias vezes; porém elia 
O repellio, impondo-lhe respeito. 
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Mas hoje, que o enojo e a magoa aperta. 
Que enfastiada e triste passa o dia, 
E mais enfastiada a noite vela. 
Carece distrahir-se ; e nSo é pasmo 
Que as cousas veja em luz muito diversa. 
Acha duro que em seus mais claros dias 
Deva negar á vida algum conforto, 
Quando os olhos de Walter lhe affirmavam 
Que era o consolador próprio, e se presta 
Com incansável zelo a soccorré-Ia. 
Cresce este zelo, e tem lugar encontros: 
Elle supplíca, ella se recusa ; 
Mas, sem que se presuma, entre elles ambos 
Se trava intelligencia encantadora, 
Na qual somente os olhos é que faliam. 
NSío era o velho cego dos ouvidos; 
Serve um ouvido ás vezes de cem olhos; 
Aguça o seu Gondolfo; e até distingue 
Mesmo o roçar das saias de Rosetta. 

Muito abrevia um tal constrangimento 
Duvidas, comprimentos, resistências; 
E em pouco tempo Walter e Rosetta 
Foram tão longe que indagar podemos 
Só de que modo se estará mais perto! 
O seu dragão, afflicto pela tosse. 
Não lhe deixa socego noite e dia, 
E a persegue e vigia a toda a hora. 
Que havia excogitar a pobre dama 
Para Walter ganhar lugar e tempo? 

Necessidade aguça muito o ingenho: 
Ora um alvitre, ora outro, no caminho 



u 
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Lhe vinha ao pensamento; porém ella 
Rejeita, escolhe, e sempre vacillante 
Yé no melhor dez mil difficuldades. 
^ Por acaso lhe cae a vista em cima 
D'um pereiro, que d'hasteas mui folhudas 
Cobre o banco de relva em que se assenta, 
E d'alto no jardim pende gracioso 
Sobre a Toote marmórea que rodéa 
De murta uma aromática latada, 
Suave abrigo contra o sol ardente. 

N'este sitio aprazível brando zephyro, 
Sem cessar revoando, a calma applaca. 
Refugiar-se o cego costumava 
Co' a doce esposa, quando o sol fulgente 
Desseca, murcha as plantas circundantes, 
Para nas bordas d'essa fonte fria 
Repousar no seu collo uma hora òu duas : 
A chave do jardim, porém, guardada ; 
E excepto o velho ou ella, nem viv' alma 
Lá podia pôr pé, ir tomar fresco. 

Que se ha de entSo fazer? Gomo pilhá-la. 
Se pendurada a chave na cintura 
Por debaixo do chambre ao velho pende?... 
Appellar para a noite, quando despe. 
Para melhor dormir, o fato todo; 
E em quanto, psalmeando oraçdeá varias, 
O velho se acalenta, cautamente 
Imprimir sobre cera o férreo molde, 
E de manhã a Walter entregá-lo. 
Com bilhete que explique p plano todo; 
E deixar tudo o mais a seu cuidado. 
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Que succedeo depois? Um lindo dia. 
Era o seguinte pelos (ins de Agosto, 
Quando cubica o cego Velho afllicto 
Ir ao sitio das murtas refrescar-se ; 
(Assim fazia ás vezes, se apertava 
Muito o calor com elie) e com ternura 
Disse á sua metade: «Vem, pombinha. 
Vem, minha flor, conduz-me sem demora 
Ao lugar socegado, onde contente, 
Desde que nos ligou, o Deos das Núpcias 
Nos achou tantas vezes enlaçados, i» 

Deo Rosetta um aceno, e Walter logo 
Partio diante, abrio depressa a porta 
Do jardim, que fechou; e sem demora 
Sobe á fonte, e de lá, como quem vôa. 
Trepa ao pereiro, e o ramo mais flexivel. 
Da mais densa fdhage' e mais s^uro. 
Forma um throno, á menina destinado. 
Com passo lento o Velho vem chegando; 
E da sua Rosetta no alvo braço 
Encostado o basbaque, se avisinha. 

Gomo bocca só tem para empregar-sa 
Nas precisões diversas d'esta vida, 
Para as do seu amor d'essa faz uso; 
E de Amor lhe descreve o Paraiso, 
Do estado conjugal pinta as delicias: 
E aproveitando o tempo de agradar«-lhe. 
Sobre os seus attractivos coplas mescla. 
Fechando as trovas com moraes sentenças» 
E um naco de sermSo para proveito, 
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N'este tom se entreteve de caminhe, 
E aportou felizmente á fonte o velho, 
Onde o bello pereiro em que falíamos 
Suas copadas hasteas ostentava. 
Gondolfo respirou, e carinhoso 
Poz a mão pela face da consorte: 
Bem que em termos mui doces e mui temos. 
Por uma tosse afilicta interrompido, 
Foi no sermão que tinha preparado 
Progredindo: mas este ante o pereiro 
Pouco efíeito fazia, e nmito enjoo. 

Encostando a cabeça ao niveo peito, 
((Ah! (diz eile) não ha maior ventura 
Que estar ao pé de ti, sentado á sombra ! 
(E co' a mirrada mão lhe aperta o braço. 
Que de um setim roliço fez Natura) 
Não ha dita que iguale este descanço, 
A delicia innocente que nos farta; 
Consolador deleite, a que não chega 
Quantos prazeres cria o mundo alegre! 
Ser feliz em amor, e crer-se digno 
De ser amado; amar como te amo; 
Convencer*me que sentes o que sinto: 
Pôde haver sobre a terra igual conforto? 
Dize, minha Rosetta? (e já começa 
O velho cavalheiro a enternecernse, 
E a multiplicar mimos enfadonhos) 
Falia, meu bem, e sem hypocrísia: 
Quem nos ouve, ninguém pôde enganá-lo... 
Dize, o teu pobre cego, que te adora. 
Pôde lisongear-se que lhe queres 
Tanto quanto te quer? E que eile é tudo 
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Que o teu coração farta, como fartas 
O meu coração todo, e és roeu tudo? 

a Devemos atteuder sábios antigos: 
N9o tem desculpa um homem quando entrega 
Todo o seu coração a fêmea alguma. 
Se no que vé somente é que se funda, 
E se é fiel ou nSo pouco Ih' importa. 
Ha muito que aprendemos a doutrina 
Que sahio de um tonel, como de um throno: 
Diógenes o louco, o sábio Filho 
De David, igualmente nos avisam 
De n9o fiar de peito feminino. 
Cuja malicia só tem semelhança 
Com a própria inconstância e ligeireza. 

« Nada mais digo do que está na historia : 
Porém liçOes iguaes nos Livros Santos 
Não achamos também?... Creado apenas 
O Mundo foi, a fama das mulheres 
Em lealdade aniquilou-^e logo : 
Caio a maldição sobre nós todos 
Por golosina da mulher primeira. 
Que vendeo por um ponuno a espécie humana. 

c(Por suas filhas foi Loth enganado: 
Já antes do Diluvio os Anjos mesmos, 
Em (bgos criminosos abrazados, 
Não foram por humanas formosuras 
Queimar as azas, produzir gigantes? 

c( Quanto são detestados esses nomes 
De Jesabel, de Dalila! e não cito 
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Bethsabéa, por ser legitimado 
Pelo tempo adiante o sábio filho: 
Comtudo, não lhe abono o seu recato. 
D outras mais falia a Biblia^ que nSo cito: 
Mas quem pôde esquecer esSa tyranna 
Judith, que degolou tão sem piedade 
O Marechal Holophernes, coitadinho! • 
Primeiro o embriagou com seus aíTagos, 
Depois tirou-lhe a vida iniquamente!... 
Sem derreter-se em pranto quem tal ouve 7... 

<( De imprudentes mulheres maior fosse 
O numero, e menor o das honradas; 
Tu, meu bem, entre todas a escolhida, 
Tu, da minha velhice doce allivio, 
Recreio de minha alma, e meu conforto. 
Em ti confio, sei quanto és constante. 
Quanto és sempre fiel a teus deveres: 
Nem escorregas, se a melhor tropeça. 
O teu Gondolfo, que tão fino te ama, 
Não has de cruelmente desamá-lo, 
Nem clle perturbar-te com suspeitas. » 

Tirando-lhe da mão o niveo braço. 
Que Gondolfo apertava como aperta 
Uma pulseira justa e bem fechada, 
Agastada c'o velho, embravecida, 
Em réo pudor ardendo, o empurra, e diz-lhe: 
«Mas que vem cá fazer tal ladainha?... 
Dei motivo a sermão tão importuno?... 
Como pois posso crer que n'esse peito 
Nasça a suspeita por um só momento 
Da minha inalterável lealdade? 
Infeliz!., assim pagas o abandono 
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Com que a ti me entreguei? Dize, tyranno? 
Quem foi que tríumphou do meu recato? 
Da juvenil paixío que te fartava, 
Da nata dos meus ósculos, ingrato?... 
Triste de mim ! que cheia de ternura 
Julguei bem empregado o amor que tinha! 
Meu crime foi amar a quem duvida 
De um coração ardente que por elle 
Só palpita. Cruel! esta victoria 
NSo te basta? índa vens atormentar-me 
Com suspeitas, verdugo insupportavel?»^ 

Aqui parou : a voz desfalleceo-lhe. 
Como se dor tão forte a suffocasse; 
E caio soluçando sem sentidos 
Nos braços do assustado e illuso velho, 
Que aperta com ternura, consternado, 
Â esposa tão fiel como sincera, 
(c Não chores, (diz) amada ; mas desculpa 
Um eifeito de amor. O Ceo me guarde 
De te causar desgosto. Ah! sim, perdoa! 
Dá-me um abraço, certa que do brio 
Da querida Rosetta não duvido. » 

«Assim dizes, e assim são os mais homens, 
(Lhe responde Rosetta com enfado; 
Porém arri piada e repugnante 
Consente que lhe roube insulso beijo) 
Os homens assim são, todos se empenham 
(Continua a dizer muito agastada) 
Em trazer-nos ao laço com lisonjas, 
E assim que nos apanham, tomam posse. 
Longe de refrescar o nosso sangue, 
Injectam atra bile em nossas véas. 
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Pobres mulheres! inda em cima devem 
Mostrar satisfação co' a mesma chamma 
Que elles sopram e apagam sem piedade! 
Bagatellas provocam seus ciúmes. 
Com que em particular dos desesperam. » 

O pobre cego, ha tempos assaltado 
De um ataque de gotta, mal podia 
Dar ao corpo dorido algum socego. 
Mas para disfarçar esta miséria, 
E contentar a esposa immaculada, 
Os protestos renova de ternura, 
E assevera que sombras de suspeita 
Tâo longe como o Ceo 'stSo de su' alma. 
Firmou assim de novo este trattado 
De ambas as partes ósculo sediço. 

O nobre par, por falta de occorrencia. 
Ou porque o coração já 'stavo cheio. 
Ou já muito cançado, ambos ficaram 
Em profundo silencio; mas Bosetta 
Exhalou um suspiro. — « Porque gemes ? » 
(Gondolfo lhe pergunta). « Não é nada » 
(Lhe diz ella, e se cala: mas de novo 
O suspiro repete, e logo o abafa) 
— «Não te inquietes, não, meu doce amigo: 
Isto não vai alem de algum desejo, 
Que talvez brevemente se dissipe. )> 
— « Um desejo, meu bem I Já te percebo... 
Como fazes feliz minha velhice!» 
Calou-se ella.,. mas suspirou de novo. 

— (t Temos dos banhos frios certo o fructo ! 
Faze ditoso • teu Gondolfo, dize... 
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Tua reserva pôde ser nociva 
A ti mesma, e também á jóia occulta 
Que no seio conténs : sem pejo falia. » 
« Âb ! se visses (diz ella) este pereiro 
De tão copada rama, e os tão corados 
Gomo maduros pommos que apresenta. 
Cujas basteas c'o peso se dd)ruçam !... 
Por medo que te enfades maisjnão digo. 
Vão-se-me os olbos n'um! tens entendido?» 
«(Essa arvore conbeço: não encontras 
Por essas quintas todas igual fmcta; 
(Lbe replica o bom velbo) porém como 
Havemos apanbá-ia? Nem viva alma 
Temos agora em casa: toda a gente 
Para a ceifa se foi; e pelo campo 
Está toda dispersa... É muito alto 
O pereiro, e eu 'stou, alem de cego, 
Bastantemente fraco: se a bengala 
Tivéssemos ao menos do escudeiro!... 
Quanto eu tinha, roeu anjo, em outro tempo, 
Tudo se me acabou. » — « Não precisamos 
Ninguém mais que nós dois, nada nos falta. 
Se tu fosses tão bom que me prestasses 
Os teus hombros por um instante ao menos, 
E firme te abraçasses co* esse tronco, 
Subo depressa, e logo um pé ligeiro 
Ponho no ramo, e trepo facilmente 
Pelas frondosas basteas que guarnecem 
O pereiro robusto de que nascem ; 
E então duas somente me separam 
Da fructa, e não m'impedem apanhã-la. 
Costumei-me u trepar desde criança, 
Estou destra, e consigo o que desejo. » 
« Com todo o coração : (o bom do velbo 
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Responde-lbe) porém, minha menina, 

Receio que te arranhes ou escorregues, 

£ que te faça mal se escorregares. 

Se algum ramo se quebra, eu pdbre cego 

Que poderei fazer para acudir-te? 

Se isso me é fácil n'este triste estado? 

— c< Bem vejo que tens pejo de render^-me 

Tão pequeno serviço; mas repara 

No que eu faria só por contentar-te. 

Por difficil que fosse sempre facii 

O que tu desejasses julgaria. 

Além disso, quem pode agora ver-nos? 

De todo estamos sós.» «Não ha remédio; 

(Diz comsigo, nadando em gosto, o orate) 

Minha menina, temo que se gore 

O successor que anhelo ha tantos ânuos. 

Meu anjo, fará mal soffrer um pouco 

Âté que venha alguém?» — d Eu já te disse 

Que demoras me são insupportaveis. 

Bem vejo que tens pejo de obrigar-me 

Cum pequeno serviço: qual seria 

Que eu por ti não Bzesse a todo o custo? 

Não vés que estamos sós? O que receias?... 

Â minha ídéa é boa: se quízesses 

Abraçar-te c'o tronco cora firmeza, 

Emprestar-^me os teus hombros um momento, 

Salto-ihe em cima, e logo alcanço os peros. » 

«Que remédio? Se nego o que appetece 

Corre a vida do herdeiro maior risco. 

Hei de cumprir por força ou por vontade 

O que o meu bem deseja. » O mentecapto 

Então se agacha, agarra o tronco; sobe 

Â esposa, como um pássaro voleja, 

£ trepa ao ramo cm que o amante a espera. 



Digitized by VjOOQ IC 



192 

Em quanto isto acontece, o bom do cego 
Descascado se senta sobre um banco 
De flores e de musgo alcatifado. 
E por cima Oberon, junto a Titania, 
A Bainha das Fadas, docemente 
Pelas horas da sesta repousavam; 
Deixando a sua bella comitivai 
Como um tropel de Génios, espalhar-se 
No jardim, entre arbustos florecidos ; 
E os mais delles quietos, dormitando, 
Á espera de que a Lua se levante. 
Invisíveis os dois ouviram tudo 
O que entre o cego e a esposa se passava: 
Viram também a scena, infelizmente, 
Relativa ao pereiro. O Rei dos Génios 
Muito desapprovou tal desacerto; 
E então disse a Titania: <rHoje repara 
Como é verdade quanto os sábios dizem 
— Que a feminil malicia tudo vence 
Para satisfazer seus appetites. — ► 
Amigo Salomão! com razão dizes 
Que um homem ptobo pôde achar^se aindúf 
Se bem se procurar por todo o mundo; 
Uma mulher honrada é vão buscá4a. (*) 
Vês, litania, o que vai n'csse pereiro? 
Como infiel mulher zomba d'um cego; 

(•) Se o que fez Salomão ellat fizessem, 
E houvesse entre mulheres Salomonias, 
Que dos homens julgassem francamente, 
D*e6ses diriam o que^elle d*cl]a8 disse. 
As ferozes asneiras do seu sexo 
Peores sSo que as mansas parvoíces 
Qué embaciam das fêmeas a candura. 

(Nota da ttvctora.) 
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Julga que a névoa que seus olhos cobre 

Também a esconde, como se estivesse 

Já sepultada nas Plutonias grutas?... 

Por meu throDo, e por esta hastea de lyrios; 

Pelo poder terrível com que rege 

Todo o Império dos Génios o meu sceplro; 

Nem a malicia delia, ou a cegueira 

Do marido enganado, ha de servir^-lhe» 

Nem vedar o castigo que merece» 

Pois profanou minha real presença: 

Não ha de triumphar essa ímmodesta» 

Da sua archi^traiçSo gozar não hade. 

Vou desfazer a névoa que obscurece 

Os olhos de Gondolfo; ha de apanhá-la 

Na força do deiicto o offeso esposo. — 

<x Sim !... assim determinas?... (e se tingem 
De um fogo vivo as faces cor de rosa 
Da Bainha das Fadas) Também juro: 
(Diz c'um sorriso amargo e desdenhoso) 
Meu juramento ao teu ha de casar-se. 
Juro pois/ que tão certo é ser Bainha 
Eu do Império das Fadas, tua esposa, 
Como ha de ser inútil a Rosetta 
O teu influxo n'este afflicto lance. 
A liberdade é vossa; e só ás fêmeas 
Lhes pertence aturar com paciência I » 

Mas Oberon, na cólera inflexivel, 
Súbito executou o que jurara : 
Tocou co' a vara os olhos de Gondolfo, 
E a catarata dissipou-se logo. 
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• Pasmado começoa a olhar em torao. 
Alegre c o milagre: de repete 
Vê... Perturba-se... SenterS^i bem como 
Se um enxame de ve3pas o picassçm. 
Contra os seus olhos diz: «Será possível? 
A tão fiel Bosetta ao pé dum hóméml.M 
Não pôde ser.., (repete) Isto é çfifeito 
Do descostum^ á luz que oa plhos fracos 
Inda conserva : porém eu n9o creio 
Que a melhor das mulheres me atraiçoe... » 
Torna a olh^r: e entSo vè distinptomente 
Que os dois '$t9o no pereiro alapárdadós» 
E com pommos vedados merendando. 
O coração aa vê-los se lhe parte, 
£ começa a gritar como um possesso: 
«Traidora, infame producção do inferno! 
Serêa enganadora, ingrata serpe! 
Não te envergonhas» quando á minha vista 
Tão descaradçi esqueces o que deves 
Á honra, á lealdade que juraste?» 

Como se o ar rasgasse um trovio forte. 
Estremece Roselta; porém logo 
Um improviso véo se espalha, e envolve 
Uma invisivel mão eom poder mago 
O complico da bella invencioneira. 
Reflecte na visão intempestiva 
Que na bochecha do marido a accusa: 
« Que pasmosa aventura (diz contente) 
O meu crime desfaz d'esta maneira 
Á face do irritado velho!» E logo 
Bosetta atina, e vai aproveitando 
Da Bainha das Fadas o decreto; 
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E muito esperta, cuida em libertar-se 
Da entrosga em que se yé. Do alto grita: 
«Que tens tu, meu amor? o que te aSlige?i» 

— «Ainda me perguntas o que tenho? 
Desaforada I» — Siml... pois que me dizes? 
Tomas á dar lugar a mais suspeitas? 
Assim pagas a dor com que te vejo 

Nas trevas d*essa misera c^ueira? 
Sem ter outro recurso, resolvi-me 
A procurar até na nigromancia 
Combater o teu mal, e fui ditosa. 
Cum bello Génio, que em figura humana 
Ás vezes me visita, ante os teus olhos 
Um sortilégio commodo compunha 
Que mais aproveitasse; e tu, ingrato, 
O meu braço direito me estropéas, 
Neutralisando o amor que assim te provo! 
Deves-me gratidão, e achas-me culpas!... 
Não te envergonhas tu de regalar-me 
Com tão desentoada cantilena?» 

« O santo Job, (exclama o miserável) 
O santo Job perderia a paciência I 
Sortilégio, o que eu vi com estes olhos?... 
Antes quero que a mão do Ceo potente 
O dom da luz me negue para sempre, 
Que dever-te, infiel mulher, a vista. 
Vai morar nos infernos, embusteira: 
Não esperes que eu honre actos malignos. 
Nem approve o que é fructo de teus vicies. » 

— «Pôde Gondolfo assim trattar Bosettal... 
Ai de miro ! que talvez o sortilégio 

Não completou a obra interrompida. 

Tomo III. 13 • 
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Teus olhos 'st8o abertos; mas ai mevoas 
Ioda D elles subsistem c eomo pedes 
Oatra vez imltrattaT^me com nquri»? 
Intimidar com termos matadores 
Tua esposa fiel?..* Cré no que (bgd.: 
Tua yista nSo é perfeita vista ç 
Consiste só em raios de apparencias» » 
«Será possivel pois que me ci^aaeaset.M 
(Diz Gondolfo) Feliz aquelle homem 
Ao qual suspeitas só atormentaram i 
Mas eu vi o que vi infelizmente; 
O que aconteceo vi ; e vendo^o, orem 
Que fui (pobre de mimi) atraiçoado!» 
«Bradam ao Ceo teus dittosl*'^ Desgraçada 
Mais do que eu sou ninguém nasceo no mondol 
(A pérfida exclamou, lavada em pranlo) 
Devo superviver a um tal desaske?... 
Quem com maior tenmra foi amado'!..* 
Enlouqueceo o mea pdnre marido l 
Perdeo completamente os sein sentidos Lm a 

Quem não enlouquecera neste ca^ô» 
Se a torrente de lagrimas amargas 
Vertem tSo findos olhos, e se avista 
Um seio tal, tumente de suspiros? 
A tanto, resistir nSo pôde o Velho« 

« Socega-te, menina, nSo te afflijas, 
(Com susto diz) Senti-^me perturbado; 
Excedi-^ne no ardor com qutô foliava : 
Perdoa; e te repousa nos meus braços: 
Agora o sol luz olaro, eu via errado, d 
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«Tudo ouviste, Titanía: (diz raivoso 
O Principe dos Génios) tuas obras 
Alcaoçaram um termo; triurophaste. 
O que vio com seus olhos o demente 
Lhe desfez c'uma lagrima a traidora: 
A mais clara verdade julgou sonho. 

a Eu julgava-me amado ; e n'isto achava 
Toda a minha ventura confirmada : 
Mas talvez que também fosse isto sonho. 
Ter-me desencantado te agradeço. 
Porém ouve o mais sacro juramento, 
Sem esperar que lagrimas o annullem. 

c( Desde agora devemos separar-nos. 
Nem sobre as aguas mais, nem pelos ares. 
Ajudados de ventos compassivos; 
Nem sobre outeiro flórido onde aromas 
Dos movediços ramos se diíTundem; 
Nem nos bosques, ou bem nas frescas grutas, 
Onde amorosa distracção convida 
A aproveitar um social descanço; 
Nunca me has de encontrar; nem por ventura 
Em feiticeiros jogos occupado. 
Nem onde geme o taciturno mocho 
Ouvirás o lamento da saudade, 
O ar que tu respiras me aborrece... 
Ai do sexo infiel a que pertences! 
Ai do fraco amador que idolatrando 
Arrastará de amor os duros ferros!... 
Igualmente detesto o amante e a amada..^ 
Infeliz quem apanham vossas redes, 
Gomo qualquer embriaca avesinha 
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Que piando lamenta o ver-se pr^a! 
Quem chupa o falso mel envenenado 
Que dimana dos olhos das mais lindas: 
Cuida que mora em viperino peito 
Amor suave ; e attende estonteado 
O que lhe diz seréa zombadora I,.. 
Fia-se em juramentos, [crê nas petas 
Que lhe pregam com lagrimas fingidas^ 
E o condemnam a magoas sem remédio!... 

« Pelos terriveis nomes desses Numes 
Que os mesmos Génios nomear não ousam, 
Juro que o meu propósito severo 
Nada o possa alterar; nem mudar possa 
Minha resolução irrevogável: 
Até que um par fiel extreme o fado: 
Que em casto amor as almas se confundam» 
E provem nas venturas, nos desastres, 
Que, quando os corpos separados vivs^m 
São os seus corações inseparáveis. 
Mesmo quando seus membros despedace 
Ódio, calumnia, sedição, tormento: 
Se amor resiste a tudo, e até supporta 
Os golpes da inconstância e do descuido; 
E que a constância de um repara a culpa 
Do que fosse infiel: então, Titania, 
Então a congraçar-nos tornaremos! 

« Se deste nobre par as puras almas 
Dão tudo a amor, e se submettem firmes 
Aos golpes do destino mais severo: 
Se o abysmo do mar os sorve unidos 
(Porque o primeiro amor nunç^ desmentdm) ; 
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£ animosos a morle jpreferirem 
Ás delicias de um tbrono qiie lèe aflcance 
Uma infidelidade; antes escolham 
Perecer entre as chaBimas devorantes: 
Quando isto assim soií^ceda ; então, THania, 
E só então, de novo noa t^erômos. » 

Assim fallou ; e súbito sumio-se 
Ante seus olhos o irritado Génio. 
Em vão ella réclaiifta ildeemenle 
O fugitivo esposo : em vão lhe roga 
Que desculpe, e, ff seus braços se restaure: 
Nada pôde quebrar essa promessa 
Que proferio em col^a accendido. 
Nem seu próprio pesar e dor podiam 
Desatar um tão fixa jaraméntó, 
Antes que a condição (bem que difficil) 
De achar Amantes taes, se satisfaça. 

Desde esse tempcí atê 6 díâ d-hoje, 
Nunca mais Oberotí^ ft* proprisí forma, 
Nunca mais; s^ nWWtWu'} é^ (como dizem) 
Ora n'um monte, otíf rfufti bosque denso. 
Ora n'um valle obseãrl>^ mora, e go^ta 
De perturbar e atol^mentlar quem ama : 
Se o contiwío fiíer; ieti^ líiilagre. » 

Aqui poz termo o Velho á sua historia. 
Hugo então, pela mão tomando Amanda, 
Enternecido disse: c(Se só falta 
Para a paz de Oberon e de Titania 
Achar um par fiel de almas amantes, 
Perto está já pendendo do Destino 
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O complemento desta amável obra. 
Não foi Oberon mesmo qoem» benigno, 
Quem teceo com prodígios nosso laço? 
Quem, de Amor inimigo, apesar disso, 
Protegeo compassivo a nossa estreita?... 
A provar o que digo Amor m'impelle: 
Valor e confiança isto afiançam. 

Em lugar de resposta, Amanda aperta 
Junto ao seu coraçSo a mão do amante, 
Cum meigo olhar, que diz mais que palavras. 
Quem tanto deo por elle, que lhe rçsta 
Para expressar-se em vozes carinhosas?... 
O que se segue é scena encantadora, 
Que no bom Scherasmin mil sustos cria. 
De que se perca o fructo do seu conto. 

Na verdade, o veo casto da innocencia 
Inda esconde aos Amantes seu perigo; 
E nelles a ternura mais recresce 
Quanto é mais pura a origem de que nasce. 
Nunca um mais novo par se achou amando 
Que menos saiba do que a Amor pertence. 
Porém de um fio pende a sua sorte: 
E para destruir*-lbe a dita inteira 
Basta um momento só, no qual se perdem. 
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ARGUMENTO. 



U. 



SNOTHj soberano d^Etha^ (que é provavelmente aquella 
porção do Condado d'Argile que fica perto do braço de mar 
de Lock-Etha), sendo casado com Slisama^ filha de 5emo, e 
irmã do celebrado Ctíchullin^ houve delia três filhos, Nathos^ 
AUhoSy e Ardam. 

Logo que estes sahiram da infância, mandou-os seu pae 
para Irlanda, a fim de aprenderem a arte militar na compa- 
nhia de seu tio Cuchullin, que a esse tempo se assignalava nas 
guerras daquelle Reino* Apenas desembarcaram em Ulsler^ ahi 
tiveram noticia de que seu tio era morto. Nathos^ ainda que 
mui joven, assumio o commando do exercito, e acomnoiettèndo 
Cairbar^ desbaratou-o em vários combates. Tendo porém o 
vencido achado o meio de assassinar CormaCf legitimo Rei de 
toda a Irlanda, o exercito de Nathos declarou-se pelo usurpa- 
dor, e o seu joven commBndante vio-se obrigado a voltar para 
Ulster com seus irmãos, a Qm de passar de novo á Escócia. 

Darlhulaf filha de Coláf e amada de Cairbar^ residia 
então n'um castello do Ulster chamado Sélama; e como visse 
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NaíhoSf naroorou-se delle, e com elle fugio, embarcando-se no 
mesmo na?ío. lofelizmente porém contrários ventos os lançaram 
sobre a costa do paíz onde so achava acampado o exercito de 
Cairbar. Sendo atacados por este» defenderam-se valorosamente 
os ires irmSos por algqm tempo: mas a final tiveram de ceder 
ao numero» e caíram mortos. A infeliz Darthúla cravou em si 
uma frecha, e morreo sobre o cadáver do seu heróico defensor. 



Digitized by VjOOQ IC 



lAlIlIKA. 



C 



ÍOMO, ó filha do Geo» ó Laa, és bella! 
Como teu TosHoinamo e âoee «gradai 
Cercada êe attractifos te ieVaota^ 
E o trilho de teus pssaos desde o Oriente 
As lúcidas eefrdlas ?if> segniiiâciu 
Teu gesto alegra as miTeos; ^e os teus ratos 
Lhes pratéam os frisos teoebrosos. 

Filha da Noite plácida! Quem pôde 
Igual a ti rodar no firmameuto? 
Do teu aspecto os Astros vergonhosos 
Desviam os seus olhos scíiitillantes. 
Quando as sombras se engrossam s^m a terr^i 
Onde escondes em fiái 4iia carreira? 
Nas moradas da noite e da tristeia» 
Como Ossianô afflieto, iacaso èabitas? 
Cahiram já do Ceo tiias mtm bellas? 
As que em coro eomtígo se alegravam. 
De noite» pelos Ceos» já não existem ?••• 
Sem duvida cahiram, Luài celeste! 
E só para chorá*las te Retiras. 
Mas virá uma noite em qae tu caias^ 
Em que deixes do Ceo a azul estrada. 
Então essas, que humiba teu semblante» 
Levantarão brilhantes m cabeças. 
Tua queda appia^indo e seu triumpho. 
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Sae agora, que estás cheia de luzes; 
Do teu palácio sae, e os Ceos enCeita, 
Rompei, Ventos, a nuvem qu' inda endobre 
Essa filha da Noite aos nossos olhos. 
Venha mostrar dos montes a verdura: 
E as ondas verdes do agitado Oceano 
Ao clarSo de seus raios se revolvam. 

Sobre o abysmo dos mares Natbor (1) mora: 
Seguem-no seus irmSos Atthos (2) e Ardano. (3) 
Por entre as trevas vão rasgando as ondas 
Os três filhos de Usnòlh: fogem de noite. 
Para escapar de Cairibár (4) ás fúrias. 

Mas qual é, junto delles, esse objecto 
Cuja belleza graça e mocidade 
De um veo lúgubre envolve a noite densa?... 
Levanta-lhe o cabello o vento irado; 
E as longas pregas de um vestido airoso 
Na escuridSo fhictuam levemente. 
Como um vapor que dos Ceos descendo, 
Phantastica beldade nos parece... 
É Darthula (5) gentil, de Erin (6) a filha, 
Que o fero amor de Cairbár evita, 
E de Nathos a audácia e fuga segue. 

Mas os ventos, Ò Darthula, te enganam ! 
Ao teu navio a praia [desejada, 
A praia d'Etha, ingratos te recusam. 
Essas montanhas, Nathos, que hoje avistas. 
As que buscas não são, nSo sSo as tuas: 
As ondas bramidoras de teus mares 
Não são essas que atroam teus ouvidos, 
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De Cairbar aas pagos te avisieliass 

Do teu rival os mqros sanptuosos^ . 

Alli perto, a teus olhos se agigaotam; 

AIIí reside ufano quem detestas. 

Esse outeiro que vès» (pie a frenta vcsrde 

Levanta para o mar. é de Ulliti (7) terra: 

Na bahia de Tura (8) desembarcas* 

Ventos merídionaes» onde dornida 
Quando objectos tão caros se éngaoaTaiii?..^ 
Brincáveis na planície, perseguindo 
Do cardo a félpa^ ou sacudindo as Oores?*.. 
Por que nSo íeis empolar as velas 
De Natfaos, impelli^^lo/ té que ás novena 
As alturas do Elba deleitosas 
Á vista do seu Rei se levantassem ?... 

^ Já dura muito^ ó Nathos, essa ausência: 
Passou o prazo: o dia assignalado (9) 
Em que havias voltar» fugio... nia toroa.^ 

Coroo os elhoa de Dartbuía eneaaiasto» 
Quando vistes» Heroe» a terra estranha L» 
Teu rosto amável tinha o doce agrado 
Que teem da Aurora os ralos prímitivoa: 
A côr das águias tinham leua eahetlos: 
Tua alma era serena comn aa koraa 
Em que desapparecQ o Sol nas ondat : 
Dos regatos de i.ora (10) o nnirmiiiío» . 
O sussurra do Zepbyro entre as CEMaa 
Menos doce é que o som da tua lalk: 
Mas» qual mar agitadiGi^ uma bonraasii 
No furbr dos cofnbatei» pa^eciaa^ 
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Das annas tuas senda a balfaa horrível: 
Teu inimigo audaz se assusta e pára 
Se a marcha te apercebe estrepitosa... 
Tal Darthula te vío: assim do alto 
Te vio das torres do paterno paço. 
Então á tua vista sentio logo 
O coraçSo no peito palpitar-lhe. 

a Gomo és amável» estrangeiro! (disse) 
Amigo de Cormac (ii) o desgraçado! 
Gomo és bello na fúria dos combates !.«. 
Por que assim te abandonas sem piedade 
Ao fervoroso ardor que a gloria alcança?;.. 
Mancebo, os teus guerreiros não são muitos 
Para atacar um Rei de forças tantas. 
Ah ! se eu pudesse ao menos libertar-me 
Desse importuno amor com que me afflige! 
Só pudera alegrar-me o teu semblante. 
Quão ditosos seretSy rochedos d'Etha, 
Se haveis de ouvir do meu amante os passos! 
Se virdes o seu peito de alabastro, 
Quando (» ventos travessos levantarem 
As sombrias madeixas que traz soltas! » 

Tuas vozes, ó Darthula, taes foram 
Lá nas torres musgosas que habitavas. 
Agora só te cerca a noite espessa: 
E os ventos tuas velas enganaram. 
Darthula bella! os ventos te atraiçoam! 
Cessa, ó vento do norte, cessa um pouco: 
Da filha de Cola deixa que escute 
A doce voz que tanto me recréa... 
Por entre o estrondo, com que sopra o vento, 
Amo tua voz, ó Darthula serena... 
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Darlhula. 

nSerSo de Nathos estas rochas toscas? 
Esta bulha será dos seus regatos? 
Do palácio de Usnoth vem estas luzes 
Que mal rompem as trevas que me cercam?... 
Mas a luz que esclarece hoje a minha alma 
Raia do gesto do valente Nathos. 
Nobre filho de Usnoth^ dize o que sentes; 
Declara por que os ais assim supprimes: 
Acaso em terra estranha nos achamos?» 

« Não s3o estes» ó cara, os meus rochedos ; 
(Nathos lhe diz) differe muito deste 
O estrondo dos meus rios e torrentes. 
O meu palácio d'£tha fica longe, 
Não vencem delle as luzes tal distancia. 
Terra estranha pisamos, terra ingrata. 
Que o feroz Cairbar profana e rege. 
Darthula, os ventos todos nos trahiraro : 
Este é paiz de Ullin, onde os outeiros 
Té ás nuvens se elevam, verdejando. 

« Para o norte marchai, Âlthos e Ardano ; 
Costeai esses sitios, pois receio 
As surprezas nocturnas do inimigo: 
Temo se apague aqui toda a esperança 
De tornar a ver d'£tha os caros muros* 
Essa torre mucosa que avistamos 
Irei examinar; desse palácio, 
De que partem as luzes, saber quero 
Qual gente o habita, e quanto risco encerra. 

Tomo IIL li 
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E tUy Darthula bella^ sobre a aréa 
Descança em paz um pouco; toma alento, 
Pois que a espada de Nathos te protege. )> 

Parte; e Darthula só na [Hraia espera. 
Senta-se; escuta o surdo som das ondas: {*) 
Cercam-lbe grossas lagrimas os olhos; 
£ quando principia a tardar Nathos, 
Alonga a vista, e busca em v9o o amante. 
Qualquer sopro do vento a alosa lhe abala : 
Passos pre-sente; cuida são do amante... 
Presta ouvidos, até que a illusão cessa ; 
£ d angustia opprimida, assim prorompe: 

<c£m torno a mim resóa áspero vento; 
Redobra a Noite os véos em que m'envolve: 
Porém Nathos não chega!... Onde te escondes, 
Do meu amor emprego, meu conforto? 
Quem te demora, amável CheF d'Etha? 
Surpr'enderam-te acaso os inimigos?... » 

Nathos chega ; mas traz pesado o rosto. 
Que obscurece a tristez. A sombra cara 
Do amigo Cuchullin (12) tinha avistado, 
Qu' ia de Tura os muros procurando. 
Este Heroe mil suspiros exhalava; 
E seus olhos, que a morte tinha extinctos, 
Inda lançavam fogos formidáveis. 
Era de névoa a lança alta columna, 
E as estreitas por entre o corpo aéreo 
Com frouxa luz ao} longe reluziam. 



(♦) Ver»o inilatiro. 
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Sua V0Z9 semelhante ao veoto surdo 
Que murmura 00 futido das caveruas. 
Desgraças co' as palavras predizia. 

Nathos triste, opprimicb, em dor immarso, 
Trazia a frente baça, como é baço 
O Sol quando mergulha em névoa densa. 
<i Tu, de Darthula o mais constante apoio, 
(Lhe diz ella) que tens? por que estás triste? 
Só em ver-te consiste o meu deleite; 
Jâ não tenho ninguém, tu só me animas: 
Meu pae dorme, no tumulo descança ; 
Nathos, único amigo, só me resta: 
Reina o silencio em Sélama (13), domina 
O luto a minha pátria ; os meus amigos 
De Ullin na guerra bravos pereceram; 
Com Cormac infeliz cahiram todos. » 

Darthula conta a morte de CaUá seu pae. 

«Escuro já fazia na planicie: 
Ante meus olhos ia-se ap^igando 
O azulado reflexo das torrentes: 
Perto dos muros patemaes, tranquilla, 
Me achava ao pé de uma arvore copada; 
£ dos bosques de Sélama frondosos 
Alternos sopros vagarosos vinham. 
Truthil, meu caro irm!lo, Truthil vagando 
Ante minha alma entdo julguei que via; 
Bem que ausente, seguindo as hostes feras 
Que contra Cairbar tinham partido. 



t( VisSo, presentimento desgraçado! 

Tomo III. 14 » 
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Era meu pae quem vinha taciturno, 

O canuto Collá, com triste aspecto 

Encostado na lança; pensativo, 

O serio rosto para a terra inclina, 

E vé-se que o pesar a alma lhe parte. 

Traz ao lado pendente a heróica espada, 

E o casco de seus pães sobre a cabeça. 

O peito anhela, e lutas só respira: 

Uma lagrima só lhe aponta aos olhos, 

Que se esforça a esconder, porém não pôde. 

Suspirando me diz: — Darthula! filha! 

Da raça de Collá quanto possuo! 

Truthil morreo na força do combate; 

Já de Sélama o Bei (14) finou seus dias. 

Co' as suas multidões Cairbar marcha. 

Vem feroz atacar os nossos muros: 

Collá castigará tanta suberba, 

£ ha de vingar o sangue de seu filho. • 

Mas tu, Darthula cara, a qual asyb 

Poderei confiar essa belleza? 

Que sitio ha de prestar-te segurança? 

«Morreo! (exclamo então, soltando um grito) 
Entre os combates já luzir não pôde 
De Thrutil generoso o valor nobre!... 
Mas este arco me basta: nada temas. 
Aprendi a ferir a montez cabra: 
Matar bem poderei, como outras feras,^ 
Cairbar, que a Truthil privou da vida. 

« Na face de Cóná o prazer brilha 
Com taes palavras; lagrimas se apinham 
Em seus olhos, e correm sobre o rosto: 



Digitized by VjOOQ IC 



213 

Um súbito tremor lhe agita os lábios; 
Treme ao sopro do vento a branca barba- 

«Tu de Truthil (exclama) és irm5 digna! 
O fogo de sua alma abraza a tua. 
Toma esta lança, Darthula, esta lança. 
Este broquel de bronze, e casco d'aço« 
Despojos de um irmSo guerreiro illustre. 
Morto na flor dos annos mais viçosos. (IS) 
Sobre Sélama apenas o sol raie 
Iremos encontrar Cairbar fero. 
Do braço de teu pae não te separes: 
Do meu broquel á sombra fica, ó filha! 
Em outro tempo, Darthula, pudera 
Defender-te teu pae: hoje já pesam 
Sobre suas mãos tremulas os annos: 
Foge a força de seu braço cançado, 
E a tior toda sua alma hoje escurece. 

«A. noite na tristeza assim passámos. 
Rompeo o dia; e no guerreiro armário 
Brilhei ante meu pae que me seguia. 
Em torno ao seu broquel os seus guerreiros. 
Todos canutos velhos, se juntaram, 
Em numero pequeno, na planicie. 
Os mancebos heroes tinham cabido 
Com meu irmão no campo, combatendo 
Por Cormac infeliz, e pela gloria. 

«Não era assim, guerreiros, que me vistes 
Já debaixo das armas n'outro tempo: 
(Lhes diz Collá) illustres companheiros 
Das emprezas da minha mocidade! 
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Quando a meus golpes Confadano heróico 

Cedeo a vida e gloria, assim n3o era 

Que aos combates intrépido marchava. 

De annos e dores vamos carregados; 

A sombria velhice nos opprime; 

Meu broquel está gasto pelo tempo, 

E a minha espada aos muros pendurada (16). 

Sempre julguei que a noite de meus annos 

Tranquilla fosse, e que meu fim seria 

O de uma luz que pouco a pouco morre. 

Mas voltou furiosa a tempestade, 

E assim me abate, qual antiga faia, 

Que açoitada dos ventos, se desfolha. 

Já declino, vacillo... Onde estás, filho, 

Co' as sombras dos heroes teus companheiros ?.< 

Do turbilhão que habitas não respondes. 

A dor abate o animo paterno.*. 

Mas cedo ha de acabar esta tristeza, 

Cairbar ou Gollá acabar devem. 

Já sinto restaurar no braço a força ; 

Salta meu coração, apenas sente 

O lethal alarido da batalha. 

«Empunha a espada; então o ferro brilha 
Nas mãos de seus guerreiros; marcham todos 
Para a planície: o vento irado agita 
Na calva testa os raros seus cabellos. 

«Na campina de Lona (17) solitária 
Sentado Cairbar preside altivo 
A um pomposo festim, quando em distancia 
Apercebe os heroes; e sem demora 
Ordena aos chefes que ao combate corram. 
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Já.*. Has que digo a Nathos? que descrevo? (18) 
Eu nao te vi no centro da batalhai 
Qual raio que no Ceo serpéa irado^ 
Romper sempre por entre os inimigos? 
Seu vestigio inflammado quanto é bello ! 
Derrubando os mortaes» quanto é terrível ! 

«A lança de Collá dirige a morte 
Por toda a parte; e os juvenis combates 
Inda recorda» com vigor extremo. 
Mas ai! parte uma frecha; o heroe derriba; 
Fere-lhe o lado: a susto» a dor abrange 
Toda minha alma, e quero em vão salvá-lo. 
Cae sobre o seu broquel... o meu estendo 
Sobre elle» descobrindo o próprio peito: 
Enrista a lança Cairbar» correndo; 
Mas a filha de Sélama conhece. 
Brilha o prazer no seu sombrio rosto» 
E o ferro affasta que ia dar-me a morte. 
Um tumulo a meu pae» comtudo» erige» 
E a Sélama me leva» envolta em pranto. 
Quer com phrases de amor calmar-me as penas; 
Mas eu só dor escuto» só dor sinto. 
Os paternos broqueis vejo quebrados» 
De meus amigos mortos vejo as armas; 
Do meu caro Truthil conheço a espada» 
E as lagrimas meu rosto afflicto inundam. 

<c Chegas» Nathos» então; Cairbar foge» 
Como foge uma sombra no deserto 
Ante os raios do Sol que vem nascendo. 
Contra ti o seu braço era mui fraco» 
E a tropa sua tinha-se affastado. 
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«Mas dize, ó Nalhos, dize, essa tristeza (Ift) 
Donde te vem agora ? de que nascem 
Essas sombras que envolvem teu seniblante?)^ 
Pergunta sem cessar Darlhula afiBicta. 

« Eu desde a infância vi sempre combates. 
(Nathos responde a Darthula) Meu braço 
Podia apenas sustentar a lança, 
Quando o perigo pela vez primeira 
Se me oíTreceo, ó cara. Mas a guerra 
Era para minba alma tão brilhante 
Como o Sol, quando entorna as luzes n'agua, 
Nos verdes valles, antes que lhe esconda 
O seu disco inflammado a trovoada. 
Foi meu valor nos riscos celebrado 
Antes de ver-te, ó bella ; era soldado 
Muito antes que meus olhos te observassem 
Qual estrella que brilha sobre o outeiro, 
E rasga as trevas de uma noite densa... 
Mas uma nuvem vagarosa chega, 
E dessa estrella a luz clara ameaça. 
^Em terra ingrata estamos: falso vento 
Nos enganou, servindo os inimigos. 
Das montanhas do Etha longe estamos. 

«Ó Darthula! que asylo dar-te posso? 
São os irmão& de Nathos valorosos : 
Minha lança em batalhas tem brilhado: 
Mas que podem de Usnolh os fithos hoje. 
Contra exércitos taes, que eppoem tal força ? 

«Oscar (20), chefe d'heroes, por qual decreta 
Os ventos estas praias te não mostram? 
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Por Cormac infeliz tu prometteste 

Vir combater também, e eotão seria 

Meu braço a fouce da implacável morte: 

Em seu palácio Cairbar tremera» 

E a paz em torno a Dartbula reinara. 

Mas por que desalentas, ó minba alma? 

De Usnoth os filhos triumphar bem podem. 

Daríhtda. 

(xSim, hao de triumphar, Nathos! (exclama 
De Sélama a belleza transportada,) 
Dartbula jamais hade (Amor to jura) 
Habitar com desdouro, aprisionada. 
Do taciturno Cairbar os paços. 
Dá-me essas brônzeas armas que me mostra 
Â exhalação que passa, e que apercebo 
No fundo desse teu navio; dá-mas; 
Eu quero combater... Sombra magnânima 
De Collá, de meu pae, sombra adorada!... 
Mas que objecto sombrio te acompanha? 
É Truthil generoso!... E eu ver pudera 
Os palácios do monstro que deo morte 
Ao Chefe, ao Rei de Sélama brioso? 
Nunca, ó sombras queridas, tal desdouro. » 

Sobre a face de Nathos brilha o gosto 
Que lhe inspira esta phrase ; e diz-lhe : « Ò filha 
De Sélama ditosa, tu desparges 
O sereno descanço na minha alma : 
Em mim se dobra a força: vir já podes, 
Ó Cairbar, com todos teus guerreiros. 
Lã onde anhelas gloria 6 raça tua, 
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UsDoth venerando! nao receies 

Ouvir dizer que o filho" teu fugisse. 

Inda me soam n'alma essas palavras 

Que sobre a praia d'Eiba me disseste* 

Quando já minhas velas se empolavam, 

E em demanda de Tura a costa lai^m. 

Nathos! (disse meu pae) tu te diriges 

A encontrar Cuchullin, prole de Sémo, 

Esse heroe, que jamais fugio do risco. 

Seja teu braço forte, como o delle. 

No dia da batalha; não fraquejes; 

Nunca te lembre a fuga; com receio 

Que esse heroe, que teu sangue accusar possa 

De cobardia ou susto os filhos d'Etha. 

Cá virão ter taes vozes ultrajantes, 

E a dor, que hei de sentir, ha de esmagar-me 

No solitário paço em que resido* 

« Assim meu pae fallou ; e o pranto em gottas 
Sobre as faces augustas lhe descia. 
Deo-me esta espada luzidia e forte. 
Fui a Tura; o silencio alli reinava, 
E em vão buscam meus olhos um guerreiro 
Que do Chefe de Duoscar (21) me dé novas. 

a Á sala fui das festas, onde as armas 
De seus avós se suspendiam d antes: 
Não e^avam já lá ; porém sentado 
Vi o velho Lamor banhado em pranto. 

<xD'onde vem essas armas? (disse o velho) 
Ha muito (levantando^se, accrescenta) 
Que nos muros de Tura taciturnos 
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Não brilha escudo ou lança de gu^r^ro. 
Vindes vós das planícies do Oceano, 
Ou do triste palácio de Temóra? (22) 
— Nós rompemos as plagas do Oceano; 
Do palácio de Usnotb chegamos hoje. 
Slisama (23) é nossa m8et a filha beija 
Do illustre Sémo; e Cuchullio buscámos. 
Mas que vejo? De lagrimas banhado 
Teu rosto venerando!... É morto acaso 
.Âquelle heroe?... Responde, solitário 
Habitante de Tura; explica o caso; 
É Nathos quem afiUcto te amjura. 

— « Cuchullin não caio (Lamor responde) 
Como cae sem ruido alguma estreita 
Que a noite rompe, brilha, e logo cessa; 
Mas sim como um terrivel meteoro 
Que em paizes distantes arrebenta, 
£ a morte arrasta em seu igneo caminho; 
Cometa que produz cerras cruentas. 
Sobre as praias do Lego (24) afflic(ão mora ; 
£ lúgubre e queixoso ò murmúrio 
Da torrente de Lara estrepitosa. 
Nas margens delia o heroe findou a vida. 
Dignos filhos de Usnotb, chorai comigo!» 
— «No combate morreo!*.. Brado, suspiro 
Por elle, cujo braço era terrivel. 
Cujo furor tremendo nos combates; 
E a morte lhe seguia sempre a espada. » 

c( Para as margens do Lego desoladas 
Marchámos logo, e o tumulo encontrámos. 
Com lúgubre apparato o redeavam 
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Os nobres compaohetròs de seus feitos, 
E os Bardos inspirados, c[ue cantaram 
Suas grandes victorias tantas vezes. 
Três dias spbre o heroe aqui chorámos: 
E no quarto bati com fúria ingente 
Sobre o broquel de Cairbar, sem susto. 
De Cuchullin os bravos me cercaram, 
Alegremente as lanças agitando. 

«A frente de um exercito tremendo, 
Gorlath, de Cairbar amigo, estava: 
De noite, pelas sombras, o atacámos, 
E todos seus guerreiros pereceram. 
Do valle os habitantes, acordando 
Com os raios da Aurora, distinguiram 
A terra avermelhada com seu sangue. 

« Aos paços de Gormac depois marchámos. 
Para o Rei defender, para salvá-lo. 
Inutilmente as lanças levantámos: 
De Témora o palácio era deserto; 
Gormac tinha acabado em tenros annos; 
D'Erin o infeliz Rei não existia. 

«Com passo lento os filhos de Utlin partem, 
E da tristeza o véo todos envolve: 
Partem sombrios, , como as nuvens densas 
Que v9o detraz de outeiros esconder-se. 
Depois de ter mostrado largas horas 
Ameaços e aspecto de borrasca. 

« Em dor immersos vão de Usnoth os filhos 
Á bahia de Tura, e consternados 
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Por Sélama passámos: foge logo 
Cairbar ante nós^ bem como fogem 
ÁDte os ventos irados do deserto 
As névoas que do Lano ton'o expulsam. 

c( EntSo é que eu te vi, donzella anriavel, 
Tão bella como a luz que o Sol espalha. 
— Que raio juvenil! raio brílbante! — 
Exclamei; e os suspiros apinhados 
Pareciam romper-^me o peito estreito. 
O triste Chefe d'£tha entdo seguiste... 
Mas os ventos cruéis nos enganaram, 
Ó Darthula ! estás perto do inimigo. » 

«Sim, perto está de nós; (Althos responde (SÍ5) 
Ouço o estrondo, o tinnir da marcha e armas... 
Vi fluctuar o lúgubre estandarte, 
E a voz de Cairbar (26) distinguir pude. 
Antes que a Noite os mares abafasse 
Nosso navio apercebeo de bnge: 
Na planicie de Léna vigiando 
Os seus guerreiros mil espadas alçam; » 

«Que alcem dez mil espadas: (Nathos grita) 
Á vista do perigo jamais tremem 
Do valoroso Usnoth os dignos Glhos. 
Ó mar de Ullin, por que motivo rolas 
Com tanta bulha as ondas espumantes? 
Tempestades do Ceo atroadoras. 
Por que as azas assim abris ruidosas? 
Crês, borrasca, preiíder Nathos. á prara? 
Não: seu valor é só quem o demora, 
Filhos da Noite! eta vão convocais niede^. 
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Traze-me» Althos, de meus avós as armas: 

Ao clarão das estreitas aUí brilham; 

No fundo está da náo de Sémo a lança. (27) » 

Althos as armas traz, e n'um instante 
Seus membros d'a(o duro Nathos Teste. 
Seu gesto é nobre, altivo» o passo firme; 
Ameaço e prazer luz em sctis olbos; 
Arde em desejos de que chegue a luta. 
Darthula muda e queda junto delle/ 
C 08 olbos fixos sobre o terno amantOt 
S^esforça em suífocar crebros suspiros 
Que em seu peito subleva a dor e o susto; 
E mal disfarça o pranto que obscurece 
A luz que amor accende nos seus olhos. 

«Neste rochedo vejo uma cavemat 
(Diz o Rei d'Etha) abrigo da belleza: 
Althos caro, teu braço armipotente 
Deposite alli Darthula, e a defenda. 
Ardano e eu marchemos ao in'migo; 
Cairbar ao combate provoquemos. 
Ahl se o sombrio Cairbar pudesse 
Vir coberto das armas estrondosas 
Para atacar de Usnoth valente o filho!... 

HL Darthula, se escapares do perigo. 
Não te importe o aàem ultimo e triste: 
Foge; nâo te dilate unaa esperaaça 
De tornar a ver Nathos desditoso: 
Larga as velas, e as praias d'£tha ganha. 
Althos, dize a meu pae que é morto Nathos; 
Mas coberto de gloria; e que não soube 
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Sua espada evitar nunca os combates: 
Que caio sobre montes d Inimigos, 
Para que a dor com gosto se misture. 

fi( Tu, Darthula querida, no palácio 
Convoca as filbas d'£tha, e todas juntas, 
Quando voltar o Outono taciturno, 
Cantando confiai de sacros hymnos 
Os louvores de Nathos e as saudades. 
Se o Cantor de Coiná (28) a minha gloria 
Sobre as cordas celestes celebrafôe, 
Â minha mesma sombra se alegrara 
Entre os ventos ferozes das montanhas, d 

— Minha voz cantará os teus louvores: 
Ossiano to jura : a tua gloria 
£m meus cantos será de Usnoth conforto. 
Ah! se em Lena eu lutasse na batalha, 
Alinha espada teus dias defendera. 
Ou a vida Ossiano perderia. 

Á festa de Fingal naquella noite 
Com pompa em Selma todos assistimos, 
Mas de agouros e sustos penetrados. 
Os ventos contra as arvores bramavam ; 
Dos phantasmas do monte (29) os ais se ouviam: 
Nisto, do vento um turbilhão enfia 
Â sala toda, e na minha harpa freme: 
Um som, qual canto lúgubre, resoa. 
Fingal ouve-o primeiro, e no seu peito 
Os frequentes suspiros o angustiam. 
«Algum dos meus heroes de certo é morto I 
(Diz o Rei de Morven) Os sons da morte 
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Na harpa escuto d'09stano. Amado filho» 
Fere essa corda, fere, que resoa : 
Faze-me ouvir teus lúgubres accordes, 
Para que as sombras desses meus tão caros 
Em paz e com prazer neste momento 
Para os outeiros de Morven revoem. » 
Eu feri ante o Bei as cordas da harpa; 
Mas os sons eram lúgubres, queixosos. 

Inclinai-vos do seio dessas nuvens, 
Sombras de meus maiores'; lançai fora 
Os fogos e o terror qíie vos rodéam, 
E recebei o heroe que expira agora. 
Preparai-lhe de névoa a lethal roupa, 
Com a lança de nuvem; como espada 
Gingi-lhe meio extincto algum meteoro; 
Que se nos mostre em trajes agradáveis, 
A fim que o vé*lo alegre seus amigos. 
Inclinai-vos do seio dessas nuvens, 
Sombras de meus maiores, inclinai-vos. — 

Taes d'Ossiano em Selma os cantos foram. 
Acompanhados da harpa condoida. 

Pelas trevas da noite rodeado, 
Nalhos porém, na costa de Ullin, firme, 
Escutava em silencio sobre as armas; 
£ ouvio a voz pungente do inimigo. 
Que excedia o rum<Hr das ondas bravas. 

A manhã levantou-se radiante; 
E viraiá-se de Erin os brônzeos filhos 
Quaes ao longo da costa se vêem rochas 
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Qoe antigos troncos verdenegros vestem. 
Caírbar logo á vista ào inimigo 
Sorrio icom ar feroz para os seus socios< 

Nathos parte: mas Dartfaulat inquieta» 
Longe do seu amante não socega. 
Acompanhada petos seus guerreiros. 
Voa após elle» de uma lança armada. 

--•Quem sSo estes heroest de armas cobertos; 
Na flor da mocidade?... Quem são elles?.». 
São os filhos de Usnotht Âlthos e Ardano» 

<c Vem» (disse Nathos) Chefe de Temera I 
Pela mais belk das donzellas hoje 
Afoutes sobre a praia combatamos. 
Nathos não tem comsígo os seus guerreiros ; 
Moram alem do mar tempestuoso. 
Cobarde Cairbar, cercado d'hostes. 
Como vens atacar o Chefe d'Etha?..» 
Delle fugiste em tempo mais propicio» (30) 
Quando os amigos seus o rodeavam. » 

<x Contra ti, moço audaz e presumido» 
Crés que o Chefe d'Erin combater possa?..* 
(Replicou Cairbár) Os teus maiores 
Não os conto entre os celebres guerreiros; 
Nem na lista dos Reis foram contados. 
Teem nos seus lares do inimigo as armas?... 
Teem os broqueis de seus antepassados?... 
Caírbar reina em Témora com gloria ; 
E não se mede com vulgar guerreiro. » 

Tomo Hl. 15 
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Nathos freme 4e cokrat em sileneio: 
Uma lagrima os olhos lhe humedece: 
Olha para os irmãos; e a um tempo as settai 
Voam e prostram três heroes por terra: 
Logo nas mios fusilam as espadas,. 
Como cede um moutío de nuvens negra» 
Do yento impetuoso ao sopro imdOf 
D'Erin os batalhOes se desyanecon» 

Gaírbar seu exercito convoca : 
Mil arcos tendem» crebras frechas voam ; 
E caem de Usnoth os filhos, como caem 
Três altivos carvalhos sobre o monte. 
Onde, com vasta rama, sós florecem. 
Pasmava o passageiro ao ver chegados 
Seus troncos, sem abrigo, a tanta altura; 
Blal do sul veio á noite o rijo vento, 
E por terra prostrou-lhe as verdes comas. 
Voltando na seguinte madrugada. 
Achou seccas as arvores suberbas ; 
E o monte despojado de verdura. 

Darthula vê cair heroes tSo caros. 
Immovel pela dor, nSo verte pranto: 
Seus olhos se enchem de um pezar severo^ 
A pallidez lhe murcha as fiices bellas: 
Palavras syncopadas articulam 
Apenas os seus lábios, tremulando: 
E das negras madeixas sem alinho 
Lhe açoita a face revdtoso o vento. 

Cairbar, sem piedade, exulta, e chega^ 
Perguntando: «Onde existe o caro objecto 



Digitized by VjOOQ IC 



S2r 

Do teu amor» d DártfaulaT... Vtúmn 
])'Etba o Dominaéort que tanto amavaa. 
Viste 06 paços de Usnotht... De Flogal viste 
Os sombrios outeiros que domina ?••. 
Se os Tentos irritados não te houvessem» 
Ó Dartbulat arrojado a estas praias» 
Eu fora trovejar co' a guerra em Morvea: 
Pingai mesmo a meus golpes cederia t 
Estrago e morte reinaria em Selma* n 

Deixa Darthula debíl de sett braço 
Escapar o broquel» e o peito mostra; 
O seio de alabastro ensanguentado» 
Que uma frecha cruel tinlia ierido« 
Sobre o seu doce Nathos cae» bem como 
Da região das nuvens desce a neve. 
Co' as madeixas o rosto amado encobre» 
E o sangue de um e d'ootro a terra Mae. 
Os Bardos o seu fado assim 4epIoram : 



Caníico dú$ Bardos. 

Apagou-se a luz das selvas: 
Darthula é morta» é morta!... 
Na floretíte Prim^era 
Assim uma flor se corta; 

De Collá a illustre filha 
A Caírbar nSo pertence: 
Amor e a Morte venceram; 
E Nathos morto é que vence. 

Tomo III. I< • 
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De Truthil a estirpe eitinctai 
De Selma a praia deserta 
EDyolve um sHepeto austero» 
Que aos mortos é digna ofiferta. 

Quando voltarás ao mpndpf 
DTrin a melhor das bellas?... 
Muito dormirás na tumba 
Antes que tomes a vé-las. 

Inda está longe a manhS 
Em que tu bas de acordar : 
O Sol nSo virá tSo cedo 
O teu leito allumiar. 

Nío virá dizer-te — -Acorda, 
Vem calmar cruéis pezares; 
O bafo da Primavera. 
Começa a aquentar os ares. 

Das mulheres a mais linda! 
Desperta, que as flores nascem; 
Já balançam na campina: 
Ah! desperta antes que passem* 

Darthula dorme. NSo venhas, 
N9o venhas, Sol, despertá-^la : 
A filha de Gollá dwme^ 
E ninguém pôde acordá-la. 

Nunca mais na manhã cedo, 
Radiante de belieza, 
Virá contemplar nas selvas 
A pompa da Natureza. 
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Nunca mais no prado, airosa. 
Ha de mostrar-se, correndo; 
Vencendo na caça as feras. 
Ou <^rac8es surpr'endendo. 



Em quanto alli compunham compassivos 
De Darthula o sombrio monumento, 
Os Bardos junto delle assim cantavam. 
ia a voz levantar, chorar com elles 
Á sorte da infeliz; quando chegava 
Fingal a Ullin, a combater brioso 
Cairbar, fatal causa destes prantos. 



Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by 



Google 



ilíada de HOIERO. 

(FRAGMENTO.) 



Digitized by VjOOQ IC 



Digitized by 



Google 



ilíada de HOMERO; 



CANTO I. 



1. 



h GOLBKA d'AdiiU69t catoa borrifei 
Dos desastres da Crrecia innomeraveis, 
Cantat Musa divina ! e qoSo temível 
Esta cólera foi: que lamentáveis 
Destroços fez n'aqilelles qne invencivel 
Amor da gloria tinham : ^e notáveis 
Chefes mandou, eom furíat ao reino escun>t 
De um golpe inopinado e prematuro. 



». 



Dize como insepultos sd^nre a aréa» 
Dos des e dos abutres devorados. 
Ficam, em quanto a fbiva não refreia 
Achilles, nem Âtrtdes irritados. (1) 
Jove assim decretou na immensa idéa, 
Assim sem compaixBo quizeram Fados. 
Declara, ó Musa! em que hora tBo tremenda 
Rompe esta luta; e qual Niunen ofEènda. 
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s. 



o Çlbo i^ LatQD« peste enfia» (2) 
£ os Mapos tom noiítOes de corpos tobre. 
Ufano o Rei dos homens injaría (3) 
Chryseo, de Apoito o sacerdote nobre: 
E pela aSronta ao Geo que o Rei (azia 
A mais fera vingança se [descobre. 
O povo morre. Os povos sempre expiam 
Os defeitos que os Reis coarctar deviam. 

ã. 

Com ricos dons Cbr^seo, cem magoa viva» 
Aos pés do vencedor vem, supplicmte, 
A filha resgatar, que era captíva. 
Nas mios insignias. trax do Beos radiante; 
Por ellas pede aquella de que o priva 
Do vencedor « espada faiminante. 
Todos implora ce mais que a todos graça 
Dos Reis irm&eSy èt Atreo suprema Tiça^, (4) 



ft. 



«Reis, e fitterreirost (dtK) Qs tossos votos 
Sejam do Ceo benigno abençoados: 
De Troya os sacros nsuros fiquem rotos» 
E a vossos pés fior terra derrubadost 
Salvos, aos vossos lares mais remotos 
Jove vos leve em bem e afortunados; 
Quando as vossas fatttgas acafaarom, 
;E a mina d'níon cMipletirem. (S) 
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«Mas ah!... De um pae «fflkte, compaiKtol» 
Restitui Ghryseis ioda a meus braços: 
Se as magoas minhas sio fracos motivos, 
CommoTam-vos de Âpolio os ameaços* 
Sao do filho de Jore os raios títos, 
£ em mim seus prifil^os poueo escassos... » 
De acordo grita a tropa: <tÉ booi cedé^: 
HoDre-se o Padre, solte^w a Domdhu» 



9. 



Âtrídes d9o. Com regia pr^tioMÍa» 
O sacro pae repulsa» e 00 gritos doma ; 
Beplicando*-lhe asam, sem rererencia: 
a Não peças, presumido, o cpie um Rei toma. 
Vai-te; ou teme mais longa residência 
Nestes campos hostis. Em ?Ío assoma 
Na tua mBo sagrada o scepteo d'ooro: 
Nio m'imp9e o teu Deos, nem esse lomro. 



8. 



c( Â tua Qba é minhai Heis tia «cdern. 
Em quanto as graças juyenis durarem, 
Lagrimas, preces, dons, em vta m'a pedéoL 
Quando os meus frios kuços a largarem, 
E que os annos, que aflbgos sempre excedei», 
A mais servil ofiBcia a destinarem, 
Para Argos irá, de ti saudosa. 
Cobrir e ornar o leito que boje geia.» 
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,TrèB}ttla ^S^cerdote á praia volta, 
Cheio d'aDgiistia e paternal cuidado. 
Uma queixa/ Hm: gemido sóiAo solta: 
Tanto, em silencio, a magoa o tem cortado 1 
Ao pé do rouco mar, sem outra escolta 
Que a das preces que forma retirado, 
Busca, .para as mandar, lugar jucundo 
Ao Deos que darda as luzes sobre o mimdo. 

ÍÈO. 

<xó Smiotliéo! de: Latona creadora 
Prole Real! pimpolho peregrino! 
Que diffundes em Chrysa^ que t'ímpl<^a, (6) 
Sobre a» devotas praii»,ouro^o! 
Fonte de luz, que Ténedos adora ; 
De Gilla tutelar poder divino! 
Vé com que penas luto, aqin vagando; 
£ acolhe m preces^que de cá te mando.* 

tl« 

a Se t» teus attares tenho engrinaldado^ 
E com banha nutrido o santo lume. 
Depois de ter o Boi sacfificado; 
Nasça em teu coiraçao justo ciúme. 
Vendo em mim teu decoro injuriado. 
Toca do crime Atrides o alto cume: 
Audácia argiva tem a iodos cegos : (7) 
Vinga o teu servo^ e arraza os ímpios Gregos!» 
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Assim roga Cbryseo: os Ceos o oaviam< 
Das alturas do Olympo o NutneD désee: / 
No ar as áureas frechas lhe tiuniaitt: 
Seu arco atésa^ a fúria nelle cresce« 
Para os Gregos o aponta, que o dIo viam^ 
Mas de repente tudo 8'escureitrc: 
O Deos 8'enToIve em téoebras opaeas; 
O medo as almas fortes toma emfraeasv 

Co' a frota á vista, estoura do. arco a bombas 
As farpas venenròas vem zunindo: 
O cavallo alli cae, o c2o lâ tomba. 
Que os animaes primeiro foi ferindo. 
Mas a Morte, ao depois, dos homens, zomba^ 
E todos pouco a pouco vSo cabindo: 
As pyras funeraes tristeza espalham; 
Nove noites os homens amortalhamé 

t^ 

Porém antes que a decima, passando, 
No contagio mais victimas fizesse, . 

Juno, o filho de Thetis inspirando, (8) 
Lhe mandou que ao Conselho recorresse. > 
Logo, os Chefes da Grécia convocando, 
Lhes mostra quanto a Deosa se eoterneceé 
Conspicuo na assembléa, em larga sala» 
Ao Bei do» Reis assim dirige a falia: (9) . 
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«Por que rado de Troja nos nio vftinos?..^ 
Praia fatalt doa Caos abandonada!;.. 
Por que ao mar que noa trouxe nSo tomamos?.. 
Destroe a peste o que poupara a espada. 
Salvemos pds os poucos que ficamos 
Restos da guerra e peste desastrada. 
Mas um Prophebi eu Sábio consultemos, 
E a causa destes maks exploremos. 

«Se • grande Apollo contra nós conspira, 
Sacro Ministro expli^te qual peccado 
Attrabio sobre nós tão fatal ira: 
Ou nos ensine um meâiodo adequado 
De fazer que a TÍi^ança nos nlo fira. 
Se por Jove o castigo vem mandado, 
Mysticos sonbos o dirão; poâ Jove 
Também por sonhes muit» cousas move. 

et Se esta {iraga infelti. schre nós pende. 
Por crimes, ou por votos quebrantados; 
Se expiações o* Ceo da nós- pertende. 
Fumeguem os altares tevantados. 
Com hecatombes, pois tardança of&nde. (tO) 
Propicies sle os Geos, quando applacados. 
Pbebo então^ ígneas frechas reprimindo, 
Os Gregos do Oreo escuro irá remindo. » 
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Disse, e seâtounse. Cakbai Ibe iresponde^ 
(Galcbas, dos Gregos Padre» Sabío e Cruia) 
A cuja mente aguda ôada esconde 
O passado, o futuro» e actuai dia: 
Devagar se levMita; e corresponde 
Este vagar aos annos que trasia: 
Á cautela que nasce da prudência 
Quando instruo o Poder e «dolescanctat 

!•. 

«Tut valido de Jove, saber qiieies, 
Acbilles, por que Phebo hoje 8'enAida, 
£ o arco atesa ?... Príncipe 1 os poderea 
Que tens; palavra, fé, potente espada. 
Primeiro empenha : pois são meus deveres» 
Obtendo protecção mui bem fíindadk, 
Dizer verdades que a prudência cata, 
E offendem Grandes» quando se Ibea falte. 

<cÊ difficil empresa... Se um vassallo 
Cresce em saber, e ao seu Monarcha ensina 
Os erros, onde os tem, para salvá-lo» 
Pouco aproveita, e muito se amofina. 
Não consegue senHo estimulá-^Ioi 
E se o resentimento que examina 
Lhe parece acabado, pouco alcança; 
Pois tarde ou cedo um Rei tema "vingança. » 
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a o intímo â'alniá afouta nos descobre: 
(Péiides lhe replica) qoíaDto sentes, 
Quanto sabes: e nada te sossobre. 
Por esse mesmo Deos, que reluzei^s 
Dias regra e dispensa ao rico, ao pobre; 
E a quem por tuas :m8os votos ardentes 
A Grécia manda, e oráculo seguro 
Recebe de teM lábios; sim, eu juro: 

«Em quanto Achilles o ar vital respira, 
Nenhum Gr^ atrevido, ou valoroso, 
De quantos entre nós a terra admira, 
E compõem este corpo numeroso, 
Ha de impia mSo alçar, ou mostrar ira 
Contra o seu Sacerdote virtuoso. 
Nem mesmo o Chefe que as cohortes guia, 
O Rei dos Reis, a tal se atreveria. » 

. c( Isso me basta (diz o homem preclaro}* 
Não provocaram cólera celeste 
Quebrados votos, sacrificio avaro: 
Mas esse, o nosso Chefe, causa a peste. • 
Pois insultou do Ceo um objecto caro, 
Apollo o vinga: e o motivo é este. 
Do Deos a accesa fúria irá cresceikfo, 
E a praga funeral fogo accendeíido« 
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a Porém se o graDcte Rei em fim desata 
A moça d 'olhos pretos, e coosente (il) 
Que è pátria Chrysia t(H'De, e a dSo dilata: 
Se sem preço entregar ao pae ausente 
A piedosa donzella que resgata : 
Talvez com preces calme o Deos clemente; 
O pae a perdoar em fim resolva; 
E Apollo a gente condemnada absolva. » 

«»• 

Disse o Propheta; e logo carrancudo 
O Monarcha saltou do throno altivo: 
Ferve-lhe em negra raiva o peito rudo, 
£ em seus olhos lampeja um lume vivo. 
<c Maldito Auguro ! (diz) tua teima e estudo, 
É sempre predizer damno excessivo. 
Propheta d'infortunio! Que recado 
Teu clerical orgulho tem forjado? 

•«. 

«Só queres o teu Rei ir provocando; 
Por isso o punge a língua viperina : 
Consultam Phebo, e os Gregos irritando, 
A murmurar de seu Senhor se ensina ! 
Por isso, a minha honra maculando 
Com insinuações falsas, se imagina 
Que escaodaliso o Ceo e a raça humana, 
E que um sacro Ministro se profana. 

Tomo III. 16 
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c<E por qoè? Por que guardo a minha preza» 
E os dons celestes de Cbryseis preBro 
Ao ouro que me oíFrecem e despreza 
Minha alma delicada!... Se suspiro» 
Em maneiras, assim como em belleza, 
Igual não tem a moça; a ella aspiro: 
Nem me foi Glytemnestra tão querida, 
Vindo a meus braços, no primor da vida. 

«Mas se os Deoses a pedem, parta a moça; 
O bem publico é quanto considero: 
Julguem-me causa, ou ndo, do mal... e possa 
Salvar, soffirendo, o Po?o; isso só quero. 
A pena é minha, seja a gloria vossa : 
E pois cedo, com animo sincero, 
Preza que foi t3o cara e bem ganhada, 
NBo 6que tal fineza em fim baldada. 

99. 

a Pois que ao bem commum cedo a linda Dama, 
A minha perda a Grécia grata emende: 
^ N&o se diga que só seu Rei derrama 
Sangue sem fructo; luta, e não lhe rende...» 
a Insaciável Rei ! (Achilles brama) 
Que ama o poder, e prémios só pertende! 
Queres te cedam Gregos legaes prezas, 
Premio nosso nas mais árduas emprezas?... 
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<( Dos despa^ das villas que arrazamoç, 
(Por tSo grantdes trabalhos alcançados) 
Com justiça também participamos: 
Se por tua avareza cubicados 
Outra vez os reclamas» oão tos damos; 
Só tal soffrem escravos aviltados. 
Se o saque é que te agrada quando brigas» 
O que hoje perdes paguem mais fadigas. 

« As prezas d'Ilidn te recompensem, : 
Se jamais, por decreto omnipotente 
Do summo Joye, os nomros seus perecem. » 
Irado o Rei lhe diz: te Será decente 
Que outros e tu, que menos que eu merecem. 
Gozem suas Damas* e eu ceda contente?... 
Nâo presumas que a tua voz me aterra, 
Grande qual és, è igual a um Deos na guerra. 

«Não creias ter poder para roubar-me , 
O que é meu, e os direitos de um soldado. 
Por que mandas, da Dama heide prtvar-^me?... 
Primeiro seja pago, e calculado 
O que por ella pódc contentar-me: 
Thesouro equivalente, apropriado; 
Digno de mim, de um Rei, e'dA Bellexa 
Que era do meu valor condigna preza. 

Tomo III. 16 • 
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« Concedam-nie isto; ou quando não, pertendo. 
Como pertende um Rei, outra captíva: 
Geda-róe Ulysses, ceda Ájáx tremendo; 
Ou tu mesmo da tua em fim te priva. 
Quem sofire ou geme, 8offi*a« ou vè gemendo: 
Pouco importa que a dor seja excessiva; 
Hade ser v9. Has isto quer socego. 
Barco se aprompte, e rompa o vitreo pego. 



« Destro Piloto e trabalhosos remos 
Se aprestem para o náutico exercicio: 
Suba a moça ao navio que alK temos. 
Leve és praias de Ghrysa o sacrifício. 
Como todos pendeis para os extremos, 
Qualquer Príncipe empr*enda o nobre officio 
De Deputado; Ajáx o athleta, 
O sábio Uljsses parta, ou o Rei de Creta. 

Stt. 

«Ou, se o nosso real prazer é este. 
Sulque AcbHles com ella o mar instável: 
Propicio faça o Deos, acalme a peste 
Achilles fero, em raiva formidável. 
Pois tanto o assusta a cólera celeste... » 
a Insolente ! Tyranno detestável ! 
(Pélides carrancudo lhe replica, 
E deste modo quanto sente explica). 
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8G. 

«tTu, armado de orgulho e d'ÍDsolenciay 
A fraude unida, imprópria de ReinanteSt 
Nío esperes heróica obediência. 
Quando formas embustes revoltantes: 
Qual generoso Grego, com decência 
Seguirá teus preceitos insultantes?... 
N9o tirarei a espada da bainha 
Em causa toda tua, e em nada minha. 

89. 

<cEm que me toca a guerra em que tu mandas? 
Nunca os Troyanos, nunca me offenderam : 
O lar de Phtia, as serras venerandas, (12) 
Jamais com força hostil acommetteram. 
Meus ginetes fogosos, relvas brandas 
Pastam em paz, no valle onde nasceram: 
Muros de rocha, o reino meu cingindo, 
O teem seguro, e o rouco mar bramindo. 

3S. 

c( Lá fructifero chão com luxo enfeita 
A leiva, que sem custo o ferro traça, 
E ofiTrece aos homens pródiga colheita : 
Rico em seus fructos, e mavórcia raça, 
N3o conhece misérias nem suspeita. 
Só por vingar particular desgraça, 
E não publica affronta temerária, 
Aqui viemos, turba voluntária. , 



Digitized by VjOOQ IC 



246 

<i Que outro motivo, ingrato ! as nações liga 
Contra Pergamo agora, excepto a injuria (13) 
Tua» e de teu irmão? Quem nos obriga 
A supportar cjuietos tua fúria?... 
De proezas pertendes se nos siga 
Ameaço, desgraças, e penúria?... 
Nosso sangue e trabalho assim nos paga ! 
Quem servimos, de affrontas nos esmaga l 

«Ousas tu prometter tirar-me a preza 
Devida h acções de t9o famosos dias? 
Ténue premio, tyrantio! que nSo pesa 
O que o teu pesa, e tu nSo merecias. 
Meu, o suor e o risco só da empreza, 
E tuas, em qualquer, as regalias! 
As minhas, poucas. Como s9o coarctadas 
Tuas acções, 6s minhas comparadas! 

a Se um trivial presente á minha armada 
Levo; que são, por premio de feridos. 
Louvores vãos, e dons que valem nada. 
Quando os excedem muito os merecidos?... 
Sabe, monarcha altivo, que me agrada 
Despedaçar teus ferros fementidos: 
Teu escravo não sou ; e desde agora 
Para a Thessalia voKo sem demora. 
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c( Na planície TróyâDa abandonado 
Quaes despojos, Âtrides, quaes conquistas 
Has de ganhar? e qual será teu fado?...» 
«Foge: (responde o Rei) não mais resistas 
Á guerra dura : foge, que escusado 
O teu soccorro julgo: não insistas 
Em loucas expressões qué me ameacem: 
Não faltam Capitães que a causa abracem. 

<(Vai<-te; d[Nrestá os navios; foge á pressa: 
Despótico governa teus estados: 
Nada mlmporta, não; nem m'interessa 
Mais teu furor, e os ódios mal fundados. 
Que tua breve amizade, que hoje cessa. 
Vai assustar teus Myrmidões cançados: 
Aqui só te compete obedecer; 
Toca-me ameaçar; e a ti, tremer. 

« Sabe que se o Deos^ pede a Dama bella^ 
Irá na minha náo á pátria cara; 
E nada tardarei em remettê^Ia. 
Mas prepara-te, Principe, prepara 
Tudo a ceder^-me a tua; e hasde cedé-la. 
Por mais feroz que sejas, por mais rara 
Que Briseis te pareça, has de largá-la; (i4) 
Da tua própria tenda heide arrancá-la. 
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a Do que posso verás a realidade : 
E o funesto momento praguejando 
Em que foste rival da Magestade, 
Irás tua demência lamentando. 
As cohortes verão com evidencia 
As vantagens que tem quem tem o niando: 
E que é fútil aos Reis acbar defeitos» 
Pois elles só aos Deoses 'stão sujeitos. x> 

Ouve Achilles, com raiva e dor oppresso: 
Seu coração no peito Ih' incba e luta ; 
Fervem-lhe n'alma idéas com excesso; 
Pela raiva inflammado a raiva escuta. 
Já, co' a fria razão, fica perplexo; 
Já, cego de furor, braveja e nuta: 
A raiva impelle a mão que tire a espada, 
E pelos Gregos rompa hostil estrada* 

A razão com suave sopro amansa, 
E reprime em sua alma a teo^estade 
Que accendem nella a cólera e a vingança. 
ía já insultar a Magestade, 
Meia espada despida; mas balança 
Entre angustias: e nisto lhe apparece 
Minerva, que dos Ceos ligeira desce. {*) 

(•) Bem se yé que neita estancia falta um verso, assim como sobeja outro 
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AS. 

De Jove a esposa irinS é quem a envia, 
(Que os dois Príncipes s9o do Ceo cuidado) 
E por detraz o moço suspendia. 
Pelas madeixas d^ouro aprisionado. 
Densa nuve' aos mais olhos a encobria, 
Só manifesta a Achilles, que assustado 
Gríta-lhe: aÓ Deosa! (pois a reconhece 
Por a luz que em seu rosto resplandece) . 

49. 

«Desce, ó Miverval Outorga*me defensa, 
Testemunha celeste do que aturo 
Hoje ao filho de Atreo! Sem mais detenga, 
Por teus olhos, que o crime vêem, eu juro 
Que vingada hSo^e ver a minha oíFensa, 
Pois impelle meu braço o brio puro. » 
«O ceo te guarde, Achilles, de tal erro: 
Embainha submisso o mortal ferro. 



nas 85.*, 9S.% e 101.*; mat sem embargo destas e outras imperfeiçdes, enten- 
demos qne não devíamos omittir o presente opúsculo, em que achamos taes l>el- 
lesas, que nos faz pensar que se por yentura Alcippe levasse ao cabo esta em- 
presa, talvez seria a mais bella e original de todas as versdes ou paraphrases da 
niada de Homero. 
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(Diz-lhe de Jove a filfaá sapiente) 
« Larguei o Ceo, por vir calmar^te a fúria. 
Seja Âchilles aos Deoses ob'dÍ6nte; 
E um animo, que mal supporta injuria. 
Ceda á razio, e seu império augmente; 
NSo se deixe veneer de raiva espúria: 
Juno augusta te envia este decreto. 
Que o Rei é, como tu^ do Ceo dilecto. 

At. 

«Deixa pois dos remorsos vingativos 
Que a pungente picada Atrides sinta: 
Os Ímpetos modera, que excessivos 
Fazem que em ti virtude se desminta. 
Põe teus furores co^ a razSio captivos: 
Teu animo na paz emfim consinta, 
Pois que é chegado o ponto; e Deosa o juro» 
Em que teu brio fique intacto e puro. 

c( Ha de cedo chegar aqudia hora 
Em que has de ver que, de armas precisando. 
Esse altivo Monarcha, é quem te implora, 
Com esforços e dons sollicitando 
Tua amizade, que rejeita agora. 
Quando o porvir se vai avísinhando. 
Deixa pois da vingança o vSo desígnio; 
Cala as paixões, do Ceo cede ao dominio. y^ 
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A Deosa para o Olyinpo foi correo^t 
Ao celeste Seoado indo juDtar*se; 
Mas a raiva, bo peito] ioda fervendo, 
Forçava o fero AchíHes a queixar-se. 
Do coração tumente foi rompendo» 
Outra vez contra Atrides a exlialar-^se; 
E redobrando a (iiria da alnrà, estala, 
E deste modo ao Bei outra vez faHa: 

IML. 

«Monstro composto d'inaolencià e medoT 
Mastim na frente, corça em coração) 
Melhor sabes das guerras o arremedo, 
Que encarar d'ellas hórrida explosllo. 
Nos embustes consiste o teu segredo; 
Nosso o risco e os sangnineos campos tão: 
A ti 86 toca vé-los com pachorra, 
E mandar ao valente que alli moira. 

ftft. 

« Atravinsar as terras e rouba-* las, 
Aos vassallos privar de seus thesouros, 
É mais seguro, sim, que conqOistá^lQs, 
Colhendo entre inimigos nobres louros. 
Cos damnoa do teu povo nSo te abalas, 
Flagello delle, fonte de desdouros: 
Violento e vil, que irado, em fatal dia, 
Contra Uma raça escrava, Jove envia! 
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«Da generosa 6 prisca liberdade. 
Perdeste o nobre instincto, acostumado 
A affrontas só; mas desta a iniqnidade, 
Que ultima seja^ fica, a meu cuidado. 
Por este sacro sceptro, que não be^ 
Mais folhas produzir; que separado 
Foi, como eu sou de ti) do pátrio teonco, 
Que.no monte ficou despido e bronco: 

ftf. 

a Por {este sceptro» que aco puro esmalta, 
(Dos legados de Jove insigoia augusta) 
Que a justiçado poder das leis exalta, 
E que o peito dos] pérfidos assusta: 
Por este juro ; e tal promessa justa 
Inviolável será; um Bei nSo falta: 
Quando a Grécia outra vez, em sangue e flamma 
Por Acbilles chamar, em v3o n^ chama. 

« Quando Heytor cobrir veoha de matança 
O ch9o purpúreo de naontSes de mortos. 
Da affronta, que me fazes, a lembrança 
Negará ao teu ^aoiniio confortos. 
Então lamentarás, mas sem esperança, 
A loucura de teus designios] tortos: 
Verás que assim fizeste, em tal perigo. 
Do mais valente Grego um inimigo, o 
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Disse; e atira co sce[Aro» que d'estreilas 
D ouro, em roda, era todo marchetado: 
Fez-lbe a cólera as faces amarellas, 
E de arremesso sentasse òalado. 
Raivoso o Rei, n&o farto de querellas, 
A carranca lhe vira, sossobrado: 
Mas nisto, vagaroso, o Rei de Pilos 
A sabia voz alçou, por cofaibi-los. 



Com idosas palavras e'^prudencia. 
Perito, em persuasSo expnmentádo; 
Nestor, cuja siiavissiraa eloquência 
Nos lábios ilavo mel põe distiilado; 
Já duas gerações na obediência, 
Em seus domínios, tinha governado; 
E da terceira exemplo era e conseibo, 
De todos estimado, o augusto Velho. 

<x Que vergonha ! da Grécia que tormento! 
E que alegria para o Rei altivo 
Que no throno de Troya toma assento! 
(Lhes diz Nestor, com tom meigo, expressivo) 
Algum Numen adverso e fraudulento 
A disputas ferozes deo motivo 
Entre o melhor e contra o mais valente 
Dos fortes que compõem a Grega gente! 
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c( Reprimi essa auâacia prematura, 
£ do vosso Nestor hoorai o aviso: 
Minha prudência a regra é mais segura 
Que hoje deve adoptar o vosso siso. 
Calor de poucos annos pouco dura: 
O homem feito sente que 6 preciso 
Para exceder dos outros a medida 
Governar co' a razSo tu4o na vida. 

« Prudência e $íso abrangem largos aMtos. 
Eu conheci de Heroes divina raça, 
Qual se não vê agora entre os humanos^ 
Nem vêem meus oilhos vdbos, por desgraça. 
Quem com Peritboo em 4otes soiKiranos 
Comparar-se ousari? Nio ha cpiem faça 
Proezas como, Dry as o atrevido, 
Como Ceneo, ({ue nunca foi vencido. 



«Thesea, acima dos mortaes dotado! 
Polyphemoi qual Numetí noa combates!... (IS) 
Com elles em batalhas educado. 
Árduos dias passei nos seus debates» 
Co' a sede das virtudes inflammado. 
Juvenis, bem que honrosos, disparates 
Moviam alta inveja em nossos peitos, 
Penetrados do amor de illustres feitos. 
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«Esses homeos tão fortes, nas naontaiJias 
O javali feroz -despedaçavam ; 
E os selváticos maUos, co' as ^traobat 
E c'o sangue dos Bnonstros, alagavam. 
O felpudo Centauro pdas brenhas 
iam caçar, prendiam-no e amarravam: 
Estes mesmos leis mansas attendiam; 
Quando N0$tor fallava obedeciam. ; 



0( Se em minha mooidade taes^gum^ros 
Em boa conta meu bomi^senso tinham ; . 
Se, dóceis aos dictames meus inteiros, 
Só na estrada da gloria se sustinham: 
Com sentimentos de honre, verdadeiros. 
Vinde escutar-me vós, como etles vinham: 
Vós, mancebos iliustres, escutai-rae,. 
E as veneráveis cans com i^so hotírairme. 

« Não tome Atrides, n9o, 9- encrava bejia 
Que os suffragios commims dos Gregos deram: 
Nem tu, suberbo «Âchilles, por obteria 
Insultes Bei, cpie tantos escolherani* 
Sejam justos os Reis, submissa aquelia 
Gente que ás sob'ranias concederam* 
Da guerra excelsas prendas te pertencem. 
Filho de Deosa; e nem Deoses te vencem*. 
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<cDo Rei a respmtavel magestade 
O exalta sobre os mais alhos de Jove 
Que possuem do Sceptro a digoidadot 
Cujo poder na terra as cousas move. ^ 
Terá vigor maior a authorídade 
Quando Âchilies se lhe una, estime e approve. 
Este a cólera ceda ao meu conselho: 
Tu manda sobre ti, pois que és mais velho. 

c< Não permittam os Deoses que percamos 
O grande Achilles, que é da Grécia a jóia ; 
Barreira, com que altivos assustamos 
Inimigos fataes que encerra Troya. 
Inda agora o trabalho começamos, 
E muito folta á pérfida tramóia!... » 
Disse, e parou. O Rei dos Beis replica, 
E com acatamento assim se explica: 

aÉ digna de attençSo, é respeitável 
Tua idade, e teus dittos sábios sdo. 
Mas essa imperiosa alma indomável, 
Bespeito nem cuidado as leis lhe dão. 
Ante a sua altivez não é provável 
Que possa triumphar nunca a razão: 
Sua palavra é lei; hão de ceder-lbe 
Danaos, Chefes; e eu hei de obedecer-lhe. 
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te Qual Rei supportará rivaes do mando ?... 
De força incomparável» eu convenho» 
Que o dotaram os Deoses: porém quando 
Privilegio lhe dSo elles tamanho» 
Que com dicterios torpes annullando 
Vá» sem pud(»*» direitos que só tenho?...» 
Achilles nisto ao Rei a falia corta» 
Interrompe-o» e lhe diz: «Nada m'importa!... 

(X Bem mereço teus ferros ferrugentos» 
Tyranno» se ioda teu escravo fico; 
Se tomo injurias por emolumentos» 
E a teu serviço injusto me dedico. 
Yictima ndo sou mais de fingimentos» 
Â teus caprichos não me sacrifico. 
Não é» não» para áSrontas que aqui vim: 
Gommanda teus vassallos» não a mim. 

(K Toma Bríseis» que os Gregos me julgaram 
Justa preza de guerra; e que tão cedo» 
Sem respeito» sem fé» me arrebataram I 
Segura-a bem; porém não tenhc» medo 
Que as forças com que os €eos me al^nçoaram» 
A espada» que é dos raios o arremedo» 
Eu tire mais» em causa de mulheres. 
Outros são» fero Âtrickes» meus deveres. 

Tomo IH. IT 
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« Mandam-me os Deoses que o passado esqueça. 
Mas esta seja a derradeira offeosa : 
Quando não, o teu sangue adusto aqueça 
Este fumante ferro, sem detença. 
Farei que o mundo o meu poder conheça» 
Vingando por tal modo affronta immensa. )> 
O argumento findou assim. Caiou^se: 
E a comitiva augusta retírou-se. 

Âchilles com Patrocles foi andando 
Para a parte onde perto estão das tendas 
Seus côncavos navios descançando. 
Em tanto Atrides» findas as contendas» 
Lança ao mar uma náo, a qual» ornando 
De rica enxárcia e preciosas prendas, 
Põe no convez sentada Chryseis bella; 
E á pátria Chrysa Ulysses vai com ella. 

9fe. 

Â faecatomba ao pé delles arrumaram : 
E ligeiros cortando o salso argento» 
No liquido caminho navegaram: 
O trem piedoso» as velas dando ao vento» 
Junto do Rei a víctima preparam 
Que bade expiar o fero atrevimento: 
Lavados nas salinas aguas» puros» 
Lançam no mar as abluções» seguros. 
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Pela espaçosa praia ao longo estavam 
Mais hecatomt)ps postas: nos altares 
Do luminoso Âpollo fumegavam 
Bois» cabras, victimadas a milhares: 
De crespo e negro fumo tremulavam 
Altas columnas, invadindo os ares: 
£ â medida que aos Ceos assim subiam 
O mais suave cheiro diffundiam. 

98. 

A tropa se occupava em sacros ritos. 
Mas Atrídes, raivoso e resentido, 
Inda ceva a tenção em mais delictos. 
A par delle, com gesto submettido, 
Dois sagrados Heraltos 'stio afilictos, (16) 
Esperando o que o Rei tem decidido: 
Eury bates o bom» Tal th; bio o justo» 
Que as ordens cumprirão a todo o custo« 

90. 

— « De Achilles fero á tenda ide depressa» 
E trazei-me Briseis sem mais demora : 
A nossa real preza seja essa. 
Submetter-se ao que mando deve agora ; 
Nem ha poder no mundo que isto impessa. 
Se com essa suberba que o devora 
Se atrever a negá-la, a dizer — nâo — 
Eu lha irei arrancar do coração. y> 

Tomo III. 17 • 
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Disse o Rei; e os Heraltos repugnantes 
Ao severo decreto obedeceram : 
Ao longo das aréas vacillantes 
Pensativos» os passos seus moveram. 
Chegam á tenda» quaes dois naufragantes» 
E logo nella Achilles conheceram. 
Estava com semblante carregado: . 
Quieto; e sobre o braço recostado. 

St. 

Pararam: em distancia respeitosa 
Duvidavam entrar. Nenhum rompera 
O silencio» a nSo ser a lei forçosa 
Que os obriga a intimar outra severa. 
Decente confusSoI modéstia honrosa» 
Que o divino Monarcha percebera ! 
E começa» occultando o seu tormento» 
Deste modo suave» a dar-lhe alento: 

« Vinde» sacros ministros» empregados 
Pelos Deoses» e os homens: sem receio» 
Com honra entrai» e sede agazalhados. 
Sei o vosso recado; e que vem cheio 
Vosso peito de dor : que violentados 
Chegais; e n9o é vosso o crime feio. 
Não a vós: vosso altivo Rei accuso» 
Que faz do seu poder tio grande abuso. 
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SB. 

ccCorre, Pâtrocles; traze Bríseis bella. 
Mioha escraya levai ao Rei altivo, 
Que sem fé e sem lei pertende obté-la. 
Mas, pois se de um bem tal em fim me privo, 
Os meus votos levai também com ella, 
HeraltosI Proclamai-os; e o motivo 
Ceos e terra informai: e sobretudo 
Declarai ao Tyranno que nSo mudo. 

S4k. 

a Achilles ficaria como a morte, 
luflexivel, immovel, quando visse 
A Grécia destroçada de tal sorte 
Que das véas seu sangue se exbaurisse. 
Se o phrenetico Chefe, em lance forte, 
Fora de si, soccorro me pedisse. 
Esperara, antes que lh'o concedesse. 
Que elH ^i^tre estrago e dor, se arrependesse. 

« Incapaz de julgar pelo passado 
Os males que encerrar pôde o futuro: 
Tão cego com si mesmo e apaixonado. 
Quanto aos hospedes falso, e até perjuro... » 
Nisto Patrocles traz, desconsolado, 
A constrangida Dama. Fado escuro 
Impresso tem no aspecto magoado: 
Vem calada, aos heraltos as mSos dando ; 
Devagar, para traz, da praia olhando. 
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NSo soffre a perda assim o amante irado: 
Mas, triste, á praia echoante se retira. 
Sobre a deserta margem debruçado, 
Pende no abysmo de que a mãe surgira. (17) 
Em raiva ardendo, em lagrimas banhado, 
Alto lamenta o bem por que suspira: 
E dest' arte ao paterno mar explica 
Â dor que sente, o mal que o mortifica: 

89. 

í( Ó materna Deidade ! Se tão cedo 
Teu filho ha de acabar, por lei do Fado: 
Se em tão curta carreira em gloria excedo 
Quantos da vida tem fio alongado: 
Jove me deve mais que um arremedo 
De ventura e de fama, abreviado. 
Porém, se um Rei feroz a paz me estraga, 
Meus feitos o Tonante mui mal paga. » 

88. 

Lá nas profundas grutas do mar largo, 
No aquário império do Oceano antigo, 
Ouvio a Deosa mãe o grito amargo. 
Ondas divide ; e qual nevoeiro amigo 
Sobre a maré s'eleva: o triste encargo 
Toma, de ir explorar do filho o p'rigo: 
Yê-o na praia nua, lamentando; 
Homens, Deoses, e mares accusando. 



Digitized by VjOOQ IC 



263 

»9. 

— c< Dize que magoas tens, filho adorado : 
Revela a causa delias: teu conforto 
Fia, seguro, ao maternal cuidado. 
Não se naufraga assim ao pé do porto: 
Nem por letbal angustia quebrantado 
Deves ficar petrificado e morto. 
Com tua mãe teu mal todo reparte ; 
E verás como sabe consolar-te. » 



Com profundo suspiro elle responde: 
c( Revelar-te meus damnos mais não fora 
Que dizer*te o que sabes : nada esconde 
O mortal á Deidade sabedora. 
Dos dominios d'Aecio, de lá donde 
Thebas a Phebo foi sagrada outr'ora, 
Chegou conquistadora a nossa armada, 
De tbesouros e prezas carregada. 

•1. 

« Por justa divisão quer o soldado 
Nos despojos, tbesouros e riquezas, 
Ter parte, como teve, trabalhado, 
Nos riscos e na lida das emprezas. 
Mas a linda Cbryseis, premio extremado. 
Por graças, nascimento e gentileza. 
Foi por voto de todos escolhida, 
E ao leito de Àgamemno^ attribuida. 
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99. 

« De Phebo o Sacerdote com presentes 
Procurou desatar á linda fliha 
Do vencedor as ásperas correntes. 
Á frota chega, consternado humilha 
Ante elle os predicados eminentes: 
Mo6tra-Ihe o sceptro, que na mão ihe brilha, 
E da coroa os louros florecentes: 
Todos implora; e mais que a todos graça 
Dos Reis irmãosi de Atreo augusta raça. 

u De acordo os generosos Gregos gritam 
Que ao Sacerdote com respeito acolham: 
E, pois que ambos soccorro necessitam. 
Que á filha a liberdade lhe não tolham. 
Atrides nSo: co' as fúrias que o excitam 
Insulta o Pae: recusa que lhe escolham 
Dos dons nenhum: e o Padre, que injuria, 
Vingança obtém, pedindo-a ao Deos do dia. 

94L. 

«t Ao valido de Phebo os Geos vingaram : 
Tremenda praga, dardos aggressores 
Os corações dos Gregos traspassaram, 
Entregando-os á morte e seus horrores. 
Nisto um propheta os Ceos também mandaram. 
Que aponta o crime, digno de taes dores: 
Eu mesmo junto os Chefes, e m'inclino 
Com votos a calmar poder divino. 
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a Inflammado com raiva, o Rei U-oveja ; 
Agastado ameaça, e os ameaços 
Cumpre, já por furor, já por inveja* 
Da bella Gbryseis rompe os doces laços: 
Ao Pae a manda; e finge que deseja 
Que os dons que offerta a Apollo, pouco escassos» 
Satisfaçam o Deos, e que elle mande 
Que o flagello mortífero se abrande. 



c< Mas então dos celestes attractivos 
De Briseis se apodera, e me maltratta : 
O premio do valor e de excessivos 
Esforços, d'entre os braços me arrebata. 
Da Grécia frustra votos expressivos; 
Serviços, fé, justiça desbarata. 
Tu, Deosa, o supplicante filbo attende. 
Contra injustas affrontas me defende. 

«Sobe á Corte do Olyropo alto e luzente; 
Allega o jus que tens, por teus serviços, 
A que te vingue Jove oníni potente. 
Não foram teus esforços, não, remissos, 
Quando a armada dos Deoses, negligente. 
Inerte vio rebeldes reboliços, 
Que abalaram os Ceos; e só venceram 
Os fieis, como tu, que não temeram. 
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a Quando a Consorte de seu alto império» 
Quando a Virgem guerreira e o Deos dos mares, 
Traidores, do Ceo foram vitupério, 
G)m iouca audácia, arrojos singulares; 
Pôr ferros intentaram, sem mysterio, 
Ao Tonante, e expulsá-lo de seus lares; 
Chamaste, e veio, o monstro que no Ceo 
Briareo chamam, e na terra Egeo. (18) 



« Co' a corpulenta forma o Olympo assusta, 
(Excepto áquelle do tridente ousado 
Que a terra abala solida e robusta): 
Ante o throno de Jove, alcantilado, 
Arrogante se planta: e não lhe custa 
Soltar de polo a polo horrivel brado; 
Brandir cem braços, defendendo Jove, 
Que grande modo entre os mais Deoses move. 

too. 

c( Todos se humilham, todos Jove adoram : 
Compõe-se a luta; e os Deoses aterrados 
Os ferros largam, e o perdão imploram. 
Estes feitos, ó Deosa, transcurados 
Nâo fiquem, quando as magoas me devoram. 
Por ti ao Tribunal sacro levados 
De Júpiter, seus pés prostrada abraça: 
Conjura-o que disperse a Gr^a raça. 
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a Que os arroje sem dó da frota aos mares, 
£ que de mortos accumule a praia, 
Submergíudo-os nas oudas a milhares: 
A fím que reconheçam de que laia 
É um Rei que os expõe a taes dosares. 
Erga a frente suberba, e sobresaia 
Agamemno, entre mortes e pezares: 
Sinta o ter ultrajado tão ligeiro 
Da raça Grega o mais audaz guerreiro. » 

c< Filho infeliz I (lhe diz Thetis formosa, 
£ de celeste pranto as faces lava) 
Era pois para lida tão custosa 
Que eu com tanto carinho te criava?... 
Dar-te vida tão curta e tão penosa, 
Com tantas dores, penso que bastava t... 
Proteja o Ceo meu maternal cuidado; 
E longe dlliôn te ponha o Fado. 

t03. 

« Yai-te a remoto campo, o risco evita, 
Que de tão perto, ó filho, te ameaça: 
Em tanto, quanto posso, e sollicita 
Materno amor, e queres que se faça. 
Irei pedir, com terno rogo afflicta. 
Do alto e nevado Olympo alcançar graça. 
Recluso em tuas náos, em tanto, á parte, 
O campo vê de longe, e assim vê Marte. (19) 
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cO Pae dos Deoses, toda a etberea Corte, 
Nos cálidos confias do mar distante. 
Entre aquelles que nSo isenta a morte, 
Se dignam celebrar festa brilhante: 
Âcceitam sacrificios; de tal sorte 
Recompensam a fé e amor constante, 
Serviços pagam, quando lhos tributa 
A Ethíope raça nSo corrupta. 

«Doze dias os Deoses se divertem (20) 
No rito festival: e quando aponta 
Do duodécimo a luz, entSo revertem, 
E a caterva celeste aos Ceos remonta. 
Irei, para que as supplicas acertem. 
Ao cume do abrazado Olympo, prompta, 
Obter com. ternos rogos a piedade 
Do summo tribunal dá Divindade. » 



Disse a Deosa: e nos rolos d'agua abertos 
Ao fundo mergulhou donde sahira ; 
Deixando o filho, em ternos desconcertos, 
Na praia a soluçar de amor e d'ira: 
Ora movendo os passos seus incertos 
Após aquella por que em vSo suspira : 
Ora mudo, e em cuidados todo absorto. 
Pois perda tal o tinha meio morto. 
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Junto ao porto de Chrysa já chegava 
Ulysses: e entretanto as destinadas 
Yictimas no conyez^ lesto arrumava* 
Mastro abate^ co' as velas já ferradas: 
Ancora deita: e emfim desembarcava 
A hecatomba nas praias consagradas. 
Chryseis o mar cavado deixa» e desce 
Sobre as caras aréas» que conhece. 

to». 

Guia Ulysses de Âpollo ao templo santo: 
Este a Donzella a Chryseo sacro entrega, 
E reverente assim lhe falia em tanto: 
a Salve, ó supremo Padre, a quem não nega 
Phebo tremendo auxilio: dor e espanto 
Por Atrides me traz, que não socega 
Sem que acceites sem preço a virgem bella, 
E as hecatombas que alli vem com ella. 

toe. 

« Os Gregos as preparam, e devotos, 
O Deos que espalha frechas invocando, 
Te pedem lhe presentes os seus votos. 
Talvez que os sacrificios acceitandp 
Cesse já de ferir: talvez que ignotos, 
Ou conhecidos erros, perdoando. 
Por tua intervenção nossos peccados 
D'agora em diante fiquem expiados. » 
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Nisto o pae outra y^z a filha abraça» 
Com dor perdida» e em vão com dor buscada : 
Os Gregos aute o altar pedem por graça 
Que se applaque a Deidade pbaretrada» (21) 
E que a hecatomba tudo satisfaça. 
Trazem-na por fileiras ordenada: 
Mãos purificam^ pSes com sál tomando; 
Alçam os braços» em voz alta orando. 

«Ó Deos do arco argênteo, presta ouvidos! (22) 
Cujo poder 'stá Cilla rodeando, 
£ os outeiros de Ténedos erguidos. 
Que os teus olhos vão sempre vigiando: 
Tu, que adornas com raios mais luzidos 
Da bella Chrysa o sitio venerando: 
Potente Numen! tu, que em fim vingaste 
Teu Sacerdote, e os Gregos castigaste : 

« Se as supplicas severas escutando, 
Cora teus dardos terriveis accendeste 
O contagio que os ia devorando: 
Ouve, e serena esse furor celeste: 
Vai teu arco implacável afrouxando; 
Sorri propicio, e cesse emfim a peste. 
Suspende, ó Deos, o gastador flagello: 
Assaz o teu rigor lhes fez soífrê-lo. » 
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Orou Chryseò assim; e ApoIIo attcnto 
Â prece ouvio. Os Gregos pressurosos 
Preparam a hecatomba n'um momento. 
Virados para os Geos^ e TervoroBOS, 
Entre os cornos da victima poem^ bento, 
O sal e avéa ; cumprem piedosos 
Os ritos todos: matam*na; separam 
Do couro os membros, e o melhor que acharam. 

±±4L. 

Para os Deoses as peças escolhidas 
Se dividem: sobre estas põem com arte, 
Em dobrados redenhos envolvidas, 
As melhores porções de cada parte. 
Devoto o povo está co' as mãos erguidas, 
Em quanto assim a victima se parte : 
Junto do altar em pé, certo da emenda, 
O summo Sacerdote queima a o(frenda. 

±±&. 

Derrama o vinho tinto; e como aspira 
A chamma vê: mancebos adestrados 
Cercam, gostosos, a incendida pyra 
D'instrumentos sonoros, e aBnados. 
Mais do que lhe compete ninguém tira: 
Dos lombos e miúdos temperados 
Teem seu quinhSo á mesa os assistentes, 
Cada qual nos lugares competentes. 
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Logo que a fome apaziguada fica» 
Com puras libaçdes se acaba a festa: 
G)m vinho copioso em taça rica 
A juveoii caterva manifesta 
Transportes, que a esperança multiplica. 
O banquete dá fim: supprem a sesta 
Os hymnos prolongados, que com gosto 
Os Gregos, fartos, cantam té sol posto. 

±±11. 

Á noite alem das nftos os Chefes jazem, 
Té que a rósea manhã os Ceos purpure. 
Levantam-se, içam mastro, ao convez trazem 
A gente alegre, que a manobra ature. 
Os ventos brandos a viagem fazem 
Que, por ordem de Phebo, pçuco dure. 
Velas incham, empola o lácteo panno; 
O batel corta o mar, que espuma ufano. 

Sobre as ondas, que sajtam, passa á pressa, 
Té que o campo dos Gregos desejado 
Outra vez ante os olhos appareça. 
O batel, que por elles vem puxado. 
Longe, na praia, á terra se arremessa: 
Divide a quilha o chSo amarellado; 
Pára; e um bello prospecto alli fazia 
A mistura de objectos na bahia. 
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±±9. 

Mas DO meio da frota está sentado 
O serio Âchillesy em rancor constante: 
No combate o nSo viram misturado, 
E do Conselho o yiram mui distante. 
No seu animo aflQicto, atribulado, 
Pesava sempre a injuria petulante; 
Sanguíneas scenas n'alma alevantava, 
E só vingança e estragos Ibe inspirava. 

±9B. 

Doze dias correram. Nova aurora 
Vinha rompendo: os Deoses caminharam 
Para o subido Olympo sem demora. 
Jove precede a Corte que formaram 
As Potencias, que a terra humilde adora, 
No liquido caminho que tomaram. 
Qual névoa matinal, sahio das aguas 
A filha de Nereo, cheia de magoas. (23) 

ttté 

Para os sitios divinos se encaminha. 
Lá muito longe, acima dos mais Numes, 
Onde escondidas cem cabeças tinha 
O magestoso Olympo; lá nos cumes 
Que amparam nuvens; Jove se sustinha. 
Cercado do esplendor de eternos lumes. 
Supplice e terna a Deosa se apresenta, 
E com mimos vencer a Jove intenta. 

Tomo III. 18 
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±91t. 

As alvas mãos estende ; mira Ibe afaga 
A barba augusta; abraça-lbe os joelhos 
Com outra, que de lagrimas alaga: 
« Se foram, Pae dos Deoses, meus conselhos. 
Ou minhas obras, (diz) dignos de paga, 
£ te aprazem serviços, bem que velhos; 
De honra em meu filho alguns signaes emprega, 
Dá-lhe em gloria o que em vida se lhe nega. 

n Por celeste promessa lhe é devida 
Ao menos fama 
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NOTAS DA AUCTORA. 

A 

NOTA A. 

Príncezaf cujas graças singtãarest . . . pag. 3. 

Este Yerso e os immediatos seguintes s8o dirigidos á 
Serenissima Princeza D. Maria Francisca Benedicta, Viuva do 
Principe D. José. 

NOTA B. 

Mas basta^ Musa, basta que atrevida 

Nesta idade tocasses levemente 

Os números do sábio Samiano . . • pag. 19. 

AlIusSó á doutrina do philosopho Pytbagoras, natural da 
ilha de Samos, o qual reprovava o uso de carnes para alimento 
do homem. 

NOTA C. 

Vem tUf querido adorno de meus versos, . . . pag. 23. 

AIIocuçSo dirigida ao Conde d'Oeynhausen, Carlos Au- 
gusto. 
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NOTA EU 

No doce e tenro Silvio^ . . pag. 23. 

ÂUusSo «o ipeu primeiro fiiho, Carlos Manai que morreo 
de 4 annos. 

NOTA E. 

Oh Sehombrun! Oh lembrança deleitosa!... pag. 24v 

Schombrnn é uma fonte lindissima, que a Imperatriz de 
Áustria, liaria Tbereza, mandou ornar, dizem que em memoria 
da primeira toz que fallára a Francisco^ Duque de Lorena^ 
com quem casou. Dizem mais que no lugar da ditta fonte se 
encontraram a primeira vez. O jardim é magnífico, e tem a 
caracter da sensibilidade que diçtçv a sua construcção. 

NOTA ?. 

Tu vivias entãOf Mareia suave; . . . pag. 24. 

RecordacHo â^ mii^a irm$ D. Maria d^Aia^a,^ q^e foi 
Condessa da Ribeira. 

NOTA G. 

Eis os DeoHs semeemos de fnarmore. . • p^« 25. 

£ste e jos seguintes versos alludem aos magníBços jardins 
de Santo Ildefonso, pertencentes a S. M. Catholica. 
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NOTA H. 

E os narcisos parecem reclinados 
Ainda sobre a fonte fabulosa, . . pag. 26. 

ÂIIusUo á fabula de Narciso, metainorphoseado na flor que 
tem seu uome. 

NOTA L 

No trtmquUlo Almeirim as Mmas honras ; 

Ou nas rochas d* Almada os Ceos estudas. . . pag* 31. 

Na sua quinta d'Almeirim costumava meu pae residir 
uma grande parte do anno» especialmente no inverno, recrean- 
do-se com a Musica e a Poesia, a que era muito alfeiçoado; e 
quando se aproximavam os calores do Estio, passava á outra 
quinta d'Almada, onde se entretinha com a Astronomia, scien-* 
cia de que possuia nSo vulgares conhecimentos. Alli fez elle 
uma dissertação sobre o invento de novos caracteres para o cal- 
culo, e quaes estes deviam ser; obra de raro ingenho, e admi- 
rável trabalho; assim como outra dissertação acerca da distan- 
cia dos planetas, na qual appareciam cpusas nunca dittas, ver- 
dades nunca d'antes descobertas, mas de um caracter simples e 
sublime que as acreditava. A modéstia de seu auctor foi causa 
de que a republica das lettras não tivesse conhecimento deste 
phenomeno, que talvez pudesse contribuir para a resolução de 
alguns problemas com que debalde até hoje se teem cançado 
muitos sábios. Estas dissertações foram entregues á Academia 
Real das Sciencias depois da morte de meu pae; e nunca mais 
tive notícia do destino que lhes deram. 
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NOTA L. 
Esse objectOp que as Graças prepararam. . . pag. 32. 
Allusio a minha MSe. 

NOTA M, 
Para pár neste grupo um novo objecto. . . pag. 32. 
Minha filha Leonor, depois Marqueza de Fronteira. 
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(1) NathoSf vocábulo da língua dos antigos Celtas das 
Galliasy que significa mancebo. 

Os Celtas, que foram senhores da Europa desde a foz do 
Oby na Rússia até ao cabo Finisterre na Hespanha, s9o apenas 
conhecidos na Historia. A sua língua, que ainda hoje se falia 
entre nações separadas por territórios immensos, é o único 
monumento que nos resta delles ; e que attesta ainda a exten- 
sfio dos seus domínios, posto que nenhuma luz empreste á sua 
historia. 

De todos os povos conhecidos com o nome de Celtas, os 
mais afamados sfio aquelles que habitavam as Gallias; e esta 
celebridade a devem elles somente aos historiadores das nações 
contra quem tiveram frequentes guerras. Pelo testemunho dos 
melhores auctores, a Gran' Bretanha foi o primeiro paiz que 
povoaram os Celtas das Gallias. A situação respectiva dos luga- 
res toma provável esta opinião; e a conformidade de linguagem 
e costumes que no tempo de César existia entre os Gallos e os 
Bretões, parece não consentir duvida acerca desta origem. A 
colónia Gauleza estabeleceo-se primeiramente naquella parte 
da Gran' Bretanha que está fronteira ás Gallias: pouco a 
pouco foi-se estendendo para o norte, e povoando gradualmente 
a ilha inteira. Tácito acredita que os Caledonios, que habita** 
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vam as montanhas septentrionaes da Escossia, provinham dos 
Germanos; mas a única razão que aponta desta opinião é a 
cor dos seus cabellos, e a grandeza do seu talhe. A lingua po- 
rém, e os usos dos antigos Ceítas, sempre conservados naquella 
parte da Gran' Bretanha» parecem contradizer o sentimento do 
grande Escriptor Latino. 

Seja porém qual for a origem dos CaledonioSt parece que 
já em tempo de Júlio Agrícola eram bastante numerosos para 
resistir aos Romanos, senhores do reato do mundo conhecido; 
o que suppôe que desde muito se achavam estabelecidos no 
paiz. O seu governo era uma mistura de Aristocracia e Mo- 
narcbia, como o era entre ois mais povos em que os Druidas 
se achavam assenhoreados [do poder soberano. Estes homens 
destros e ambiciosos souberam aprovei tar-se, tSo bem^da^venera- 
çdo que inspiravam, que insensivelmente se collocaram á testa 
de todos os negócios religiosos e civis. Os Chefes vigiavam na 
execução das leis; mas o poder legislativo estava nas màos dos 
Druidas. Por sua ordem se reuniam as tribus sob o commando 
de iHn só chefe, quando a nação era ameaçada por alguma 
guerra domestica ou estrangeira: eram elles quem nomeava o 
Magistrado ou Vergobreíf cuja dignidade só durava, como a 
dictadura dos Romanos, o tempo que durava o risco. 

Os Druidas conservaram por muitos annos esta autho- 
ridade extraordinária entre as nações Celtas que não escavam 
subordinadas ao império do& Bo»anos. Mas desde o começo do 
2.^ século foi declinando o seu poder entre os Caledonios. As 
eonttnuas guerras que estes povos tiveram de sustentar impe- 
diram a Nobreza de entrar, como d antes, naquella ordem dos 
Druida»: o numero destes foi diminuindo; e os preceitos da sua 
religião foram sendo menosprezados e e^uecidos no tumulto 
èiis campanhas. Não mais trattaram de nomear Vergobret; ou, 
para melhor dizer, foi este eleito e conservado sem sua parti- 
ciparão deiles. 
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Os Caledoniofl eram do prineipio divididos em Tribos ou 
Ciam. Cada Clao tinha o seu Chefe, e cada um dos Chefes era 
liyre e iodepeodente. Como estavam sempre em guerra contra 
o Rei do mundOf (emphatico nonoe que os Poetas desse tempo 
davam aos Imperadores Romanos) o perigo commura reunia 
todas as tribus; mas como nenhum dos Chefes queria obedecer 
ao$eu igyal, cotao todos queriam commandar, foram as guerras 
mal dirigidas» e por conseguinte desastradas. TrenmoTf bisavô 
do oelebrQ Finguk foi o primeiro que representou aos Chefes 
qmnto eram funestas as consequências de uma tal desuníSo: 
propoz-lhes que eommandassem cada um poo* seu turno; e com 
efeito foi adoptada esta sua proposição. Mas todos elles foram 
vencidos. Então assumio Trenmor o commando do exereilo, e 
desbaratou completamente os inimigos. As tribus vietoriosas o 
proclamaram V^gobret d'uma voz unanime. Os Druidas então 
qui2eran^ reclamar os privilégios da sua ordem: deputaram 
Garmfítf filbo de Jariw, para ir dizer a Trenmor que se demit- 
tisse dft sua dignidade. Este porém recusou; e esta recusa dèo 
motivo a uma guerra civil» que veio pcMc fins a terminar na des-* 
trutçSo totftl dos Druidas. Os que escaparam di mortandade 
foram occuUar-se nas florestas e nas cavernas, que n^oiitro tem-* 
po lhes serviam de retiro para meditar. 

Á extincçSo do Sacerdócio seguit^se um despvezõ geral 
á crença religiosa. A authoridade que o Vèrgobnt recebia per 
eleição, e por tempo determinado, topnou«-se perpetua e here* 
ditaria ; e o nome de Verg<^et foi mudado no de Bei. 

A authoridade real, excepto em tempo de guerra^ era 
muito circunscrípta : cada um dos Chefes continuou a ser sobe- 
rano em sua tribu.; mas aht o seu poder não era iirmiitado. 
Quando a gloria ou a segurança de uma tribu era ameaçada, 
as ordens do chefe eram sagradas, e obedecidas sem restricção; 
mas se um particular se sentia opprimido na sua tribu, passava 
para outra, e achava nesse asylo^ as vantagens que a sua pátria 
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lhe havia recusado: o receio porém desta deserção tornava os 
Chefes mui circunspectos no exercício da sua authoridade. Gomo 
o gráo do seu poder dependia do numero dos seus súbditos, 
tinham muito cuidado em evitar quanto pudesse diminuí-lo. 

O que mais contribuio para firmar a authoridade dos 
Chefes nas suas tribus, e o poder dos Reis sobre os Chefes, 
foram os cânticos dos Bardos. Estes eram Druidas d*uçia classe 
inferior, cujo emprego era cantar os feitos dos Heroes, e os 
Deoses. Escapados das minas da sua ordem, foram acolhidos 
pelo Vencedor, que desejoso de immortalisar seu nome, trattou 
com benignidade os dispensadores da gloria. Mostraram-lhe 
elles o seu reconhecimento, pintando-o nas suas cantigas como 
um heroe dotado de todas as virtudes. O vulgo, que nBo podia 
examinar de perto o caracter do Rei, ficou deslumbrado pelas 
brilhantes qualidades que os Bardos lhe attribuiam. Estes, dis- 
cípulos dos Druidas, formaram a idéa de um heroe completo, 
e deram a seu Rei o caracter que existia apenas na sua ima- 
ginação. Os Chefes tomaram este heroe ideal para seu modelo; 
e os esforços que fizeram para o imitar, crearam em suas almas 
os sentimentos heróicos que se encontram nas poesias daquelles 
tempos remotos. O Príncipe, excitado pelos louvores e pela 
rivalidade de seus Chefes, quiz dístinguir-se pelas suas virtudes, 
como já o era pela sua dignidade. Esta emulação formou por 
fim o caracter geral de toda a naçBo, feliz ajuntamento do 
valor altivo de um povo sylvestre, e das mais bellas virtudes 
de uma gente civilisada. A este respeito podem ver-se as Dis- 
sertações Inglezas de Macpherson. 

(2) Alihos quer dizer beUeza perfeita. 

(3) Ardano significa orgulho. 

(4) Ctwr&or, homem forte. 
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(5) Darthvia, tmdher d'olhos bellos. 

(6) Erifif antigo nome da Irlanda, composto de duas 
palavras: ear^ oeste» e tn, ilha; ilha d' oeste. 

(7) VUinf aQtigo nome da Ultonia ou do Ulster, parte 
da Irlanda. 

(8) Twra, fortaleza do Ulster. 

(9) O dia asêignalado pelo Destino. O Destino é a única 
Divindade de que folia Ossiano em seus poemas. 

(10) Lora quer dizer murmurante: era um pequeno rio 
que banhava os contornos de Selma^ palácio de Fingál^ Rei de 
Morven» antigo nome da parte da Escossia.que está visinha ao 
mar da banda do noroieste. 

(li) Cormac^ o Soberano dlrlanda, assassinado por 
Cairbar. 

(12) Cuchullinf quer dizer Voz de Ullin. 

(13) Sélama significa bella-^mta^ vista extensa. Naquelle 
tempo edificavam-se as casas nas alturas, para dominar sobre 
o paiz, e precaver as surprezas do inimigo; e por isso muitos 
castellos se chamavam então Sélama. Dabi procede também o 
nome do famoso palácio de Selma^ residência de Fingal, e dos 
mais Reis da Escócia, 

(14) Já de Sélama o Reif etc. — Ossiano dá o titulo de 
Rei a todos os guerreiros distinctos por seu valor. 
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(15) O Poeta, para fazer a historia de Darthula yero- 
simil, tem cuidado de dizer que o seu armúrio era o de um 
guerreiro mui joten. 

(16) Quando um guerreiro envelhecia, ou se tomara 
incapaz de combater, suspendia as armas na saía onde toda a 
familia se reunia nos dias de festa; não apparecia mais no!r 
combates; e o periodo da vida que desde então decorria cha- 
mava-se o tempo de suspender as armaSé 

(17) Lona, planicio pantanosa, onde Cairbar dava, se- 
gundo o costume, uma festa ao seu exercito, para celebrar 
a derrota de Truthil, e do resto do partido de Gormac, quando 
Gollá veio atacá-io. 

(18) Aqui o Poeta evita com destreza a descrip^ão do 
combate de Lona, que seria imprópria na bocca de uma mu- 
lher, e nada teria de novo depois das numerosas descripçdes 
deste género que se encontram nos seus poemas; e ao mesmo 
tempo depara occasião a Darthula para dizer uma fineza ao seu 
amante. 

(19) Ossiano costumava repetir no fim de um episodio 
a phrase com que o começara, talvez para melhor reconduzir 
a memoria do leitor ao assumpto principal. 

(20) Oscar tinha resolvido desde muito tempo fazer 
uma descida 6 Irlanda para hostilisar Cairbar, que tinha morto 
seu amigo Gathol, do partido de Ck)rmaCé 

(21) O Chefe de DunscoTf era o mesmo Cuchdlm. 

(22) Temara ou Ti-mor-rathj casa de felicidade, era o 
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nome do palácio dos antigos Reis dlrlaoda. Ossiaoo chama-Ihe 
triste, por causa da morte de Cormac» a quem CairÈar assas- 
sinara para lhe usurpar o tbrono. 

(23) Slisama^ nome composto de duas palavras, sli$f 
macio, e seamha^ seio. 

(24) Lego^ lago das doenças, era o antigo nome de um 
lago do Gonnaught, onde desaguava a ribeira de Lara* 

(25) Altbos voltava da costa de Lona, aonde Natbos o 
tinha mandado para descobrir campo. 

(26) Gairbar tinha acampado o seu exercito na costa 
do IJlster, a fim de oppor-se ao desembarque de Fingal, que 
projectava restabelecer no tbrono a familia de Gormac. A babia 
de Tura, para onde o navio de Natbos foi arrojado pela tor-- 
menta, achava-se entre as duas alas do exercito de Gairbar, e 
por isso os filhos de Usnoth não podiam escapar a seus inimigos. 

(27) Sémo era avd de Natbos pela parte materna; e a 
lança de que se falia neste lugar já tinha sido dada a Usnoth 
quando casou: era uso dar o sogro as suas armas a seu genro. 

(28) Ossiano é muitas vezes chamado, nas antigas Poe- 
sias dos Bardos, o CantOTf a voz^ a doce voz de Coina. 

Este Bardo celebre vivia antes do estabelecimento da 
Religião Gbristã na Escossia, isto é, nos fins do 3/ ou princí- 
pios do 4.° século. Foi no anno de 303 que a perseguição de 
Diocleciano fez passar alguns cbristãos para a Bretanha. A 
brandura e tolerância de Constâncio Ghioro, que então alli com- 
mandava, attrabio em breve tempo grande numero de sectários 
da religião perseguida. Alguns delles, por temor, ou zelo da 
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propagaçSo da Fé, deixaram o paiz sujeito aos Romanos, e 
foram estabeiecer-se no das Caledonios, cujts povos acharam 
tanto mais dispostos a receber a nova doutrina, quanto mais 
esquecidos estavam da religião dos Druidas. Estes primeiros 
Missionários ChristSos viviam nas cavernas» e no centro dos 
bosques» o que deo motivo a serem chamados pelos Galedonios 
Solitários. Com um destes Solitários disputou Ossiano acerca 
da Religião ChristS; na qual disputa» que a tradição conservara» 
mostrou Ossiano uma ignorância tal dos dogmas do Christia- 
nismo» que se não pôde suppor que estivesse já introduzido na 
Escossia. Ossiano descendia daquelle famoso Trmmor que des- 
truio a ordem dos Druidas» e foi proclamado Rei por todas as 
Tribus. Era fílho de Fingal» neto de Trenmor; e acompanhou 
seu pae nas mais arriscadas das suas expedições» de que foi 
theatro a Irlanda. O restabelecimento de Ferard^Artho ao throno 
deste paiz foi a ultima obra de Fingal» que depois disso entre- 
gou solemnemente a sua lança a Ossiano» que fez delia um uso 
digno para defeza do fraco e do opprimido; até que a idade 
lh'a fez cair das mSos. Vendo-se então privado de seu pae e de 
seu filho Oscar» a quem Cairbar o usurpador tinha assassinado 
por traição» e achando-se cego e enfermo» procurou distrahir a 
sua magoa e os seus males» cantando as proezas dos seus amigos. 
Árrastava-se muitas vezes para o pé do tumulo de seu pae; e 
ahí se consolava, como elle próprio diz» tocando-o com suas 
mãos tremulas. Malvinas a esposa do seu querido Oscar» não o 
abandonou jamais. A esta é que elle dirige a maior parte dos 
seus cânticos» principalmente aqueltes em que o valente Oscar 
desempenha o primeiro papel. Malvina aprendia de cór os 
Poemas â'Ossiano» á medida que elle os compunha; e cantava- 
os ao som da harpa. Depois da morte d'Ossiano» os Bardos os 
aprenderam de Malvina; e os recitavam com preferencia ás 
suas próprias composições. As particularidades históricas que 
contem» e assim como a belleza da sua poesia» os tornavam 
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agradáveis a todos os Caledonios. (Vejam-se as Dissertações de 
Macpherson.) 

(29) Pelos ais dos pbantasmas do raonte, entende Os- 
srano o ruído surdo que precede a tempestade, e que é bem 
conhecido dos que habitam nas montanhas. 

Os Caledonios attribuiam geralmente aos espíritos a maior 
parte dos eflfeitos naturaes. Se o echo dos rochedos vinha ferir 
seus ouvidos, era o espirito da montanha, que gostava de repe- 
tir os sons que ouvia. Se o vento fazia resoar as harpas dos 
Bardos, era este som produzido pelo toque das sombras, que 
assim prognosticavam a morte de uma íllustre personagem; 
e raras vezes um Bei perdia a vida, sem que as harpas dos 
Bardos adherentes á sua familia vibrassem aquelle som prophe- 
tico. Se um infeliz expirava pelo excesso da sua magoa, eram 
as sombras dos seus maiores, que vendo-o desamparado, e a 
lutar sem esperança contra o infortúnio, tinham levado a sua 
alma, para o libertarem da vida. Estas idéas eram mui poéti- 
cas sem duvida; mas lançam um colorido melancólico em 
todas as composições d'Ossiano, que principalmente se recréa 
cm descrever as scenas da noite, demorando-se com prazer nos 
objectos sombrios e magestosos que apresenta. 

(30) Allude á fuga de Cairbar, quando Nathos veio a 
Sélama. 



Tomo III. l^ 
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NOTAS 



SftlAdA» 



(1) Aêrides^ sobrenome patronimico de Agamemnon, 
Rei de Argos e Mycenas, e Chefe dos Gregos que foram á 
guerra de Troya. 

(2) O filho de LcUona é Apollo^ que tia estancia 10/ ô 
invocado coin o appellido de SmintheOf que lhe proveio da ci- 
dade de Smíolba, onde lhe foi dedicado um templo, por occa-^ 
6Íão de a libertar da praga dos raios que a infestaraà 

(3) O Rei dos homens^ titulo que Homero dá ao sobre^ 
ditto AgamemnoQ* 

(4) 0$ Reis irmãos^ Agamemnon e Meoelâo seu irmlk>, 
marido da formosa Heleoa, cujo rapto deo motivo á guerra de 
Tmya. 

(5) Ilion, outro nome da cidade de Troya* 

(6) Chrysa^ Ténedos^ e CíUa^ nomes de lugares ou ci- 
dades em que havia templos consagrados a Apollo. Do que 
havia em Chrysa era sacerdote Chryseo, e dahi lhe veio este 
nome. 

Tomo IIL 19 « 
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(7) Audácia argiva^ isto é, dos Argivos, dos naturaes 
de Argosy de que era Rei Agamemnon. Por Argivos entende-se 
aqui todos os Gregos em geral. 

(8) O filho de Thelis era Achilies, o mais pujante dos 
Gregos que se acharam na guerra de Troya. Também se no- 
méa PélideS) appellido que lhe proveio de seu pae Peleo rei 
de Thessalia ; ou talvez do monte Peh'09 onde fdra educado 
pelo Centauro Chyron, tão celebrado na antiguidade pelo seu 
profundo saber em Medicina. 

(9) Rei dos Reis é outro titulo que Hotnero dá ao 
mesmo Agamemnon. 

(10) HeccUomba, palavra grega que signiãca sacrificío 
de cem bois; oblação enorme que Strabdo diz que os Lacede- 
monios faziam annualmente aos Deoses protectores das cem 
cidades que possuíam. Pelo correr dos tempos foi esta offerta 
reduzida a vinte e cinco rezes» passando-se de sacriãcar bois a 
victimar cordeiros, bodes, e outros animaes. 

(11) A moça d* olhos pretos. — Este e outros epithetos 
de que usa Homero, como por exemplo, olhos bovinos^ que 
emprega fallaudo de Juno; pés argênteos^ que attribue a Thetis; 
ele. , são para dar uma idéa da belleza particular, ou da qua« 
lidade e ofíicio da personagem de quem falia. Esta a que allude 
aqui é Chryseis, a fílha do já mencionado Chryseo, sacerdote 
de Apollo. 

(12) Phliaf paiz onde habitavam osMyrmidões, súbditos 
de Achilles. 

(13) PergamOf outro nome que se dava á cidade de 
Troya. 
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(14) BryseiSf ou Hyppodamist a captiva que os Gregos 
tinham dado a Achilles, em premio dos serviços que lhes fizera. 

(15) Polyphemo — Este não era o Cyclope, amador da 
nympba Galathéa; mas um Principe dos Lapithas. 

(16) HeraJtos, ouArautos, eram officíaes da milicia que 
estavam ás ordens dos Generaes, para ler ordens, convocar as 
tropasi repetir as proclamações dos GhefeSi etc. 

(17) Para se entender a alIusSo destes dois versos, con- 
vém recordar que a mãe de Achilles, a Deosa Thetis, era filha 
de Nereo e Doris, divindades do mar. 

(18) Briareo chamam^ e na terra Egeo — Aqui allude 
Homero a uma antiga fabula acreditada no seu tempo. O Cen- 
timanoi tão famoso na guerra dos Gigantes, era pelos Deoses 
denominado Briareo^ por ser filho do Geo e da Terra, e mui 
valente, cuja definição envolve a mesma palavra, composta de 
duas gregas que significam muito^ e Marte. £ os homens cha- 
mavam-lhe Egeon^ porque tendo-se revoltado contra Júpiter, 
foi, depois de vencido com os mais Gigantes seus companheiros, 
amarrado por Vulcano a um penhasco do mar Egeo. Esta 
fabula da revolta é posterior á do soccorro que elle dera a 
Júpiter, e a que allude Achilles nesta falia. 

(19) O campo vé de longe, e assim vé Marte. — Para 
se entender a allusão que encerra este verso, é preciso advertir 
que Homero representa Achilles sabedor de que o Deos Marte 
o esperava junto dos muros de Troya para o combater; cir- 
cunstancia esta, que foi uma das mais felizes lembranças do 
Poeta ; porque relevando o valor do seu Heroe, o torna mais 
interessante e assombroso. 
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(20) ÂIIusIo á festa que os Ethiopcs celebravam em 
Diospolis, cidade consagrada a Júpiter, e que durava doze dias» 
nos quaes a estatua deste Numen era levada em procissão ao 
redor da Libya^ 

(21) Deidade pharetradaf ApoIIo, armado d^aljava, pois 
isto significa a palavra phjoretra* 

(22) O Deos do arco argenteoj AfiAlo. 

(23) Â filha dé NereOf Thetis, a mSe de Âchílles» que 
vai camprir o que lhe promettera. 
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VARIANTES DO TOMO III. 

A paginas 5, verso 15: 

Estes themas porém, que tanto honraram 
Do rural Maro os versos, as cantigas, 
Estes themas o enleio já fizeram 
De toda a Âusonia, quanáo era tnaM culta 
Pelo gosto e lições da sabia Grécia. 

Variante : 
Estes themaê porém, que tanto lionrâram 
Do rural Maro os yersog, as cantigas 1 
Estes themas, que foram o recreio 
De toda a Ausooía, quando era mais culta 
Pelo gosto e lições úu sabia Grécia ! 



A pag. 16, 'úerso '27^* 

De pestilentes settas todo armado. 

Variante : 
De settas pestilentes todo armado. 



A pag. 24, verso 30 ; 

E as Horas apressadaa já traziam 

VnrianU: 
E as rápidas Horas já traziam 
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A fog. 3Í, teno 11 



No tnoquillo Almeirím ts Musas honras; 

VariaMê: 
No ameno Almeiríni as Mosas hoivas, 



A pag. 33, verso 22; 



Tbompsoo, cujo pÍDcel arrdbatado 
Com brítaoDÍca força e liberdade 
Expoz ao Tbames o que a lyra agora» 
Na Lusitânia, melindrosa» evita, 

Varianúe : 
Thompson, cujos pincéis arrebatados 
Com brítanoica força e liberdade 
Já disse ao Tamise o que a lyra agora 
Na Lusitânia, melindrosa evita, 



Afag. 36, ter$o 10: 



O que é mais que a belleza, mais possue, 

VairianU: 
O que é mais que a Belleza, mais, possue 
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Âpag. 41, verso 15: 

Em t3o bramindo range os duros dentes 
Colérico Sultão: em v&o se enriMam 
No denso matto as lanças atrevidas. 

Variante : 
Em vão bramindo range os duros dentes 
Colérico Sultão: em ?ão se enreUam 
No denso matto as lanças atrevidas. 



A pag. 43t verso ultimo: 

Explica como foi esse successo; 

Variante: 
Refere como foi esse successo; 



A pag., 44| verso 23 : 

Filboi (lhe dizt a. mão sagrada erguendo) 

Variante: 
FilbOi (diz elle, a mSo sagrada erguendo) 



Na mesma pag. f verso 29: 

A cbinella lhe beija humildementet 
Submisso o Cavalleiro; faz seu voto, 
£ intrépido se vai correr o mundo. 

Variante : 
A cbinella lhe beija humildemente^ 
Submisso o Cavalleiro faz o voto» 
E intrépido se foi correr o mundo. 
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A pag. 50, verso 1 1 ; 

Ninguém temt iia mab esposa noite 

Que se «pagoe da esperança a ultima estrella. 

Varumte : 
Ntogiietti tema na meia espessa noite 
Se lhe «pague da esperança a ultima estrella. 



A pag. 67, verso 1.**; 

Marchava assim o illustre par contente, 

Varimtêt 
Marchava assim ^ nobre par contente, 

Oulra: 
Alegre assim marchava o par heróico. 



A pag. 101, verso 23: 

Já o Demónio arraslm até o inferno, 

VãfimUe: 
Já o Diabo arrastra até o inferno, 



A pag. 151, verso 29: 

As Deosas do Serralho, todas voam 
Pelo eboio guiarias, ou quad sepca, eific. 

Variante: 
As Deesas do Sercalhoi tudo voa, 
Pelo acaSo guiadas; ou qaal sopro, eíc. 
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A pag. 169, verso 17: 

^ Delia a forma nymphatica e celeste! 

Variante : 
Delia a forma nymphatica— 7 celeste! 



A pag. 173, verso 2.**: 

Do matrimoDio ao jugo sacrossanto. 

Variante : 
Do matrimonio ao sacro-santo jugo. 



A pag. 215, verso 20: 

E a Sélpma me leva, envolve em pranto. 

Variante : 
E a Sélama conduz-me, envolta em pranto. 



FIM DO TOMO III. 
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